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  Média de 1,5 acidente por dia preocupa autoridades; quatro municípios da região somaram 740 acidentes em 2013         P. 9

Canoinhas registra 438 
acidentes desde janeiro

  COMBATE AO CÂNCER | Rede Feminina divulga programação para o mês dedicado à prevenção        P. 11
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CRÔNICAS DAS ELEIÇÕES

WALTER MARCOS KNAESEL BIRKNER*

A descentralização centralizou as atenções nas eleições 
catarinenses. Tem sido assim desde 2002, quando 
o tema foi lançado. Mas desta vez o assunto veio 

ao centro graças aos candidatos de oposição. As críticas 
eleitorais, como do senso comum, são importantes para 
refletir sobre um tema que é de primeira grandeza, por se 
tratar de um modelo de gestão pública, cujos significados 
só serão compreendidos no longo tempo e tem a ver com 
o capital social. 
Pela oposição, o tema veio ao debate e, pelo debate, tem 
chances de aperfeiçoar o próprio processo, ao invés de 
interrompê-lo - triste vício das democracias imaturas. Aliás, 
o debate da gestão pública teria protagonizado as eleições 
presidenciais com as experiências de Pernambuco e Minas 
Gerais, não fosse a morte de Eduardo Campos. Nesse 
sentido, a eleição catarinense apresenta ligeira vantagem 
qualitativa, de resto sem novidades e longe de temas como 
a corrupção e a recessão. 
A imprensa catarinense deu atenção ao tema, consideran-
do as críticas à descentralização e desfazendo equívocos. 
Exemplos disso foram as considerações do jornalista Edinei 
Wassoaski, em sua coluna de 19 de setembro, neste CN, e 
o conjunto de matérias dos jornalistas Kelly Magri, Lucio 
Lambranho e Rogério Moreira, coluna Eleições, do jornal 
Notícias do Dia, de 20 de setembro. Wassoaski desmonta de 
maneira absolutamente lógica a ingênua proposta de acabar 
com as SDR para economizar R$ 500 milhões por ano. No 
segundo caso, a descentralização é tratada com exemplar 
imparcialidade jornalística e traz informações sobre uma 
auditoria do TC, além de uma interessante entrevista com 
o secretário da Fazenda de SC, de matéria sobre filiação 
partidária nas SDR e uma avaliação governamental que 
reconhece a possibilidade de extinguir uma SDR: da grande 
Florianópolis. Vale a leitura.  
Ainda que impossível tecer aqui todas as considerações so-
bre a descentralização, três são oportunas. Primeiramente, 
é uma ficção a proposta de que extinguir ou cortar SDRs 

diminuiria os gastos da descentralização. Esses gastos são 
custeio e investimento. O que se cortar no interior volta ao 
centro, inclusive os cargos comissionados. Não altera em 
nada a eficiência. Só reconcentra na Capital e enfraquece 
o capital econômico, político e social do interior. Tolice.
Em segundo, note-se que a existência das SDR apenas 
escancara problemas que sempre existiram distantes da 
percepção dos eleitores: o principal diz respeito à ineficiên-
cia administrativa e tem a ver principalmente com os cargos 
comissionados. Bom: que isso acontece, hoje sabemos bem. 
Todavia, esses cargos sempre existiram e nunca chamaram 
a atenção. Agora chamam, porque estão na cara do eleitor. 
Com a descentralização, a visibilidade do poder aumentou. 
Não em Florianópolis – onde isso pouco importa ao eleitor 
– mas em Canoinhas, Mafra etc., onde isso se torna assun-
to de boteco, pela primeira vez na vida. Nesse sentido, a 
descentralização é mais transparente. Se isso muda um dia, 
sabe-se lá, mas não será pela centralização na Capital. Será a 
partir da lucidez e do interesse que isso despertar no povo. 
E me desculpem a simplicidade, mas numa democracia 
todo povo tem os políticos e as instituições que merece. 
Nessa perspectiva, afirmo que a descentralização não 
funciona entre subservientes, que preferem as ordens do 
patrão. Funciona em comunidades que defendem a liber-
dade e assumem suas responsabilidades. É essa a cultura de 
Santa Catarina, que não é homogênea, admita-se. Por isso, 
se o secretário de alguma região é pouco atuante, isso não 
permite a generalização aos outros. Sou testemunho da di-
nâmica das SDR, pela observação empírica. E, no II Simpósio 
Nacional de Descentralização da UnC, no início do mês, o 
público presenciou alguns desses personagens, funcionários 
e secretários, de outras secretarias, cujas participações não 
passaram em branco e cujos pronunciamentos dão conta 
de que  a descentralização tem problemas, mas funciona, 
e que todo povo tem os políticos que merece.

*Walter Marcos Knaesel Birkner, sociólogo da UnC, 
autor de Capital social em Santa Catarina

chargeDANIEL

A única certeza que se teve nas 
manifestações do ano passado, Brasil 
afora, é que do jeito que está não dá. Mas 
o que pode ser feito diferente? A pauta 
desorganizada e a falta de liderança dos 
movimentos deixam a situação confusa e 
poucas soluções à vista.

Sem se organizar, os protestos 
terminaram sem resultado em melhorias 
objetivas. Não deixam de ter sido 
importantes, porque 
mostraram que, a 
qualquer momento, 
o gigante pode se 
enfurecer novamente. 
Mas perdemos uma 
oportunidade histórica 
de conseguir avanços que, de outra forma, 
não acontecerão no Brasil.

Ninguém é inocente a ponto de supor 
uma reforma política por livre iniciativa 
dos congressistas. Não acontecerá, a não 
ser que o povo pressione. E é o que as 
pessoas fizeram. No fundo, é isso que o 
povo queria e ainda quer: uma reforma 

política. Só que, infelizmente, falharam 
na comunicação, por isso não conseguiram 
pôr os seus anseios à mesa.

Nossa democracia soluça. O sistema 
de representatividade precisa mudar. 
O assunto, contudo, é complexo e 
mexe diretamente com o interesse dos 
congressistas. Portanto, a mobilização 
civil é o momento oportuno para convocar 
uma Constituinte para costurar uma 

re f o r m a  p o l í t i c a  – 
instituindo, por exemplo, 
o financiamento público 
de campanha, acabando 
com os privilégios dos 
deputados e senadores e 
criando ferramentas para 

que pessoas e entidades possam interferir 
com mais força no processo político.

O senador Cristovam Buarque já 
defendeu a ideia da Constituinte e foi 
além: propôs o fim dos partidos políticos. 
Da forma como a maioria deles hoje 
representam o lado negativo da política 
nacional, funcionam como máquina 

Reforma política já

A descentralização na boca 
da urna e o capital social

Não acontecerá, 
a não ser que o 
povo pressione

falacidadão
MANDE SEU RECADO: e-mail redacaocorreiodonorte@gmail.com    Fone: 3622-1571

A vez e a voz do leitor

TRÂNSITO
A Associação de Moradores do Bairro Piedade (Amopi) encaminhou ofício ao Ciretran pedindo 
lombadas e pinturas de faixas de pedestres e de estacionamento nas ruas Catarina de Souza 
Hubner e Abel Rosa do Nascimento. O ofício foi recebido em 21 de julho, conforme rubrica. 
Os moradores querem uma solução rápida do órgão.

CANOINHAS, 26 DE SETEMBRO DE 2014

Nossa opinião

QUE SUJEIRA!
Em pleno centro da cidade, na 
rua Três de Maio, tem um buei-
ro entupido e mato na calçada. 
“Esse lixo é responsabilidade 
do morador ou da prefeitura?”, 
questiona leitor.
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A GESTÃO DE 
PEDRO IVO CAMPOS

Santa Catarina, 15 de março de 1987. Pedro Ivo Fi-
gueiredo Campos, natural de Florianópolis, assume o Governo 
do Estado.
Na reserva militar desde 1960, quando contraiu uma doença em 
serviço, Pedro Ivo Campos não se deixou intimidar e foi um dos gran-
des lutadores contra o regime militar instalado em 1964 no Brasil.
Até assumir como governador, Pedro Ivo Campos foi deputado 
estadual, federal e também ficou entre 1973 e 1977 à frente da 
Prefeitura de Joinville.
Seu Governo começou em meio à polêmica que envolvia a terceira 
ponte entre o Continente e a Ilha de Florianópolis. A construção 
da ponte atravessou cinco governos, quatro planos econômicos 
e um período marcado por uma inflação inimaginável nos dias 
de hoje. Quando Pedro Ivo assumiu, apenas 29% da ponte estava 
concluída. O novo governador elegeu a ponte como prioridade, 
dando 20 meses como prazo para conclusão. As obras ganharam 
visibilidade, mas o prazo não foi cumprido. Na época, foram fei-
tos os pilares e instalada a estrutura metálica. Mas os problemas 
técnicos e a falta de recursos faziam os prazos de conclusão serem 
sucessivamente adiados. Em 1989, as empreiteiras não estavam 
recebendo e pararam a obra. O Estado não estava com um bom 
caixa e ainda enfrentava os anos de crise do Plano Collor.
Com temperamento forte, Pedro Ivo Campos teve grandes dificul-
dades com a imprensa e até com os deputados estaduais.
Além disso, o governador travou uma batalha contra o magistério 
catarinense. Os professores já pediam por uma gestão democrática 
nas escolas públicas estaduais desde 1985 e tinham como ponto 
favorável um projeto de lei tramitando na Assembleia Legislativa. 
Pedro Ivo Campos, no poder, entrou com uma ação de inconstitu-
cionalidade contra a eleição direta para diretores de escolas. A ação 
foi acatada pelo Supremo Tribunal Federal em 1988.
Pedro Ivo morreu durante a gestão, em 27 de fevereiro de 1990, ví-
tima de câncer. É considerado uma figura importante para a política 
catarinense, pois quebrou a hegemonia das oligarquias em Santa 
Catarina, e foi um defensor dos perseguidos pela ditadura militar.
O vice, Casildo João Maldaner, assumiu o cargo.
Assumiu, também, a polêmica ponte de Florianópolis. Retomou 
os pagamentos a um custo alto. Como a maior parte do dinheiro 
para a obra veio dos cofres públicos, os salários do funcionalismo 
atrasaram e os servidores protestaram em frente à ponte, na 
véspera da inauguração. Como homenagem, a ponte recebeu o 
nome de Pedro Ivo Campos e, finalmente, foi inaugurada em 8 de 
março de 1991, uma semana antes de Maldaner entregar o cargo 
para Vilson Pedro Kleinübing.
A gestão de Pedro Ivo Campos e Casildo Maldaner se destacou 

mais pelo saneamento financeiro 
estadual do que por grandes obras. 
Trabalhar no tempo do Plano Collor 
também foi um ponto crítico para 
os governadores, que pouco con-
seguiram para o desenvolvimento 

do Estado.
Antônio Carlos Konder Reis 

assumiu o cargo durante o 
regime militar e isso é fato. 
Porém, sua conduta correta 
ainda é admirada entre os 
políticos atuais.

Fragmento

Sintonize a UnC FM 100,5 e ouça 
Fragmento, apresentado pelo jornalista 

Fábio Rodrigues, todos os dias, nos 
intervalos da programação.

BASTIDORES

Conta
A conta está errada. A 
cada R$ 100 gastos no 
atendimento de pacientes, 
o SUS paga, em média, R$ 
65. Os pagamentos estão 
com um atraso histórico 
de 60 dias, ameaçando 
drasticamente a saúde 
pública. Dos recursos 
disponíveis no Estado, 50% 
vai para os hospitais públicos 
(que representam 20%) e 
50% vai para os hospitais 
privados e filantrópicos (que 
representam 80%).

Ontem, hospitais filantrópicos de todo o Brasil se uniram para manifestar contra a 
defasagem da tabela do Sistema Único de Saúde (SUS). Em Canoinhas, o Hospital 
Santa Cruz abriu as portas com funcionários vestidos com camisetas na cor preta, 
como luto pela crise que atinge os hospitais. Cirurgias eletivas foram marcadas 

para outras datas, atendendo apenas emergências.

LUTO
FÁBIO RODRIGUES

IPTU animal
Na cidade de Araquari, foi regulamentado o desconto no IPTU para quem adotar um animal de rua. 
O processo será gradativo: inicia com 10% e pode chegar a 50% ao final de cinco anos. Entre as 
obrigações, além de cuidar do cão ou gato, tem de estar com o imposto em dia e ter casa murada, 
com portões fechados. Talvez a ideia possa ser aproveitada pelas administrações dos municípios 
do Planalto Norte como solução para as centenas de animais soltos nas ruas. Fica a dica.

n e-mail:  redacaocorreiodonorte@gmail.comDA REDAÇÃO

Falta informação
Para os vereadores canoinhenses, a falta de informações relevantes 
nas justificativas de projetos de lei encaminhados pelo executivo 
municipal dificulta o entendimento e a análise das matérias por 
parte das comissões técnicas. Em outras ocasiões, eles já haviam 
ocupado expediente na Câmara para reclamar do conteúdo de 
projetos de autoria da Prefeitura. O alvo da vez é o projeto que 
anula dotações orçamentárias e remaneja valores superiores a R$ 
935,9 mil dentro da Secretaria de Educação.

Disque 100
Canoinhas, Três Barras 
e Mafra estão na lista de 
municípios que mais recebem 
denúncias de violência contra 
crianças e adolescentes. São 
99 registros de 27 de janeiro 
a agosto deste ano nas três 
cidades. Canoinhas tem 
maior número: 27 registros.

Rodovia
Vereador Renato Pike (PR) cobrou manifestação do Departamento 
Nacional de Infraestrutura e Transportes (DNIT) sobre o andamento 
do processo que apura possíveis irregularidades em construções 
situadas às margens da BR-280, trecho entre Canoinhas a 
Porto União. Os proprietários notificados apresentaram defesa 
administrativa junto à superintendência regional do DNIT, em Mafra. 
Porém, mesmo fazendo isso dentro do prazo estabelecido, tiveram os 
documentos rejeitados pelo supervisor do departamento. 
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PREVISÃO DO TEMPO
HOJE

20ºC
15ºC

Tempo fechado e 
chuvoso, com possíveis 

trovoadas

AMANHÃ
22ºC
11ºC

DOMINGO
28ºC
20ºC

Céu claro, com 
predomínio de sol ao 

longo do dia

SEGUNDA
19ºC
8ºC

Predomínio de sol, 
apenas com pouca 
variação de nuvens

TERÇA
22ºC
10ºC

QUARTA

23ºC
12ºC

Sol, alternando com 
pancadas de chuva e 
possíveis trovoadas

QUINTA
22ºC
15ºC

Tempo fechado e 
chuvoso, com possíveis 

trovoadas

Predomínio de sol, 
apenas com pouca 
variação de nuvens

Predomínio de sol, 
apenas com pouca varia-

ção de nuvens

Eduardo Cunha, líder do PMDB na Câmara, que recebeu 
R$ 900 mil de empresa de telecomunicações após defender 
o setor nos debates sobre o Marco Civil na Internet

“

Radar CN

Se você acha que os apliques de cabelo são 
invenções recentes, saiba que há mais de 
3 mil anos eles já ocupavam as cabeças de 
mulheres egípcias. Um exemplo foi encontrado 
por arqueólogos em um esqueleto. A dona do 
pedaço de cabelo teve seu corpo enrolado em 
um tapete, mas seu nome, idade e ocupação 
permanecem um mistério.

As peças eram criações elaboradas. No 
esqueleto de mais de 3 mil anos encontrado, 
o cabelo estava bem preservado e mostrava 
um aplique composto por 70 extensões 
juntas. A caveira foi uma das centenas 
encontradas na cidade de Amama. Várias 
delas mantiveram os cabelos incrivelmente 
intactos.

CIÊNCIA: ESQUELETO DE 3 MIL ANOS TINHA APLIQUES DE CABELO

MUNDO
Frases da semana

VV

Cid Gomes, governador do Ceará, a respeito da 
denúncia de suposto envolvimento dele com o 
ex-diretor da Petrobras, Paulo Roberto Costa, em 
esquema de desvio de verba da estatal. 

“O tempo irá aclarar tudo 
e a verdade prevalecerá”

43% DA 
POPULAÇÃO
87 milhões de brasileiros 
dependem de progra-
mas sociais para sair da 
pobreza; nenhum dos 3 
principais candidatos à 
presidência estão dispos-
tos a fazer alterações sig-
nificativas nos programas 
sociais em andamento

mural

ECONOMIA

STF permite que 
Delúbio termine de 
cumprir a pena em 
casa; ex-tesoureiro 
do PT foi condenado 
a seis anos e 
oito meses por 
corrupção ativa

BRASÍLIA

V
V

Brasil pode sofrer 
‘restrição’ de energia 
em 2015 se continuar 
a escassez de chuva 
nos reservatórios dos 
Estados do Rio e de 
São Paulo.

PELA 1ª VEZ
China ultrapassa União 
Europeia em emissão de 
carbono, respondendo por 
28% do total de emissão de 
gases poluentes na atmosfera. 
Quantidade de CO2 ‘per 
capita’ do país asiático chegou 
a 7,2 toneladas em 2013, mais 
que o berço da revolução 
industrial. Na foto, Hong Kong 
sob a fumaça.

BOMBARDEIOS
EUA  com países aliados 
iniciaram na terça-feira, 23, 
os ataques aéreos contra o 
Estado Islâmico na Síria.
As forças americanas e aliadas 
usam caças, bombardeiros e 
mísseis. 

INSPEÇÃO VEICULAR GRATUITA 
Acontece neste 
sábado, das 9 
às 16 horas, na 
rua Vidal Ramos, 
em frente à Pra-
ça Lauro Müller, 
a 14ª edição da 
Inspeção Veicu-
lar Gratuita (IVG). A IVG, é uma ação social do 
Núcleo de Reparação Automotiva de Canoinhas 
e Três Barras - NACT da ACIC, onde profissionais 
capacitados realizam gratuitamente um check-up 
nos automóveis, avaliando as suas condições de 
Segurança de Funcionalidade.
Os participantes da 14ª edição do evento terão des-
contos de 10% nos serviços realizados nas oficinas 
nucleadas entre 29 de setembro a 4 de outubro de 
2014, além de concorrer a uma troca de óleo em 
uma das empresas participantes do Núcleo.

Radar CN
a semana em revista

Sabe aqueles dias em que você sai de casa e 
parece que está muito calor, mas quando sai 
para almoçar está um ventinho chato e na 
hora de ir embora do escritório parece que a 

cidade virou o Pólo Norte? Uma nova empresa de roupas 
americana, a Ministry of Supply, tentou dar um jeitinho 
nisso. Recém-lançada pela empresa, a camisa Apollo 
conta com tecnologia da NASA, e no lugar de algodão 
e poliéster usa os PCMs (Phase-Change Materials, ou 
‘materiais que mudam de fase’, em tradução literal) 
como tecido — o mesmo utilizado nos trajes espaciais 
dos astronautas. A ideia é manter o usuário quente 
quando está frio e deixar o corpo fresco quando está 
calor, através da capacidade de reter calor do usuário 
e armazená-lo para quando for necessário. O produto 
promete também livrar o usuário do suor do dia todo. 
A camisa Apollo custa US$ 98 e pode ser encomendada 
pelo site da empresa.

DESTAQUE DA SEMANA V
V

“Não vejo 
nada de 
mais”
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Ofertas válidas até 17/08/14. Imagens meramente ilustrativas. Renault Clio 1.0 16V 2014: A partir de R$23.990,00 à vista. Renault Sandero1.0 16V 2014: A partir de R$29.980,00 à vista. Renault Logan 1.0 16V 2014: A partir de R$33.990,00 à vista. Crédito sujeito a aprovação. 

•AIRBAG DUPLO
•FREIOS ABS
•COMPUTADOR DE BORDO
  COM 8 FUNÇÕES
•MOTOR COM 80 CV
•SISTEMA GSI
•CONTA-GIROS COM
  ECOMONITORAMENTO

O CARRO MAIS ECONÔMICO DO BRASIL
GASOLINA - MOTOR SHOW 2014

RENAULT CLIO

•AIRBAG DUPLO
•FREIOS ABS
•AR-CONDICIONADO
•DIREÇÃO HIDRÁULICA
•VIDROS DIANTEIROS
E TRAVAS ELÉTRICAS

RENAULT SANDERO

R$ 29.980

•AIRBAG DUPLO
•FREIOS ABS
•AR-CONDICIONADO
•DIREÇÃO HIDRÁULICA
•PORTA-MALAS DE 510 L.

NOVO RENAULT LOGAN
•AIRBAG DUPLO
•FREIOS ABS
•AR-CONDICIONADO
•DIREÇÃO HIDRÁULICA
•PORTA-MALAS DE 510 L.

NOVO RENAULT LOGAN

APROVEITE AS MELHORES
CONDIÇÕES PARA SAIR
COM SEU RENAULT 0KM
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Política
Eleitor tem de ficar 
atento a promessas

Da Agência Brasil

O que os candidatos 
prometem resolver nem 
sempre é de competência 
do cargo para o qual está se 
candidatando

Em tempos de propaganda 
eleitoral, prometer é o verbo 
mais usado entre os candidatos 
ao Executivo e Legislativo. O 
problema, segundo especia-
listas ouvidos pela Agência 
Brasil, é que, muitas vezes, os 
autores das promessas, mes-
mo que quisessem, não teriam 
como pôr seus discursos em 
prática, porque a solução de 
problemas, que enchem de es-
peranças muitos eleitores, na 
verdade, não é da competência 
dos cargos pleiteados.

Segundo o professor de 
direito eleitoral e procurador 
de Justiça do Rio de Janeiro, 
Marcos Ramayana, a maioria 
das promessas está relacio-
nada à redução de impostos 
e melhorias na educação e na 
segurança pública, como o uso 
das Forças Armadas.

 “Já vi deputado estadual 
propor baixar a alíquota do 
Imposto de Renda [federal] ou 
alterar o IPTU [Imposto Pre-

dial Territorial Urbano], que é 
um imposto municipal. Além 
disso, ninguém pode mandar 
o Exército para as ruas. Isso é 
atribuição [exclusiva] do pre-
sidente da República”, explica.

O professor lembra ainda 
que deputado estadual não 
pode estipular regras para as 
escolas federais, por exemplo. 
“Como deputado estadual vai 
alterar regras de universidade 
federal? Tem candidato dizen-
do que vai levar metrô para 
a Baixada Fluminense. São 
coisas assim, discursos sobre 
obras muito grandes, que não 
conseguirão ser feitas, mas 
que atraem o voto do eleitor”, 
destaca.

PROPAGANDA ENGANOSA
Na avaliação de Ramayana, 
promessas desse tipo aca-
bam sendo uma espécie de 
propaganda enganosa. “Para 
o eleitor, que não tem a in-
formação e não conhece de 
lei, [essas promessas] podem 
parecer normais e resultar em 
expressivo número de votos, 

por carisma do candidato, que 
acaba enganando. O eleitor 
brasileiro é muito emotivo, 
e pode se deixar levar por 
uma frase bem colocada, uma 
mentira bem dita, e esse tipo 
de coisa pode levar muitos 
eleitores a votar. Infelizmen-
te, não temos punição [para 
isso]. É uma falha da nossa 
Lei Eleitoral e do Código Elei-
toral, da Lei da Ficha Limpa. 
Ou seja: falta um artigo que 
permita, por exemplo, tirar do 
ar a propaganda enganosa, com 
punição ou previsão de multa 
para esses casos”, ressaltou.

Ramayana lembra que can-
didatos a deputado estadual 
também não podem estipular 
regras para as escolas fede-
rais, por exemplo. “Lamento, 
acho que tínhamos que en-
contrar um meio termo, uma 
propaganda mais educativa 
sobre as competências de cada 
função dos mandatários de 
cargo eletivo; uma aula na 
televisão para que as pessoas 
pudessem ter essa informa-
ção”, defendeu.

Para o diretor do Depar-
tamento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar (Diap), 
Antônio Augusto de Queiroz, 
na maioria das vezes os candi-
datos não agem de má-fé. “Em 
geral isso decorre da própria 
ignorância ou desconhecimen-
to do candidato em relação às 
atribuições, competências e 
responsabilidades do cargo 
que disputa. Nós temos, no 
Brasil, uma carência de for-
mação cívica, especialmente 
no que diz [respeito] às ins-
tituições, ao que elas fazem, 
como funcionam, quais suas 
atribuições. Isso faz com que 
mesmo pessoas que se habi-
litem a disputar o mandato 
não tenham o devido conhe-
cimento e, portanto, fazem 
promessas que não estão entre 
as competências do cargo que 
pretendem ocupar”, acredita.

Ainda segundo Queiroz, na 
disputa para cargos de sena-
dor, governador e presidente 
da República, os abusos são 
quase imperceptíveis, devi-
do a um cuidado maior das 

legendas em relação a essas 
candidaturas. “Em geral, os 
partidos lançam seus melho-
res quadros para a disputa 
majoritária, especialmente 
do Poder Executivo. Também 
há menos problemas nesses 
casos, porque o número de 
candidatos é um pouco menor, 
e ficaria ridículo para aquele 
que prometer algo que não 
tem efetiva condição de imple-
mentar, até porque os outros 
cuidarão de denunciar as falsas 
promessas”, avalia.

Segundo ele, um candidato 
a deputado federal, por exem-
plo, só pode incluir em seu 
programa promessas sobre 
temas de responsabilidade da 
União. Se propuser a redução 
do IPTU, assunto de respon-
sabilidade da prefeitura e da 
Câmara de Vereadores, ou 
prometer alterar o valor do 
Imposto sobre Propriedade de 
Veículo Automotor (IPVA), de 
responsabilidade do Estado e 
da Assembleia Legislativa, ou 
está mentindo ou é desinfor-
mado.
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                                                   FOTOS:  DIVULGAÇÃO

MARATONA: Os candidatos a governa-
dor de SC têm dois debates hoje. Pela 
manhã a Acaert promove o primeiro, 
com transmissão ao vivo pela UnC FM. 
À noite, o debate é na RIC TV Record. 

SERÁ?: “O povo clama por isso”, 
diz pessoa bem próxima a Leoberto 
Weinert quando questionada sobre a 
informação dada pela coluna na semana 
passada de que ele pensa se candidatar 
a prefeito em 2016. 

7,1 MIL: É o número de processos 
que cada um dos 452 juizes de SC têm 
para julgar. Os números são de relatório 
divulgado nesta semana pelo Conselho 
Nacional de Justiça.

1m14s: será o tempo estimado que 
cada eleitor gastará para votar nesta 
eleição.

SUBSÍDIO: Prefeito de Irineópolis, 
Juliano Pereira, tentou, mas não conse-
guiu emplacar projeto de lei que permi-
tia o município a bancar o combustível 
dos carros dos secretários municipais 
quando a serviço da prefeitura.

FIM:  Terminou ontem o prazo para 
retirada da segunda via do título de 
eleitor.

Chocado e magoado

Pesquisas e enquetes

Ferrovia do Frango

Os bombeiros de Canoinhas fizeram uma bonita homenagem 
a quem ajudou a instituição nos seus recém-completados 30 
anos. O evento aconteceu na sexta-feira, 19. Como prefeito 
à época da instalação da guarnição em Canoinhas, José João 
Klempous foi convidado a prestigiar o evento. Vestiu seu 
melhor terno e lá se fez presente. Imaginou que seria homena-
geado. Não foi. Pior, viu um desfile de autoridades recebendo 
a deferência. Saiu em lágrimas do local considerando-se injus-
tiçado. Chegou em casa passando mal. Seu filho, Geovane, se 
irritou ao saber do motivo e, sem perder tempo, telefonou para 
o Batalhão questionando o porquê do esquecimento. Ninguém 
soube explicar.

A página do UI, Canoinhas no Facebook fez uma enquete para 
saber em quem os moradores da região votarão na semana que 
vem. A enquete, que não tem nenhum valor científico mostra a 
tendência apontada pelas pesquisas Ibope e Datafolha na disputa 
presidencial. Dilma desponta com 43% das intenções de voto, 
seguida de Aécio Neves com 22% e Marina Silva com 16%. 
    Pela última pesquisa Ibope, Dilma aparece com 36% das 
intenções de voto no Sul, seguida de Marina com 32% e Aécio 
com 20%.
    Tradicionalmente, o eleitorado catarinense vota mais em 
candidatos tucanos do que em petistas. A entrada de Marina 
na disputa, ao que parece, deve dividir os votos de Aécio, mas 
deixar intactos os de Dilma.

Saiu o resultado do edital para contratação do consórcio que vai 
realizar o estudo de viabilidade técnico-econômico e ambiental 
da Ferrovia do Frango. Custará R$ 54 milhões. Prevê a constru-
ção de uma ferrovia que ligue Itajaí a Chapecó. É este estudo 
que vai mostrar qual o melhor traçado. Pelo centro do Estado ou 
pelo Planalto Norte, reativando a Ferrovia do Contestado.

Alguém tem força para tirar a eleição 
de Colombo no primeiro turno?

n e-mail:  ediwass@uol.com.brEDINEI  WASSOASKI

n Ouça os comentários do colunista 
na Band FM 105,1. Ele apresenta o 

Jornal da Band, das 11h30 às 12h. 
Mais em www.jmais.com.br/colunistasMATÉRIA-PRIMA

PERGUNTA PERTINENTE

n Os quatro candidatos a deputado estadual pela região em campanha: Em sentido horá-
rio, Beto Passos (PT) faz o corpo a corpo com eleitores na festa da Imbuia; Antonio Aguiar 
(PMDB) fez caminhada no sábado, 20, pelas principais ruas de Canoinhas acompanhado 
da militância pé-vermelha. Já Gildo Hoffmann (PSC) foi a Jaraguá do Sul pedir apoio a sua 
candidatura, enquanto Laudecir Gonçalves (PR), o Barriga, espalha placas de sua campanha 
pelos bairros de Três Barras.

Educação preocupante

Em 2011, a prefeitura de Três Barras gastou a bagatela 
de R$ 400 mil para comprar 2.746 exemplares de uma 
cartilha intitulada Tixa Tixa, uma lagartixa no mundo 

musical. Diluído o valor alcança a impressionante cifra de R$ 
127,50 por exemplar. De papel sulfite, a cartilha de 30 pági-
nas não vale mais que R$ 10 em qualquer livraria. Aliás, um 
exemplar do Vade Mecum, um tijolaço de quase 2 mil páginas, 
fundamental em cursos de Direito, custa menos que isso.

    À época, prefeito Elói Quege (PP) defendeu a compra como 
fundamental no ensino de música nas escolas. Ainda disse 
que a venda das cartilhas vinha acompanhada de uma série de 
treinamentos a serem ministrados pela editora nas escolas.  

    Agora vem o Ideb pra mostrar o quanto investimentos como 
esse contribuem para a qualidade da educação. Três Barras 
tem o pior índice da região, um dos mais baixos do Estado.
   Canoinhas, por sua vez, implementou o programa Um 
Computador por Aluno em 2012. A ideia era ter um aliado a 
mais na melhoria no ensino. Não funcionou. Há escolas onde 
metade dos computadores já está sucatado. Vindo de uma 
trajetória ascendente, as escolas municipais decaíram pela 
primeira vez em 2013.
    Que as notas do Ideb não sirvam apenas para fomentar 
gráficos. É necessário repensar o modelo de ensino, valorizar 
os professores e investir no pragmático, não em pirotecnias 
de alto custo que dão em nada. Se os governantes me permi-
tem um palpite, comecem investindo mais em professores, 
que ainda ensinam melhor que um computador e sem dúvida 
oferecem muito mais que uma largatixa de R$ 400 mil.

POLÍTICA
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ENTREVISTA

Aguiar: “Empresas têm 
de ser competitivas”

Candidato a 
deputado estadual 
pela quinta 
vez, Antonio 
Aguiar defende 
a criação de uma 
zona especial 
de tributação 
para estimular 
investimentos no 
Planalto Norte

Apresentando-se mais uma vez 
como candidato a deputado esta-
dual pelo Planalto Norte, Antonio 
Aguiar (PMDB) diz que é o que 
tem mais chances de empla-
car uma vaga, mas respeita os 
concorrentes, pregando o voto 
regional e rechaçando candidatos 
que não têm identificação com a 
região. 
Na última entrevista da série com 
os candidatos a deputado estadual 
pela região de Canoinhas, Aguiar 
defende mais investimentos na 
saúde, lista as conquistas regio-
nais que ajudou a se concreti-
zarem e fala sobre a combalida 
indústria da região, afirmando 
que, se vencer a eleição, vai in-
tensificar sua luta para criar um 
regime tributário diferenciado 
na região a fim de atrair mais 
indústrias. Acompanhe.

Por que o sr é candidato a 
reeleição?

Primeiramente, nós repre-
sentamos a região com muito 
trabalho e dedicação. Já fiz isso 
por quatro legislaturas e veja 
quantas coisas boas vieram para 
o Planalto Norte. A principal con-
quista é a saúde, nossa bandeira 
maior. Só para o Planalto Norte 
veio a oncologia e tomógrafo para 
Porto União, aparelho de raio X 
para o Hospital de Irineópolis. 
Para o Hospital de Canoinhas 
temos um atendimento melhor, 
qualidade no atendimento mé-
dico, dez leitos com médico 24 
horas dentro da UTI. Obstetrícia 
de plantão. Antigamente tinha 
de chamar o médico quando a 
mulher entrava em trabalho de 
parto. Na área de ortopedia, o 
Santa Cruz foi um dos hospitais 
que mais fez cirurgias eletivas no 

Aguiar: “A saúde continua sendo nossa prioridade. Em segundo lugar, o emprego”

O CANDIDATO
Nome: ANTONIO 
AGUIAR
Idade: 61
Escolaridade: Superior 
completo
Profissão: médico
Cargo atual: deputado 
estadual
Filiação partidária: 
PMDB
Candidaturas 
anteriores: uma a 
vereador e cinco a 
deputado estadual 
Mandatos: um de ve-
reador, duas suplências 
e duas vitórias como 
deputado estadual
Lema de campanha: 
“Mais trabalho, mais 
conquistas”

Estado. Temos um neurocirurgião 
e outros especialistas virão, para 
evitarmos sair da cidade atrás 
desses médicos.

A imprensa de São Bento 
do Sul o criticou por uma pro-
messa de levar oncologia para 
a cidade...

Já é uma realidade. A chave da 
sala de quimioterapia já foi entre-
gue. Demos um grande presente 
a São Bento do Sul. Apesar de a 
imprensa marrom ser contrária a 
nós, não deixamos de fazer nosso 
trabalho.

O que o sr pensa sobre as 
candidaturas a deputado es-
tadual pela região. Corremos 
o risco de não eleger nenhum 

candidato por causa da divisão 
do eleitorado?

Na verdade qualquer um so-
nha com a candidatura única em 
uma região. Sou o representante 
que mais tem chances de ganhar 
a eleição. Mas o que me preocupa 
são os candidatos de fora, que vêm 
aqui, levam os votos e não voltam 
mais. Então peço que votem em 
candidatos da região. Somos nós 
que podemos fazer algo por vocês. 
Pregamos a representação da 
nossa região.

O que é prioridade na re-
gião hoje?

A saúde continua sendo nossa 
prioridade. Em segundo lugar, 
o emprego. Existem poucos de-
sempregados em nossa região, 

mas os serviços da nossa região 
é que mais geram empregos. 
Precisamos qualificar mais mão 
de obra e de indústrias. Para isso 
temos a UnC, o Instituto Federal.

Saúde, educação e emprego 
serão as nossas bandeiras.

A nossa indústria vive um 
momento de encolhimento. 
Como atrair novas indústrias?

Temos de ter interesse do 
Governo e da própria região. As 
empresas precisam ter compe-
titividade e para isso precisam 
de ajuda do Governo. Se o em-
presário não lucrar ele não vem 
pra Canoinhas. Esse lucro está 
cada vez mais apertado, porque 
estamos distantes dos portos. A 
nossa grande reivindicação para o 

ASSISTA TODAS AS 
ENTREVISTAS DA SÉRIE EM:

www.jmais.com.br

governador Raimundo Colombo é 
de que crie uma zona de impostos 
diferenciada para a região a fim de 
estimular investimentos do setor 
privado. Pra premiar nossa região 
e fazer com que os empresários se 
interessem pelo Planalto Norte.

Precisamos revitalizar Marcí-
lio Dias, a fim de preservar nossa 
cultura. Um povo sem cultura não 
se preocupa com sua história.

EDINEI WASSOASKI /JMAIS/CN
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VALOR DO ANÚNCIO: R$ 250,00CNPJ DO CANDIDATO: 20.565.533/0001-28

SEMANA DO TRÂNSITO

Canoinhas registrou 
575 acidentes em 2013 

Média de 1,5 acidente por 
dia preocupa autoridades; 
só na Semana de 
Conscientização, quatro 
pessoas morreram em 
acidentes na região

Canoinhas

A Semana de Conscientização 
sobre acidentes de trânsito foi 
marcada por quatro mortes em 
acidentes somente na região 
de Mafra a Porto União. Dois 
aconteceram na BR-280. Os 
outros dois na BR-116.

O número impressiona por 
ter sido registrado num curto 
intervalo de tempo.

Como os acidentes com ví-
timas fatais repercutem muito 
mais, os acidentes com danos 
materiais e/ou físicos vão se 
tornando rotina para bombei-
ros e policiais. Em Canoinhas, 
eles chegam a 1,5 por dia. 
Somente em 2013 foram re-
gistrados 575 acidentes sem 
feridos e 202 com feridos, 
sendo que, entre os com víti-
mas, houve três mortes e 15 
atropelamentos.

Em 2011, a Organização 
das Nações Unidas lançou 
a Década Mundial de Ações 
para a Segurança do Trânsito 
(2011/2020), na qual governos 
de todo o mundo se compro-
metem a tomar novas medidas 
para prevenir os acidentes no 
trânsito, que matam cerca de 
1,3 milhão de pessoas por ano. 
Trata-se da nona causa de mor-
tes em todo o mundo. Além 
disso, os acidentes no trânsito 
ferem de 20 a 50 milhões de 
pessoas a cada ano em todo o 
mundo.

Um dos motivos para expli-
car esses números alarmantes 
é a quantidade de carros que 
são despejados diariamen-
te no trânsito sem qualquer 
preparo por muitas cidades. 
Em Santa Catarina, a frota de 
veículos é de 4.312.896 (dados 
de jun/2014), enquanto em Ca-
noinhas é de 32.322 veículos, 
em Major Vieira é de 3.828, 
em Bela Vista do Toldo é de 
3.036 e em Três Barras é de 
8.894. Até agosto deste ano, 

na área urbana de Canoinhas, 
ocorreram 402 acidentes sem 
vítimas e 135 com vítimas, 
sendo que entre os com víti-
mas não houve mortes. Houve 
11 atropelamentos.

AÇÃO
É para reduzir estes números 
que nesta semana acontece a 
Campanha de Conscientiza-
ção “Cidade para as pessoas: 
Proteção e Prioridade ao Pe-
destre”, liderada pela Polícia 
Militar em parceria com o 
Rotary Club de Canoinhas e 
várias instituições.

Ao longo da semana, estão 
ocorrendo palestras em esco-
las e blitz educativas.

Neste sábado, 27, haverá 
uma intensa programação 
no calçadão da rua Felipe 

Schmidt, com exposição de 
carro envolvido em acidente, 
exposição de equipamentos 
de trânsito, além de uma ca-
minhada marcada para às 11h 

e a 14ª Inspeção Veicular Gra-
tuita, que acontece em frente 
à praça Lauro Müller. “Com 
ações como estas tentamos 
sensibilizar os motoristas so-

bre os riscos de se dirigir de 
modo irresponsável”, frisa o 
médico ortopedista e membro 
do Rotary Club de Canoinhas, 
Adriano de Aguiar.

VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO DA REGIÃO

CANOINHAS TRÊS BARRAS MAJOR VIEIRA BELA VISTA DO TOLDO

2012                2013               2014*

2012                2013               2014*

2012                2013               2014*

2012                2013               2014*

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012                2013               2014

2012               2013              2014

2012               2013              2014

2012               2013              2014

2012               2013              2014

613                       575                    438

207                       202                    151

19                         15                      11

3                             3                       0

148                        118                    82

74                        45                    45

10                           7                             4

2                            1                            2

34                         34                     30

19                          18                     10

0                            0                          0

1                            2                          0

13                         13                     12

11                            7                       7

0                           0                         1

0                           1                         0
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424                       408                    438

134                       139                    151

   8                         11                      11

 2                             3                       0

109                           87                    82

46                           34                   45

  9                            4                             4

 2                             0                          2

   22                         23                     30

 13                            15                     10

    0                            0                          0

   1                            2                          0

   8                          11                    12

   7                            6                        7

   0                            0                        1

   0                           1                         0

JmaisFonte: Polícia Militar    * Até setembro
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VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO
REGIÃO
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E-mail: llcolombo@bol.com.br    
                                                      Blog: luciocolombo.blogspot.com.br curtas & objetivas LÚCIO COLOMBO

Três Barras

Lei proíbe consumo de álcool 
nas ruas de Três Barras

BEBIDAS

Está proibida a venda de bebidas alcoólicas 
e o consumo de álcool em qualquer 
estabelecimento das 22h às 8h

Prefeito de Três Barras, Elói 
Quege (PP), sancionou o pro-
jeto de lei aprovado na Câmara 
de Vereadores que proíbe o 
consumo de bebidas alcoólicas 
em vias públicas da cidade.

Ao contrário da lei canoi-
nhense, que é bem mais abran-
gente, a lei tresbarrense é bas-

tante específica. Está proibido a 
venda e o consumo de bebidas 
alcoólicas em estabelecimentos 
que fiquem até 100 metros de 
escolas, igrejas, praças, pontos 
de ônibus e na área verde do 
distrito do São Cristóvão.

Das 22h às 8h fica proibida 
a venda de bebidas alcoólicas e 
o consumo em qualquer estabe-
lecimento comercial da cidade 
e logradouro público (avenidas, 
ruas, rodovias, alamedas, praças 

e calçadões).
Neste horário está proi-

bido o consumo de bebidas 
alcoólicas em frente a prédios, 
áreas externas de campos de 
futebol, repartições públicas e 

via férrea.
Será aberta uma exceção 

para eventos públicos, desde 
que autorizados pelo poder 
público.

A fiscalização caberá à Po-

lícia Militar que, num primeiro 
momento, vai orientar a popu-
lação. Reincidentes terão de 
responder a termo circunstan-
ciado, assim como já ocorre em 
Canoinhas.

DIVULGAÇÃO

Fiscalização cabe à PM, que vai orientar a população

É um Projeto funcional, eficiente e totalmente sócio 
ambientalizado

A Cooperalfa inaugurou na manhã desta quinta-feira, dia 25, 
a nova Loja Agropecuária e o 1º Superalfa- Supermercado em 

Irineópolis, da região do Planalto Norte. O engenheiro civil, 
Andrísio Bet, do departamento de manutenção e projetos da 

cooperativa, informou que a área construída é de1.980,67 m², 
sendo 540 m² destinados ao supermercado e 216 m²  à loja 

agropecuária. 

ACESSIBILIDADE 
O restante é dividido entre depósitos, escritórios, banheiros, ves-
tiários, câmaras frias, sistemas de elevadores “monta-carga”, casa 
de máquinas, recepção, refeitório, lavanderia, padaria e açougue, 
“tudo obedecendo às rigorosas normas da vigilância sanitária”, 
conta o engenheiro. O complexo Alfa de Irineópolis, no centro da 
cidade, contempla acessibilidade de portadores de necessidades 
especiais e suas respectivas vagas de estacionamento, além de cal-
çadas executadas com blocos intertravados (paver), direcionais e 
de alerta, visando facilitar a vida de pessoas com deficiência visual. 

ECONOMIA COM SUSTENTABILIDADE
A carga e descarga conta com acessos independentes e exclusivos 
contemplando plataforma no depósito da loja agropecuária o que 
proporciona rapidez no abastecimento de mercadorias. É filosofia 
da Cooperalfa, investir  em construções ambientalmente corretas. 

O sistema de abastecimento interno do prédio consiste em cisterna 
de água de chuva com capacidade de 10 mil litros,   e uma caixa 
instalada na parte superior do prédio, para mais 10 mil litros para 
armazenamento da água da chuva, que será  utilizada na irrigação 
de jardins, em vasos sanitários, mictórios e lavagem de calçadas.

TECNOLOGIA DE PONTA 
Por ser uma obra de dois pavimentos, com depósitos no subsolo, 
foram instalados dois elevadores “monta-carga” para atender o 
supermercado e outro para dinamizar o fluxo da loja agropecuária 
“o que gera extrema eficiência no reabastecimento de merca-
dorias”. O supermercado terá uma panificadora com produção 
própria e um açougue com todos os tipos de carnes de gado, 
carneiro, leitão e aves.  

EMPREGO E RENDA
O gerente geral do setor comercial da Cooperalfa, Fabiano Brunet-
to, informou que o novo empreendimento, está empregando 25 
pessoas no Superalfa (supermercado) – mais 10 pessoas na loja 
Agropecuária, além dos 22 funcionários que trabalham nos cilos 
graneleiros em São Pascoal e na Colônia Escada, totalizando 57 
pessoas exclusivamente do município de Irineópolis contratadas. 
A única pessoa entre os 22 contratados, que não é de Irineópo-
lis, é a gerente do Superalfa, Alessandra Locatelli, que veio do 
município de Águas de Chapecó, no Oeste do Estado.  Os novos 
colaboradores contratados para completar o quadro de funcio-
nários do novo empreendimento, receberam treinamento de 90 

dias nas unidades da Cooperalfa de Chapecó e de Coronel Freitas, 
no Oeste do Estado. 

PRESTÍGIO
Participaram do ato inaugural do prédio próprio da Cooperalfa, 
o presidente da cooperativa, Romeo Bet; o 1º Vice-presidente, 
Cladis Jorge Furlanetto e o 2º vice-presidente, Sérgio Antônio 
Giacomelli. - Prestigiaram o ato, o prefeito de Irineópolis Juliano 
Pozzi Pereira e sua vice, Circe Neppel Sfair; vereador Cláudio José 
Franz, representando a presidente da Câmara Municipal, Cleusa 
Clarice de Lima; vereadores, demais autoridades civis, militares e 
religiosas constituídas no município, imprensa, convidados espe-
ciais, funcionários e associados da Alfa dos municípios da região e 
o público em geral. O novo endereço da Cooperalfa em Irineópolis 
é na Avenida 22 de Julho, no centro da cidade. 

IRINEÓPOLIS GANHA O 1º. SUPERALFA DO PLANALTO NORTE 
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Fábio Rodrigues 
Canoinhas

REDE FEMININA divulga 
programação do Outubro Rosa

COMBATE AO CÂNCER

Pontos da cidade serão iluminados na cor rosa. Durante todo o mês, as voluntárias vão ministrar palestras preventivas

A Rede Feminina de Combate 
ao Câncer (RFCC) completou 
30 anos de atividades em Canoi-
nhas e, para este Outubro Rosa, 
promove as atividades relacio-
nadas à prevenção do câncer de 
mama e de colo do útero.

Em entrevista coletiva, a 
presidente da Rede Feminina, 
Regina Weinert, afirmou que a 
programação do Outubro Rosa 
inicia na quarta-feira, 1º, com 
um culto ecumênico marcado 
para acontecer às 19 horas 
na igreja Matriz Cristo Rei. 
Além da igreja católica, a Igreja 
Evangélica Luterana confirmou 
a participação no culto. “Neste 
dia, as escolas, em parceria com 
toda a comunidade, vão orna-
mentar a cidade com a cor rosa, 

dando o tom das atividades”, diz.
No dia 11, acontece o pedá-

gio em prol à RFCC, em parceria 
com a Polícia Militar, clubes de 

serviços e voluntários.
Já para o dia 18, a Rede 

Feminina prepara a 3ª Tarde 
Cor-de-rosa. O evento acontece 

a cada dois anos, com uma pales-
tra voltada à saúde. A atividade 
será no pavilhão da igreja Matriz 
Cristo Rei, a partir das 14 horas. 

O ingresso é R$ 25 e pode ser 
adquirido com as voluntárias 
da Rede.

No dia 25, em parceria com 
o Sesc Ler de Canoinhas, a 
RFCC promove a Tarde do 
Bem-estar, uma ação com testes 
de glicemia, aferição de pressão 
arterial e a presença de uma 
ginecologista que vai sanar 
dúvidas.

O encerramento do Outu-
bro Rosa será no dia 31, com a 
tradicional caminhada, saindo 
da praça Oswaldo de Oliveira, 
às 19 horas. “Decidimos fazer 
à noite para que mais pessoas 
possam participar do evento”, 
explica Regina.

Durante todo o mês, haverá 
palestras preventivas e alguns 
pontos da cidade estarão ilumi-
nados com a cor rosa, como a 
igreja Matriz Cristo Rei.

FÁBIO RODRIGUES

Grupo de voluntárias da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Canoinhas
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Saúde

Médico e prefeito trocam 
acusações em Irineópolis

Vilson Antônio 
Galeazzi foi 
retirado da 
escala do Pronto 
Atendimento 
Municipal

DISCUSSÃO

Irineópolis

Galeazzi fala durante a sessão da Câmara

REPRODUÇÃO

O médico Vilson Antônio Galea-
zzi ocupou a tribuna da Câmara 
de Vereadores de Irineópolis na 
sessão desta segunda-feira, 22, 
para acusar o prefeito Juliano 
Pereira (PSDB) de perseguição 
política. A pedido do prefeito, 
a Med Koss, que administra o 
Pronto Atendimento Municipal 
(PA), retirou o médico da escala 
do PA.

Segundo Galeazzi, tudo não 
passou de um “ato de covar-
dia”.  “Vereadores levantaram 
que eu fui retirado da escala de 
plantonista por chegar atrasado 
e faltar em plantões, o que é 
mentira. Sempre fui zeloso. 
Trabalhei em vários lugares 
e nunca tive problemas. Sou 
crítico, sempre fui e não vai ser 
um ato como esse que vai me 
calar”, afirmou.

Ele disse que recebeu um 
telefonema da empresa Med 
Koss comunicando que não 
faria mais parte da escala em 
outubro porque o prefeito e a 
secretária de Saúde solicitaram 
seu desligamento, pois ele fazia 
oposição.

“Atender bem o povo é po-
lítica? Não é isso que o prefeito 
quer? Que atendamos bem os 
pacientes?”, questionou.

Ainda de acordo com Ga-
leazzi, mais de dez médicos já 
pediram demissão por causa 
“desse modelo de gestão arcai-
co baseado na perseguição. A 
pessoa não tem direito de ter 

um lado. Por enquanto não estou 
filiado a nenhum partido daqui.”

Ele criticou também o gran-
de volume de notificações que 
partem do prefeito. “Funcioná-
rios estão fazendo aposta pra 
saber quem ganha mais notifica-
ções. Qualquer coisa é uma no-
tificação. Prefeito é temporário. 
Hoje tá um, amanhã tá outro. Os 
funcionários, esses continuam. 
A preocupação é com a saúde 
da população ou com a próxima 
eleição?”, disse.

REBATE
Logo em seguida, Pereira ocu-
pou a tribuna para rebater as 

acusações do médico. ”O senhor 
pode vir aqui e vomitar o que 
quiser e a gente tem o direito 
de responder. É a democracia”, 
disse.

Segundo Pereira, “a classe 
médica é muito difícil de lidar 
porque se acha superior a Deus. 
Não querem cumprir horário, não 
querem cumprir determinações. 
Hoje, para trabalhar em saúde, 
tem de seguir a legislação. E é 
isso que estamos fazendo.”

Pereira negou perseguição 
política. “Nunca soube que o 
sr era contrário político, nunca 
fui de perseguir funcionário, se 
isso ocorresse eu perseguiria 

todos os funcionários do PMDB 
que estão na prefeitura. Tem de 
se seguir determinações dos 
superiores, senão vira bagunça.”

Ele ainda afirmou que Ga-
leazzi pediu licença médica por 
dores nas costas em Irineópolis 
e foi trabalhar em Bela Vista do 
Toldo e ressaltou que durante 
seu governo o Pronto Atendi-
mento passou a ter plantão pre-
sencial. “Antes o médico ficava 
em casa e atendia e receitava 

por telefone. Hoje o atendimen-
to é presencial”, ressaltou.

Sobre os que se demitiram 
na área da Saúde, afirmou que 
“saiu muita gente, mas não foi 
por perseguição. Saíram porque 
quiseram. Quer ir embora vai, 
não seguro ninguém.”

O prefeito concluiu se diri-
gindo diretamente a Galeazzi. 
“Tudo que a gente vai trazendo 
com as mãos o sr vai levando 
com os pés”, afirmou.
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Saúde

Saiba a frequência para 
checar sua coluna vertebral

Quanto antes os sintomas levarem ao diagnóstico correto, mais cedo as sessões de Quiropraxia terão resultados

PREVENÇÃO E TRATAMENTO

Com assessoria 
Canoinhas

Qual a frequência para checar 
como está sua coluna verte-
bral? Bem, de acordo com o 
massoterapeuta Rodrigo Nora, 
depende. Cada pessoa e caso 
são diferentes. A condição, 
o tempo que a pessoa estava 
com dores antes de começar o 
tratamento e o quão mal está 
vai determinar quantas vezes o 
paciente vai precisar verificar a 
coluna vertebral e ajustá-la, se 
necessário.

“Basicamente, se a sua 
condição é um caso de Qui-
ropraxia, quando iniciar o seu 
tratamento, montamos juntos, 
com base no que você me diz em 
sua consulta inicial, um plano 
de tratamento, assim como a 
frequência e as demais orien-
tações, as minhas conclusões 
sobre o exame clínico, e depois, 
se houver necessidade de raio-
-x, será estudado e analisado”, 
explica Nora.

Então, dependendo de quão 
sério é o problema, como ele 
está afetando a vida do paciente, 
há quanto tempo vem aconte-
cendo, e que tipo de forma que 
aconteceu irá determinar com 
que frequência e por quanto 
tempo a pessoa precisa de trata-
mento para corrigir o problema.

Para Nora, os mais graves 
casos de Quiropraxia são tra-
tados inicialmente três vezes 
por semana e, em seguida, 
são reduzidos a duas vezes 
por semana em cerca de 2 a 4 
semanas. “Com esse período, 
a dor é tipicamente diminuída 
ou desaparecida completamente 
ou significativamente redu-
zida.” Aí, então, é realizada 
uma reavaliação. A partir daí, 
se deseja corrigir o problema, 
isso permitirá a cura completa 

dos “tecidos moles” – os discos, 
ligamentos, músculos e tendões 
na região – que irá manter as 
vértebras no lugar.

TRATAMENTO
No início do tratamento, o 
paciente receberá orientações 
de alongamentos e exercícios 
específicos para fazer em casa 
e fortalecer a área para que o 
problema não volte. “Embora 
isso possa parecer um longo 
tempo, é o que normalmente 
é necessária nos casos mais 
graves de Quiropraxia para al-
cançar a cura completa e total. 
Depois do tratamento, e se você 
optar por um atendimento de 
manutenção ou de prevenção, 
um plano é recomendado de 
uma vez a cada duas semanas 
até quatro semanas ou, às ve-
zes, até mais para manter a 
correção e permitir uma ótima 
saúde”, diz Nora.

Cuidados quiropráticos le-
vam algum tempo para corrigir 

a coluna, porque depende do es-
tágio da alteração da pessoa e da 
adesão ao tratamento e às orien-
tações. “É preciso lembrar que 
leva tempo para o corpo atingir 

certo grau de degeneração, 
então é normal e compreensivo 
esperar um determinado tempo 
para sua recuperação.”

Removendo-se a subluxação 

articular e devolvendo o bom 
funcionamento e uma congruên-
cia ideal para articulação, há um 
alívio dos sintomas e remissão 
da dor.

ORIGEM E OS SEUS BENEFÍCIOS
A QUIROPRAXIA

O TRATAMENTO
TERAPIA MANUAL
Para restabelecer os 
movimentos e aliviar 
a dor, a quiropraxia 
ajusta as articula-
ções, melhora o 
funcionamento dos 
músculos e a postura.

EXERCÍCIOS
Fortalecem as áre-
as afetadas pela 
dor.  Uma série 
de alongamentos 
também ajuda a 
aumentar a flexi-
bilidade  e reduzir 
a tensão muscular.

A quiropraxia existe há mais 
de 150 anos. Usa as mãos para 
curar das tradicionais dores 
de cabeça aos mais insistentes 
problemas na coluna.

A palavra, de origem grega, significa 
atividade feita pelas mãos. A 
terapia trata o sistema de nervos e 
músculos. Por meio de manobras de 
compressão e rotação executadas 
com as mãos, exercícios e orientação 
de postura, os quiropraxistas 
reduzem a dor e a tensão

INDICAÇÕES

DORES NA COLUNA E 
NAS ARTICULAÇÕES 
DOS OMBROS, DOS 

BRAÇOS E DAS PERNAS

> CAUSAS DOS PROBLEMAS DE COLUNA

* Erguer objetos pesados de forma 
errada, forçando a coluna vertebral
* Ficar muito tempo em uma 
mesma posição, principalmente 
sentado

* Torcer ou virar bruscamente o 
pescoço ou a coluna
* Dormir em colchões muito 
macios, que não sustentam 
as curvas normais da coluna 
vertebral

DORES DE 
CABEÇA

TENSÃO 
MUSCULAR

RESTRIÇÕES DE 
MOVIMENTOS

NERVO PRESSIONADO

LESÃO

DISCO

VÉRTEBRA

ARTECN
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Empregos

IFSC abre vagas 
para curso superior

GRADUAÇÃO

Canoinhas

Procuro Vagas Job Center

AMBOS OS SEXOS
- AUXILIAR FISCAL E CONTÁBIL com 
experiência
- FRENTISTA (não é necessário experiência).
- CONSULTOR DE VENDAS INTERNAS 
com experiência
-TÉC. EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
com experiência
- VENDEDOR EXTERNO com experiência

MASCULINAS

- ALMOXARIFE (p/ trabalhar em Três Barras)
- 3 AUXILIARES DE MECÂNICO com 
experiência
- LAVADOR DE VEÍCULOS (CNH: AB)
- MECÂNICO DE MÁQUINAS PESADAS 
com experiência
- MONTADOR DE MÓVEIS (C/CNH: B).
- MOTORISTA com experiência e Cat. C
- SERVIÇOS GERAIS com experiência
- TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO com 
experiência
- TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRA-
BALHO com experiência
- VENDEDOR EXTERNO com experiência
- VIGIA (horário das 23 às 6 horas)

  Vagas disponíveis na Job Center 
Recursos Humanos, rua Major Vieira, 

837, centro, próximo do ginásio da 
AABB. Fone: 3622-5645. 

Vagas RH Canoinhas
MASCULINAS

TÉCNICO EM INFORMÁTICA (com co-
nhecimento em automação)
GARÇOM
OPERADOR DE MOTOSSERA 
JARDINEIRO
ESTOQUISTA (ter experiência com em-
pilhadeira)
AUXILIAR DE PRODUÇÃO (com experi-
ência em máquina de corte de carnes)
VENDEDOR EXTERNO (com CNH AB)

FEMININAS

SECRETÁRIA-RECEPCIONISTA (com co-
nhecimentos em Consignados)
CAIXA
ATENDENTE DE PANIFICADORA
VENDEDORA
BALCONISTA
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO (com conhe-
cimentos em informática)

PROCURO SERVIÇO  - De diarista 
ou empregada doméstica. Fone: 
9162-8573 ou 9616-1748, falar com 
Terezinha. Possuo referências.

AMBOS OS SEXOS

CONTADOR (a)
AUXILIAR ADMINISTRATIVO (Conheci-
mentos em processos-ISO, qualidade)
VENDEDOR EXTERNO 
(com disponibilidade para viagens).

Vagas disponíveis na RH Canoinhas, 
anexo a CIPEC, em frente ao banco 
Bradesco, na rua Vidal Ramos, 861. 

Fone: 3624-0864. 
www.rhcanoinhas.com.br

FEMININAS
- ASSISTENTE DE RH com experiência
- AUXILIAR ADMINISTRATIVO (com 
Ensino Superior em Administração ou 
Ciências Contábeis).
- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO com ex-
periência
- AUXILIAR DE COZINHA com experi-
ência - para trabalhar à noite
- AUXILIAR DE COZINHA (horário das 
8 às 14h30)
- BABÁ (com experiência - horário das 
16 às 20 horas).
- CAIXA com experiência
- CREDIARISTA com experiência
- EMBALADORA DE BIJUTERIAS (não 
é necessário experiência).
- 2 EMPREGADAS DOMÉSTICAS com 
experiência
- FRENTISTA com experiência
- 2 GARÇONETES com experiência - 
(para trabalhar à noite)
- 2 SECRETARIA com experiência
- SERVIÇOS GERAIS com experiência
- VENDEDORA com experiência

PROCURO SERVIÇO  - De diarista ou 
doméstica. Fone: 9634-5905 - Regi-
na de Fátima dos Santos. Tenho se-
gundas, terças e quintas-feiras livres.

PROCURO SERVIÇO  - De diarista. Fone: 
9694-3071 - Rosangela Leal de França. 
Tenho segundas e quartas-feiras livres.

A Fundação Universidade do Contestado – FUnC, TORNA 
PÚBLICO, a quem interessar possa, que se acham aber-
tas às inscrições ao Processo Seletivo para contratação 
de Empregados (Técnicos Administrativos)  para o 
quadro de pessoal, conforme disposições abaixo. 

1. DAS VAGAS EXISTENTES
As vagas  para admissão nos termos deste edital, são 
5% (cinco por cento) do total, destinadas a Pessoas 
Portadoras de Deficiência. 

VAGAS PARA UnC – CAMPUS MAFRA:
Auxiliar Administrativo

VAGA PARA UnC – NÚCLEO DE RIO NEGRINHO:
Auxiliar de Serviços Gerais
Auxiliar Administrativo

VAGAS PARA UnC – CAMPUS CANOINHAS/MAR-
CILIO DIAS:
Auxiliar Administrativo
Auxiliar de Apoio Audio Visual (multimeios)
Assistende de Manutenção I
Assistente de Marketing
Assistente de informatica I

VAGA PARA UnC – NÚCLEO DE PORTO UNIÃO:

Auxiliar de Serviços Gerais
Auxiliar Administrativo
Auxiliar de Apoio Audio Visual (multimeios)
Auxiliar de Laboratóro I
Assistente de Marketing

VAGAS PARA UnC – CAMPUS CONCÓRDIA:
Auxiliar de Serviços Gerais
Locutor
Motorista
Auxiliar administrativo
Auxiliar de Laboratóro I
Auxiliar de Apoio Audio Visual  (multimeios)
Auxiliar de Informática I
Assistente  de Coordenação I
Assistente de Secretaria 

VAGAS PARA UnC – CAMPUS CURITIBANOS:
Auxiliar Administrativo
Auxiliar de Serviços Gerais

2. DAS INSCRIÇÕES
2.1.  As inscrições serão realizadas, conforme segue:

Inscrições – Mafra – De:  11/09 a 10/10/2014- de 
Segunda a Sexta-Feira das  08h às 11h e das 13h às 

17h. Av. Pres. Nereu Ramos nº 1071, Bairro Jardim do 
Moinho, Mafra – SC, Fone (47) 3641-5518. (SETOR DE 
RECURSOS HUMANOS).

Inscrições – Rio Negrinho -  De:  11/09 a 10/10/2014- 
de Segunda a Sexta-Feira - das  14h às 17h e das 19h 
às 22h. Rua Pedro Simões de Oliveira – Centro nº 315 
– Rio Negrinho – SC, Fone (47) 3644-1051. (SETOR 
DE PROTOCOLO)

Inscrições – Canoinhas/ Marcilio Dias – De:  11/09 a 
10/10/2014- de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 11h 
e das 13h às 17h. Rua: Roberto Ehlke, nº 86, Centro 
– SC, Fone (47) 3622-9999. (SETOR DE RECURSOS 
HUMANOS).

Inscrições – Porto União – De:  11/09 a 10/10/2014- de 
Segunda a Sexta-Feira das  14h às 17h e das 19h às 
22h. Rua Joaquim Nabuco nº 314 Bairro Cidade Nova, 
Porto União – SC, Fone: (42) 3523 2328. (SETOR DE 
PROTOCOLO)

Inscrições – Concórdia – De:  11/09 a 10/10/2014- de 
Segunda a Sexta-Feira das  08h às 11h e das 13h 
às 17h. Rua Victor Sopelsa nº 3000, Bairro Salete, 
Concórdia-SC, Fone (49) 3441-1000. (SETOR DE RE-
CURSOS HUMANOS)

Inscrições – Curitibanos – De:  11/09 a 10/10/2014- de 
Segunda a Sexta-Feira das  15h às 17h e das 19h às 
22h. Av. Leoberto Leal, nº 1904, Bairro Universitário, 
Curitibanos-SC, Fone (49) 3245-4100 (SETOR DE 
RECURSOS HUMANOS).

2.1.1 Deverá ser apresentado no ato das inscrições 
o comprovante do recolhimento da taxa de inscri-
ção, pagável a Universidade do Contestado – UnC, 
mediante depósito bancário junto ao Banco do 
Brasil, Ag. 3428-2, C/C: 47.776-1, no valor de 20,00 
(vinte reais).

3. DAS INFORMAÇÕES 
3.1. Mais informações poderão ser obtidas no Setor 
de Recursos Humanos do Campus onde o candidato 
realizar a inscrição e pelo Edital N° 046/2014- FUnC 
(Completo), que encontra-se disponível nos murais da 
UnC e na home page www.unc.br

      Mafra (SC), 10 de setembro de 2014.
 

CARLOS EDUARDO CARVALHO
Vice-Reitor de Administração e Planejamento/FUnC

EXTRATO DO EDITAL DE PROCESSO SELETIVO  Nº. 046/2014 – FUnC

Em 2015, o Instituto 
Federal de Santa Ca-
tarina (IFSC), campus 

de Canoinhas, oferecerá o 
curso superior de Tecnologia 
de Alimentos.

O curso tem a duração de 
seis semestres e busca for-
mar profissionais capacitados 
para desempenhar atividades 
de  fomento  da  produção 
agropecuária, utilização das 
tecnologias de produção, 

controle de qualidade e pre-
servação de forma racional e 
econômica, visando reduzir 
o  impacto ambienta l .  Em 
Canoinhas, serão oferecidas 
40 vagas por semestre e as 
aulas acontecerão no período 
noturno.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo de ingresso nos 
cursos técnicos e de gradua-
ção, com início no primeiro 
semestre de 2015, estão aber-
tas até o dia 3 de novembro. 
A taxa de inscrição é de R$ 
30 para os cursos técnicos e 

de R$ 40 para os cursos de 
graduação.

A prova para os cursos 
técnicos será realizada no 
dia 23 de novembro, de ma-
nhã para os concomitantes e 
subsequentes e à tarde para 
os cursos integrados. Já o 
vestibular para o curso de gra-
duação está marcado para o dia 
30 de novembro. O vestibular 
é composto por duas provas, 
uma realizada no período da 
manhã e outra no período da 
tarde. Todos os candidatos 
devem fazer as duas provas.
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COOPERALFA inaugura 
SUPERALFA em Irineópolis

Irineópolis

Ontem pela manhã, os agricul-
tores do Planalto Norte Catari-
nense receberam a nova Loja 
Agropecuária Alfa e o Superalfa, 
em Irineópolis.

A inauguração teve a pre-
sença de autoridades políticas, 
associados da Cooperalfa, líderes 
religiosos e clientes.

São quase 2 mil metros qua-
drados no centro da cidade, com 
um projeto funcional, eficiente e 
totalmente socioambientalizado.

Conforme o engenheiro civil, 
Andrísio Bet, do departamento 
de manutenção e projetos, a obra 
soma 1.980,67 m², sendo 540 
m² destinados ao supermercado 
e 216 m² à agropecuária. O res-

tante é dividido entre depósitos, 
escritórios, banheiros, vestiários, 
câmaras frias, casa de máqui-
nas, recepção, refeitório, lavan-
deria, padaria e açougue. “Tudo 
obedecendo as rigorosas normas 
da Vigilância Sanitária”, reforça 
Andrísio.

Segundo o presidente da Co-
operalfa, Romeo Bet, a iniciativa 
vem para somar ao Planalto Nor-
te, em especial, para Irineópolis.

Para o prefeito da cidade, 
Juliano Pozzi Pereira, o inves-
timento da cooperativa e os tri-
butos que serão gerados a partir 
do complexo vão estimular a 
economia local, favorecendo toda 
a comunidade.

O complexo Alfa de Irineópo-
lis fica na avenida 22 de Julho, 
no centro de Irineópolis.

GERAL
INFORME PUBLICITÁRIO
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Nesta semana, saí da reda-
ção com um propósito: 
tentar entender a paixão 

dos bombeiros pela profissão. 
Depois de alguns telefonemas 
e desencontros, consegui, final-
mente, conversar com Silvano 
Catarino Müller, que estava no dia 
da inauguração do Corpo de Bom-
beiros de Canoinhas, há 30 anos.

Só então compreendi que, 
para ele, o desconhecido tomou 
proporções emocionais gigantes-
cas, a ponto de se transformar 
em uma vida de orgulho e reche-
ada de dias marcantes.

DE AGRICULTOR A 
BOMBEIRO
Silvano nasceu em 1965, no dia 
de Santa Catarina de Sena, em 29 
de abril. E por esse motivo rece-
beu o segundo nome, Catarino. A 
família morava na localidade de 
Rio d’Areia do Meio, Santa Emí-
dia, em uma casa construída pelo 
avô, na década de 1920. “A casa 
levou cerca de nove meses para 
ficar pronta e, enquanto faziam, 
os carpinteiros tomaram um 
barril de pinga”, conta em risos.

Os pais, Artur e Demetrina, 
trabalhavam na lavoura. Assim, 
também, os seis filhos começa-
ram a ajudar. Silvano, o caçula 
dos irmãos, saiu de casa apenas 
para estudar, mas logo voltou.

Esta foi uma das primeiras roupas usadas por Silvano

DONA ISABEL!
Trabalhos 100% garantidos feitos na sua presença.

Se você está com problemas no seu comércio ou 
lavouras, caminhos trancados, saúde de ordem 

espiritual, impotência sexual, você pensa que nada 
dá certo em sua vida sentimental.

Não se desanime!

Marque uma consulta e 
esclareça suas dúvidas!

Pagamento após 
resultados

IRINEÓPOLIS
9274-2051 (VIVO)

8885-8719 (CLARO)

PAIXÃO reconhecida 
em 30 ANOS

Silvano Catarino Müller, 49 anos, fez parte da primeira turma de bombeiros formada em 
Canoinhas, em 1984, quando o quartel do Corpo de Bombeiros foi inaugurado

Fábio Rodrigues
Canoinhas

Quando pegou a carteira de 
reservista, a irmã de Silvano, Ana 
Maria, que já morava na cidade, 
avisou sobre um concurso para 
bombeiros. “Olha, eu acho que 
você tem um porte físico ade-
quado. Por que não tenta fazer 
essa prova?”, teria questionado a 
Silvano. Na verdade, ninguém en-
tendia direito o que era ser bom-
beiro. No início de 1984, ainda 
não existia o Corpo de Bombeiros 
em Canoinhas e muitas pessoas 
não sabiam como era a rotina 
dos salvadores de vidas. Mesmo 
assim, Silvano seguiu as orienta-
ções da irmã e, aos 18 anos, fez a 
prova para a corporação. De 700 
candidatos, Silvano ficou entre os 
40 que ingressaram no Corpo de 
Bombeiros.

“Os testes não eram tão di-
fíceis. Claro, para quem morava 
no interior, muitas coisas eram 
bem diferentes da realidade. Mas 
fui me acostumando e consegui 
passar em todas as provas e 
testes”, diz.

Durante o tempo de curso 

da turma, que aconteceu no Ba-
talhão da Polícia Militar, o Corpo 
de Bombeiros foi tomando forma. 
Em 12 de setembro de 1984, no 
dia de aniversário do município, 
Canoinhas conhecia o quartel 
dos bombeiros e a primeira cor-
poração que estaria à frente da 
instituição.

NOVOS TEMPOS
Silvano se lembra como se fosse 
ontem do banho que recebeu do 
então prefeito de Canoinhas, José 
João Klempous. Como era a inau-
guração do quartel e a recepção 
da primeira turma de bombeiros, 
o prefeito esguichou água com 
vontade em todos os soldados e 
até jogou água para cima, quando 
foi alertado do cuidado que de-
veria ter com os fios de energia 
elétrica.

Ali começava um novo pe-
ríodo na história de Canoinhas. 
Aquele banho registrava o início 
de um novo período na vida de Sil-
vano e de todos os canoinhenses 
que seriam beneficiados com os 

serviços da corporação.

VIDA DE BOMBEIRO
Silvano estava no primeiro 
combate a incêndio em edi-
ficação. Eram os primeiros 
dias do Corpo de Bombeiros. 
A ocorrência era na escola 
da localidade do Parado. A 
guarnição se deslocou com um 
dos caminhões de combate ao 
incêndio e Silvano foi um dos 
combatentes. “Pedimos para 
um dos soldados ficar em uma 
bifurcação para orientar o outro 
caminhão que também iria para 
a ocorrência. Controlamos e 
apagamos o fogo, a outra guar-

perderam as duas meninas”, 
lembra comovido.

Silvano se tornou o chefe 
das ocorrências, controlando 
as guarnições do Corpo de 
Bombeiros, mas nem por isso 
deixou de atuar junto aos co-
legas. O número de bombeiros 
nem permitia que muitos ficas-
sem apenas no quartel. Só que 
Silvano sempre fez isso com 
muito gosto. Não estava ali ape-
nas pelas obrigações, mas pela 
paixão, combustível que move 
quem ajuda a salvar.

EQUIPAMENTOS
Os primeiros equipamentos do 
Corpo de Bombeiros foram dois 
caminhões, com as ferramentas 
básicas contra incêndios, e dez 
embarcações, geralmente utili-
zadas para auxiliar as famílias 

durante as enchentes. “Aqui não 
existia Defesa Civil. Então, esse 
trabalho de remoção de famílias, 
era feito pelos bombeiros”, diz 
Silvano.

Se fosse hoje, esses equi-
pamentos estariam comple-
tamente defasados. Porém, à 
época, era o que tinha de mais 
avançado.

Com o apoio da comunidade, 
a instituição conseguiu comprar 
um desencarcerador, utilizado 
principalmente em acidentes de 
trânsito. “Canoinhas foi um dos 
primeiros municípios catarinen-
ses a adquirir esse equipamen-
to”, comenta Silvano.

FAMÍLIA
Quando Silvano se casou com 
Maria Soloí Maievski, os com-
panheiros de quartel comemo-

raram ao estilo tradicional: em 
frente à igreja Matriz Cristo 
Rei, pediram licença à noiva, 
conduziram Silvano para o lado 
e aí foi a vez de mais um banho. 
“E é assim, em cada promoção, 
em cada momento feliz que pas-
samos no Corpo de Bombeiros”, 
explica saudoso.

O casal teve dois filhos, Max 
Lennon e Murilo Augusto, que 
estudam fora de Canoinhas. 
Silvano tem certeza do sonho 
de cada filho e a profissão que 
querem seguir, mas também não 
descarta que um dia, talvez, eles 
escolham pela carreira do pai.

Na sexta-feira, 19, os dois 
filhos não estavam na despedida 
de Silvano do quartel dos bom-
beiros. Também não puderam 
presenciar um dos momentos 
mais bonitos da carreira dele.

O mestre de cerimônias, ma-
jor Adriano, avisou: “Em instan-
tes, a sirene irá tocar mais uma 
vez. É mais uma ocorrência.” 
Um filme passou pela mente de 
Silvano. Ele sabia que aquela 
seria a última vez que vestiria 
a roupa de bombeiro e sairia no 
caminhão da instituição. Mas, 
dessa vez, o retorno não seria o 

quartel. Seria sua família.
Os 30 anos de serviço é mui-

to para fazer Silvano se afastar 
completamente das atividades 
do quartel e dos amigos que 
fez. Os olhos não escondem 
a vontade de retornar, apenas 
para rever os amigos e lembrar, 
saudoso, da profissão que fez 
ser quem é.

Foto tirada durante um curso, em 
Florianópolis

Uma das lembranças guardadas é 
a farda antiga

Silvano (E) com colegas em Florianópolis

FÁBIO RODRIGUES
FÁBIO RODRIGUES

FÁBIO RODRIGUES

nição chegou e logo voltou, 
pois não precisávamos da ajuda. 
Deixamos o local e retornamos 
para o quartel. Quando chega-
mos, nos demos conta de que 
o soldado tinha ficado lá na 
bifurcação”, relembra.

O soldado só conseguiu re-
tornar ao Corpo de Bombeiros 
de carona. “Ele ficou bem bravo 
conosco”, conta.

Silvano já tinha aprendido a 
gostar da profissão. Para quem 
não conhecia o serviço de bom-
beiro, a rotina era surpreenden-
te e gratificante. “Fazer o que 
gosta e ainda receber por isso 
no fim do mês é muito bom.”

Nesses 30 anos de ser-
viço, muitas ocorrências fi-
caram marcadas em Silvano. 
Não fisicamente, mas em sua 
memória. Apesar de não ter 
como destacar apenas uma de 
tantas, o bombeiro aposentado 
recorda daquela que é difícil 
de esquecer. “Foi no bairro 
Piedade, quando duas irmãs se 
afogaram em um lago. Eu, como 
pai, sempre fico sensibilizado 
com ocorrências que envolvem 
crianças, ainda mais da forma 
como aconteceu, resultando 
na morte das duas. Penso nos 
pais, que cuidaram delas com 
tanto carinho e, de uma vez, 
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SENTENÇA

I - RELATÓRIO

Trata-se de ação civil pública com requerimento de 
liminar proposta pelo Ministério Público Federal em face 
de Jeferson Mortean Gonçalves e Jones Abrão Seleme.

Narrou a petição inicial que, em 2 de junho de 1999, 
a Polícia Ambiental constatou a construção de um rancho 
em área de preservação permanente localizada no imóvel 
dos demandados, situado no Município de Canoinhas. 
Segundo laudo pericial do IBAMA, a edificação está situada 
a 3 (três) metros do Rio Iguaçu, despeja esgoto sanitário 
numa fossa submersa e resíduos domésticos diretamente 
no corpo d´água, sem qualquer retenção ou tratamento, 
produzindo degradação da água, supressão e impedimento 
de regeneração da vegetação, porque não há mais mata 
ciliar no local, além de poluição visual, interferência na 
fauna e assoreamento do rio. Segundo a Polícia Ambiental, 
que efetuou nova vistoria no local do dano, o rancho foi 
totalmente reformado, tendo sido construída uma calçada 
a 50 cm da margem do rio. O Ministério Público Federal 
requereu, liminarmente, fosse o réu impedido de efetuar 
qualquer modificação na construção, sob pena de multa 
em caso de desobediência, e, em provimento final, fosse 
compelido a pagar indenização pelos danos ambientais 
produzidos e, cumulativamente, desfazer a obra, recuperar 
o meio ambiente degradado e custear a publicação da 
sentença na imprensa. Postulou ainda fossem a União e 
o IBAMA intimados a manifestar interesse em integrar a 
lide. Juntou documentos.

Foi deferido o requerimento liminar, para determinar aos 
réus que não modificassem a obra ou praticassem atos que 
agravassem a degradação da área. Fundamentadamente, 
o IBAMA deixou de ingressar na relação processual. 
Citados, os réus ofereceram contestação, rechaçando a 
pretensão deduzida e requerendo a improcedência do 
pedido. Juntaram procurações e outros documentos. O 
Ministério Público Federal impugnou a contestação. Os 
réus requereram perícia, vistoria, prova oral e documental 
e formularam quesitos para a prova pericial. O Ministério 
Público Federal requereu prova oral. Foi designada perícia 
ambiental e deferida a prova oral requerida pelos réus, cujos 
depoimentos pessoais foram determinados de ofício. Foram 
indeferidas a vistoria, a prova documental e a prova oral 
requerida pelo autor. O Ministério Público Federal formulou 
quesitos para a perícia. O perito judicial apresentou propos-
ta de honorários. Instados a promover o pagamento dos 
honorários, os réus deixaram o prazo decorrer in albis por 
três vezes, o que ensejou a preclusão da prova. Foram ex-
pedidas cartas precatórias para a Comarca de Canoinhas/
SC e para a Subseção Judiciária de Curitiba/SJPR, a fim 
de que fossem tomados os depoimentos pessoais dos 
réus e ouvidas suas testemunhas. As cartas precatórias 
voltaram cumpridas. As partes ofereceram razões finais. 
Vieram-me os autos.

É o breve relatório.

Fundamento e decido.

II - FUNDAMENTAÇÃO

Preliminarmente

Competência da Justiça Federal

O dano ambiental noticiado nos autos afeta o Rio Igua-
çu, que está localizado na divisa dos Estados do Paraná 
e Santa Catarina e banha, portanto, mais de um Estado, 
motivo pelo qual é bem da União, como dispõe o art. 20, 
III, da Constituição da República:

Art. 20. São bens da União:
(...)
III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em 
terrenos de seu domínio, ou que banhem mais de um 
Estado, sirvam de limites com outros países, ou se 
estendam a território estrangeiro ou dele provenham, 
bem como os terrenos marginais e as praias fluviais;

Assim, à vista da existência de interesse da União no 
feito, seu processamento cabe à Justiça Federal do local 
do dano (art. 2º da Lei nº 7.347/85), que tem melhores 
condições de aquilatar sua dimensão e maior facilidade 
de proceder à coleta da prova, o que atende à efetividade 
da prestação jurisdicional (art. 5º, XXXV, da Constituição 
da República). Nesse sentido a jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça:

CONFLITO POSITIVO DE COMPETÊNCIA. SUSCI-
TAÇÃO PELO ÓRGÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
FEDERAL QUE ATUA NA PRIMEIRA INSTÂNCIA. 
AÇÕES CIVIS PÚBLICAS. DANO AMBIENTAL. 
RIOS FEDERAIS. CONEXÃO. COMPETÊNCIA DA 
JUSTIÇA FEDERAL.
(...)
5. A regra mater em termos de dano ambiental é a 
do local do ilícito em prol da efetividade jurisdicional. 
Deveras, proposta a ação civil pública pelo Ministério 
Público Federal e caracterizando-se o dano como inte-
restadual, impõe-se a competência da Justiça Federal 
(Súmula 183 do STJ), que coincidentemente tem sede 
no local do dano. Destarte, a competência da Justiça 
Federal impor-se-ia até pela regra do art. 219 do CPC.
6. Não obstante, é assente nesta Corte que dano 
ambiental causado em rios da União indica o interesse 
desta nas demandas em curso, a arrastar a competên-
cia para o julgamento das ações para a Justiça Federal. 
Precedentes da Primeira Seção: CC 33.061/RJ, Rel. 
Min. Laurita Vaz, DJ 08/04/2002; CC 16.863/SP, Rel. 
Min. Demócrito Reinaldo, DJ 19/08/1996.
7. Ainda que assim não fosse, a ratio essendi da com-
petência para a ação civil pública ambiental, calca-se no 
princípio da efetividade, por isso que, o juízo federal do 
local do dano habilita-se, funcionalmente, na percepção 
da degradação ao meio ambiente posto em condições 
ideais para a obtenção dos elementos de convicção 
conducentes ao desate da lide.
8. O teor da Súmula 183 do E. STJ, ainda que revogado, 
a contrario sensu determinava que em sendo sede 
da Justiça Federal o local do dano, neste deveria ser 
aforada a ação civil pública, máxime quando o ilícito 
transcendesse a área atingida, para alcançar o mar 
territorial e rios que banham mais de um Estado, o que 
está consoante o art. 93 do CDC.
9. Nesse sentido, é a jurisprudência do E. STF ao as-
sentar que: “Ação civil pública promovida pelo Ministério 
Público Federal. Competência da Justiça Federal. Art. 
109, I e §3º, da Constituição. Art. 2º da Lei 7.347/85. 
O dispositivo contido na parte final do §3º do art. 109 
da Constituição é dirigido ao legislador ordinário, 
autorizando-o a atribuir competência (rectius, jurisdição) 
ao Juízo Estadual do foro do domicílio da outra parte 
ou do lugar do ato ou fato que deu origem à demanda, 
desde que não seja sede de Vara da Justiça Federal, 
para causas específicas dentre as previstas no inciso 
I do referido artigo 109. No caso em tela, a permissão 
não foi utilizada pelo legislador que, ao revés, se limitou, 
no art. 2º da Lei 7.347/85, a estabelecer que as ações 
nele previstas ‘serão propostas no foro do local onde 
ocorrer o dano, cujo juízo terá competência funcional 
para processar e julgar a causa’.
Considerando que o juiz federal também tem compe-
tência territorial e funcional sobre o local de qualquer 
dano, impõe-se a conclusão de que o afastamento da 
jurisdição federal, no caso, somente poderia dar-se por 
meio de referência expressa à Justiça Estadual, como a 
que fez o constituinte na primeira parte do mencionado 
§3º em relação às causas de natureza previdenciária, 
o que no caso não ocorreu.
(...).

(CC 39.111/RJ, Rel. Ministro LUIZ FUX, PRIMEIRA 
SEÇÃO, julgado em 13/12/2004, DJ 28/02/2005 p. 178)

Desse modo, ainda que o dano ambiental noticiado nos 
autos possa ter atingido mais de um Estado, a competência 
para processar e julgar a demanda é deste juízo, que tem 
jurisdição sobre o local do dano, máxime porque não há 
notícia do ajuizamento de ação idêntica perante outra 
autoridade judiciária também competente.

Chamamento da União ao feito

Requereu o Ministério Público Federal fosse a União 
intimada para manifestar seu interesse em ingressar na 
lide, requerimento ainda não examinado.

Entendo que é desnecessário o ingresso da União na 
relação processual, uma vez que o Ministério Público tem 
legitimidade disjuntiva para a defesa, por meio de ação civil 
pública, de interesses difusos afetos ao meio ambiente (art. 
5º, I, da Lei nº 7.347/85, art. 82, I, da Lei nº 8.078/90 e art. 
6º, VII, b, da Lei Complementar nº 75/93) e que o chama-
mento da União neste ensejo traria prejuízos à celeridade 
da tramitação do processo e à efetividade da prestação 
jurisdicional (art. 5º, XXXV, da Constituição da República).

Assim, indefiro o requerimento.

Ilegitimidade passiva de Jeferson Mortean Gon-
çalves

A alegação de ilegitimidade do réu Jeferson Mortean 
Gonçalves se confunde com o mérito, e, por isso, junta-
mente com ele será examinada.

Mérito

A responsabilidade civil por danos ao meio ambiente 
independe da responsabilidade penal ou administrativa e é 
objetiva, como dispõem o art. 225, §3º, da Constituição da 
República e o art. 14, §1º, da Lei nº 6.938/81:

Art. 225. (...) § 3º - As condutas e atividades considera-
das lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, 
pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e 
administrativas, independentemente da obrigação de 
reparar os danos causados.

Art. 14 (...) § 1º - Sem obstar a aplicação das pena-
lidades previstas neste artigo, é o poluidor obrigado, 
independentemente da existência de culpa, a indenizar 
ou reparar os danos causados ao meio ambiente e 
a terceiros, afetados por sua atividade. O Ministério 
Público da União e dos Estados terá legitimidade para 
propor ação de responsabilidade civil e criminal, por 
danos causados ao meio ambiente.

Acerca da responsabilidade civil objetiva por danos 
ambientais, veja-se a jurisprudência do Superior Tribunal 
de Justiça:

PROCESSUAL CIVIL. ADMINISTRATIVO. RECUR-
SOS ESPECIAIS. AUSÊNCIA DE PREQUESTIONA-
MENTO. SÚMULAS 282/STF E 211/STJ. VIOLAÇÃO 
DO ART. 535 DO CPC. NÃO-OCORRÊNCIA. AÇÃO 
CIVIL PÚBLICA. DANO AMBIENTAL. MONITORA-
MENTO TÉCNICO. CARÁTER PROBATÓRIO AFAS-
TADO PELO TRIBUNAL DE ORIGEM. REVERSÃO 
DO ENTENDIMENTO. IMPOSSIBILIDADE. SÚMULA 
7/STJ. RESPONSABILIDADE OBJETIVA DO CAUSA-
DOR DO DANO AMBIENTAL (ARTS. 3º, IV, e 14, § 1º, 
DA LEI 6.938/81). INTERPRETAÇÃO DO ART. 18 DA 
LEI 7.347/85. PRECEDENTES DO STJ. RECURSOS 
ESPECIAIS PARCIALMENTE CONHECIDOS E, 
NESSA PARTE, DESPROVIDOS.
(...)
5. Outrossim, é manifesto que o Direito Ambiental é 
regido por princípios autônomos, especialmente pre-
vistos na Constituição Federal (art. 225 e parágrafos) e 
legislação específica, entre os quais a responsabilidade 
objetiva do causador do dano ao meio ambiente (arts. 
3º, IV, e 14, § 1º, da Lei 6.938/81).
6. Portanto, a configuração da responsabilidade por 
dano ao meio ambiente exige a verificação do nexo 
causal entre o dano causado e a ação ou omissão 
do poluidor. Assim, não há falar, em princípio, em 
necessidade de comprovação de culpa dos ora recor-
rentes como requisito à responsabilização pelos danos 
causados ao meio ambiente.
(...)
(REsp 570.194/RS, Rel. Ministra DENISE ARRUDA, 
PRIMEIRA TURMA, julgado em 04/10/2007, DJ 
12/11/2007 p. 155)

DANO AMBIENTAL. CORTE DE ÁRVORES NATIVAS 
EM ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL. RESPONSA-
BILIDADE OBJETIVA.
1. Controvérsia adstrita à legalidade da imposição de 
multa, por danos causados ao meio ambiente, com 
respaldo na responsabilidade objetiva, consubstanciada 
no corte de árvores nativas.
2. A Lei de Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 
6.938/81) adotou a sistemática da responsabilidade 
civil objetiva (art.14, parágrafo 1º.) e foi integralmente 
recepcionada pela ordem jurídica atual, de sorte que 
é irrelevante e impertinente a discussão da conduta 
do agente (culpa ou dolo) para atribuição do dever 
de indenizar.
3. A adoção pela lei da responsabilidade civil objetiva, 
significou apreciável avanço no combate a devastação 
do meio ambiente, uma vez que, sob esse sistema, 
não se leva em conta, subjetivamente, a conduta do 
causador do dano, mas a ocorrência do resultado 
prejudicial ao homem e ao ambiente. Assim sendo, 
para que se observe a obrigatoriedade da reparação 
do dano é suficiente, apenas, que se demonstre o nexo 
causal entre a lesão infligida ao meio ambiente e a ação 
ou omissão do responsável pelo dano.
4. O art. 4º, VII, da Lei nº 6.938/81 prevê expressamente 
o dever do poluidor ou predador de recuperar e/ou 
indenizar os danos causados, além de possibilitar 
o reconhecimento da responsabilidade, repise-se, 
objetiva, do poluidor em indenizar ou reparar os danos 
causados ao meio ambiente ou aos terceiros afetados 
por sua atividade, como dito, independentemente da 
existência de culpa, consoante se infere do art. 14, § 
1º, da citada lei.
(...)
(REsp 578.797/RS, Rel. Ministro LUIZ FUX, PRIMEIRA 
TURMA, julgado em 05/08/2004, DJ 20/09/2004 p. 196)

Assim, a responsabilidade civil por dano ambiental 
dispensa a existência de dolo ou culpa, exigindo a presença 
dos seguintes elementos: conduta (ação ou omissão), dano 
ao meio ambiente e nexo causal entre ambos.

Conduta

Três ilícitos civis ambientais foram atribuídos aos 
réus na inicial:

a) construção de um rancho em área de preservação 
permanente;

b) supressão de mata ciliar/impedimento à sua 
regeneração;

c) poluição do rio pelo despejo de esgoto doméstico.

Passo ao exame de cada uma dessas imputações.

a) Construção do rancho em área de preservação 
permanente

Em seu art. 1º, §2º, II, o Código Florestal (Lei nº 4.771, 
de 15 de setembro de 1965) conceitua área de preservação 
permanente da forma seguinte:

área protegida nos termos dos arts. 2o e 3o desta Lei, 
coberta ou não por vegetação nativa, com a função 
ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisa-
gem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo 
gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o 
bem-estar das populações humanas.

O art. 2º, a, 3, do mesmo diploma normativo, no que 
importa para a solução da controvérsia vertente dos 
autos, dispõe:

Art. 2° Consideram-se de preservação permanente, 
pelo só efeito desta Lei, as florestas e demais formas 
de vegetação natural situadas:
a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d’água 
desde o seu nível mais alto em faixa marginal cuja 
largura mínima será:
(...)
3 - de 100 (cem) metros para os cursos d’água que 
tenham de 50 (cinquenta) a 200 (duzentos) metros 
de largura;

Acrescente-se que, segundo o art. 4º, caput e §1º, 
do Código Florestal, é excepcional a possibilidade de 
suprimir vegetação para construir em área de preservação 
permanente:

Art. 4o  A supressão de vegetação em área de preser-
vação permanente somente poderá ser autorizada em 
caso de utilidade pública ou de interesse social, devi-
damente caracterizados e motivados em procedimento 
administrativo próprio, quando inexistir alternativa 
técnica e locacional ao empreendimento proposto.
§ 1o  A supressão de que trata o caput deste artigo 
dependerá de autorização do órgão ambiental estadual 
competente, com anuência prévia, quando couber, do 
órgão federal ou municipal de meio ambiente, ressal-
vado o disposto no § 2o deste artigo.

Dessa forma, no caso dos autos, em que a largura do 
rio na testada do imóvel dos réus é de aproximadamente 
180 (cento e oitenta) a 200 (duzentos) metros (fls. 23, 31 
e 42), a área de preservação permanente, onde, repise-se, 
não pode haver edificação, salvo com a anuência do poder 
público, corresponde à faixa de 100 (cem) metros situada 
ao longo do curso d´água.

Todavia, segundo documentos constantes dos autos 
(BO da Polícia Ambiental - fls. 23/26, laudo do IBAMA - fl. 
31 e Laudo de Constatação da Polícia Ambiental - fl. 42), o 
rancho pertencente aos réus está edificado a 3 (três) metros 
do Rio Iguaçu, portanto em área de preservação permanen-
te, porque distante menos de 100 m do curso d´água, e foi 
erigido sem a devida autorização do poder público, como 
os réus admitiram (fls. 27 e 34) e as autoridades públicas 
declararam (fls. 31 e 38).

Acerca da impossibilidade de construir em área de 
preservação permanente, colhe-se a jurisprudência do 
TRF da 4ª Região:

CONSTITUCIONAL, ADMINISTRATIVO E AMBIEN-
TAL. AÇÃO CIVIL PÚBLICA. EDIFICAÇÃO DE OBRA. 
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE. LEI Nº 
4.771/65. OBRIGAÇÃO DE FAZER. CUMULAÇÃO 
DE PEDIDOS. POSSIBILIDADE. DEMOLIÇÃO. PLA-
NO DE RECUPERAÇÃO DA ÁREA DEGRADADA 
(PRAD). 1. É irregular a construção de obra em área 
de preservação permanente, constituindo manguezal 
e mata ciliar, nos termos da Lei nº 4.771/65, art. 2º, ‘f’, 
e da Resolução do CONAMA n° 303, de 20.03.2002, 
e, conseqüentemente, área non aedificandi, razão pela 
qual a demolição integral é medida que se impõe, bem 
como os reparos aos danos ambientais corresponden-
tes a toda extensão lesada. 2. A Lei nº 7.347/85 (art. 
3º) não impede a cumulação de pedidos de obrigação 
de fazer, na medida em que se deve considerar a 
situação ofensiva ao interesse difuso ou coletivo que 
o autor pretenda coibir. (Precedente do STJ). (TRF4, 
AC 2002.72.08.005357-1, Quarta Turma, Relator p/ 
Acórdão Márcio Antônio Rocha, D.E. 09/02/2009)

ADMINISTRATIVO. AÇÃO CIVIL PÚBLICA. PEDIDO 
DE DEMOLIÇÃO DE CONSTRUÇÃO EM ÁREA DE 
PRESERVAÇÃO PERMANENTE E A SUA RECUPE-
RAÇÃO, SOB PENA DE MULTA DIÁRIA. - A área em 
questão é definida como de preservação permanente, 
tendo sido demonstrado nestes autos que houve 
degradação de recursos naturais. O laudo pericial 
constatou que o réu edificou sobre restinga fixadora de 
dunas uma casa de alvenaria, de modo que foi retirada 
a vegetação nativa para a construção da casa. Assim, 
ficou claramente evidenciada a degradação ao meio 
ambiente. - De outro lado, o direito de propriedade não 
possui caráter absoluto. Prestigiar, em casos como o 
presente, o direito de propriedade é comprometer à 
preservação do meio ambiente. - Ademais, a área 
em questão constitui-se em terreno de marinha, con-
soante esclareceu o laudo pericial, sendo necessária 
autorização para sua utilização, autorização que, na 
hipótese, seria inviável em face da caracterização da 
área como de preservação permanente. (TRF4, AC 
2002.04.01.025208-0, Terceira Turma, Relator Vânia 
Hack de Almeida, publicado em 13/09/2006).

Assim, restou comprovado que o rancho foi erigido 
em área de preservação permanente, sem anuência da 
autoridade competente e com violação às normas de 
regência da matéria.

b) Supressão da mata ciliar/impedimento a sua 
regeneração

São de preservação permanente as matas ciliares, 
assim entendidas as formas de vegetação situadas ao 
longo dos rios ou de qualquer outro curso d´água, que se 
destinam a sua proteção (TRF4, AC 1998.04.01.051900-5, 
Quarta Turma, Relator Joel Ilan Paciornik, DJ 04/06/2003).

No caso destes autos, em que o rio tem entre 180 
(cento e oitenta) e 200 (duzentos) metros de largura na 
testada do imóvel dos réus, a mata ciliar é a localizada na 
extensão de 100 (cem) metros de largura do curso d´água, 
desde o seu nível mais alto em faixa marginal (art. 2º, a, 
3, do Código Florestal).

Dessa forma, uma vez que a mata localizada nessa 
extensão (100 m) é de preservação permanente, não se 
admite sua supressão total ou parcial nem o impedimento 
a sua regeneração, exceto quando autorizados pelo poder 
público em caso de utilidade pública ou de interesse social 
caracterizado em procedimento administrativo próprio (art. 
4º, caput, do Código Florestal). Acerca da supressão de 
vegetação situada em restinga, que, como a mata ciliar, 
também é de preservação permanente, colhe-se da juris-
prudência do TRF da 4ª Região:

ADMINISTRATIVO. AMBIENTAL. CONSTRUÇÃO EM 
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE. VEGETA-
ÇÃO FIXADORA DE DUNAS. - A supressão total ou 
parcial de vegetação localizadas nas restingas como 
fixadora de dunas somente poderá ser admitida no caso 
de execução de obras de utilidade pública ou interesse 
social, sempre com prévia autorização da administra-
ção federal. (TRF4, AC 2005.72.04.008751-0, Quarta 
Turma, Relator Márcio Antônio Rocha, D.E. 08/10/2007)

PROCESSUAL CIVIL. AÇÃO CIVIL PÚBLICA. COM-
PETÊNCIA DA JUSTIÇA FEDERAL. EDIFICAÇÃO EM 
ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE. ZONA DE 
RESTINGA, ESPECIALMENTE PROTEGIDA. 1. (...). 2. 
Zonas de restinga são expressamente protegidas por 
legislação específica frente às suas especialidades. 
No caso em comento, trata-se de zona de preservação 
permanente, com o que a supressão da vegetação 
somente pode se dar em casos excepcionais mediante 
expressa autorização. 3. Demolição da obra realizada 
implica na restauração da área a situação desejada pela 
norma e, gera efeito preventivo geral demonstrando aos 
demais empreendedores a necessidade de estudar-
-se a área a ser construída preocupando-se em zelar 
pelo meio ambiente. 4. Sentença mantida. Negado 
provimento ao apelo. (TRF4, AC 2004.72.08.001847-
6, Quarta Turma, Relatora Marga Inge Barth Tessler, 
D.E. 07/05/2007)

Assim, como o rancho foi erigido onde deveria haver 
mata de preservação permanente (BO da Polícia Ambiental 
- fls. 23/26, laudo do IBAMA - fl. 31 e Laudo de Constatação 
da Polícia Ambiental - fl. 42), restaram comprovadas a 

supressão dessa forma de vegetação e o impedimento a 
sua regeneração, com violação às normas aplicáveis e sem 
a anuência da autoridade competente, como os réus admi-
tiram (fls. 27 e 34) e o poder público declarou (fls. 31 e 38).

c) Poluição do rio pelo despejo de esgoto doméstico

Acerca da poluição das águas, o Código de Águas 
(Decreto nº 24.643, de 10 de julho de 1934) preceitua:

Art. 109. A ninguém é lícito conspurcar ou contaminar 
as águas que não consome, com prejuízo de terceiros.
Art. 110. Os trabalhos para a salubridade das águas 
serão executados á custa dos infratores, que, além 
da responsabilidade criminal, se houver, responderão 
pelas perdas e danos que causarem e pelas multas que 
lhes forem impostas nos regulamentos administrativos.

Sobre a mesma matéria, a Lei nº 9.433, de 8 de janeiro 
de 1997, que institui a Política Nacional dos Recursos 
Hídricos, estabelece:

Art. 12. Estão sujeitos a outorga pelo Poder Público 
os direitos dos seguintes usos de recursos hídricos:
(...)
III - lançamento em corpo de água de esgotos e demais 
resíduos líquidos ou gasosos, tratados ou não, com 
o fim de sua diluição, transporte ou disposição final;

A Resolução nº 357, de 17/3/2005, do CONAMA, ver-
sante sobre a classificação dos corpos d´água, diretrizes 
ambientais para seu enquadramento e condições e padrões 
de lançamento de efluentes, dispõe:

Art. 24. Os efluentes de qualquer fonte poluidora so-
mente poderão ser lançados, direta ou indiretamente, 
nos corpos de água, após o devido tratamento e desde 
que obedeçam às condições, padrões e exigências dis-
postos nesta Resolução e em outras normas aplicáveis.
Parágrafo único. O órgão ambiental competente poderá, 
a qualquer momento:
I - acrescentar outras condições e padrões, ou torná-los 
mais restritivos, tendo em vista as condições locais, 
mediante fundamentação técnica; e
II - exigir a melhor tecnologia disponível para o trata-
mento dos efluentes, compatível com as condições 
do respectivo curso de água superficial, mediante 
fundamentação técnica.
Art. 25. É vedado o lançamento e a autorização de lan-
çamento de efluentes em desacordo com as condições 
e padrões estabelecidos nesta Resolução.
Parágrafo único. O órgão ambiental competente poderá, 
excepcionalmente, autorizar o lançamento de efluente 
acima das condições e padrões estabelecidos no 
art. 34, desta Resolução, desde que observados os 
seguintes requisitos:
I - comprovação de relevante interesse público, devi-
damente motivado;
II - atendimento ao enquadramento e às metas interme-
diárias e finais, progressivas e obrigatórias;
III - realização de Estudo de Impacto Ambiental - EIA, 
às expensas do empreendedor responsável pelo 
lançamento;
IV - estabelecimento de tratamento e exigências para 
este lançamento; e
V - fixação de prazo máximo para o lançamento 
excepcional.

Assim, é vedado pela legislação de regência o lança-
mento de efluentes de qualquer fonte poluidora nos cursos 
d´água sem prévio tratamento, exceto com a anuência do 
poder público.

No caso dos autos, o BO da Polícia Ambiental (fls. 
23/26), o laudo do IBAMA (fl. 31) e o Laudo de Constatação 
de fl. 42 dão conta de que há lançamento de resíduos 
diretamente nas águas do Rio Iguaçu.

Tal prática não foi precedida de anuência da autoridade 
pública, como os réus admitiram (fls. 27 e 34) e o poder 
público declarou (fls. 31 e 38).

Restou caracterizada, portanto, a poluição do rio com 
efluentes, em violação às normas de regência.

Despiciendo, como visto, cogitar da existência de culpa 
ou dolo por parte do réu por ocasião da prática de cada 
uma dessas condutas, uma vez que a legislação aplicável 
dispõe que a responsabilidade civil por dano ambiental é 
objetiva (art. 14, §1º, da Lei nº 6.938/81).

Ao magistrado cabe aquilatar o valor da prova livre-
mente, desde que de modo fundamentado (art. 93, IX, 
da Constituição da República e art. 131 do Código de 
Processo Civil).

Os elementos de convicção constantes dos autos 
(BO da Polícia Ambiental, laudo do IBAMA e Laudo de 
Constatação da Polícia Ambiental) são documentos 
emanados da Administração Pública e, como tal, gozam 
de presunção juris tantum de legalidade e legitimidade, 
ou seja, de que estão de acordo com a ordem jurídica e 
de que seu conteúdo traduz-se como verdadeiro (TRF4, 
AC 2006.70.00.000268-2, Quarta Turma, Relator Jairo 
Gilberto Schafer, D.E. 07/04/2008), cabendo aos réus o 
ônus da prova em contrário (art. 333, II, do CPC), do qual 
não se desincumbiram.

Outrossim, o fato de esses elementos de convicção 
terem acompanhado a petição inicial não diminui seu 
valor como prova, uma vez que todos foram submetidos 
ao contraditório (art. 5º, LV, da Constituição da República), 
tendo sido, ademais, oportunizada ao réu a produção de 
prova pericial, que poderia servir para impugnar as infor-
mações constantes daqueles documentos. Porém, como 
o réu não recolheu os honorários periciais, ônus que lhe é 
carreado pela ordem jurídica (art. 18 da Lei nº 7.347/85), 
a despeito de ter sido intimado para tanto por três vezes, 
ficou caracterizada a desistência da prova técnica (fl. 130), 
o que não importa cerceamento de defesa. Nesse sentido, 
colhe-se da jurisprudência do TRF da 4ª Região:

Desatendida a ordem judicial relativa ao depósito dos 
honorários periciais, resta caracterizada a desistência 
da prova pela parte autora, o que torna preclusa 
qualquer discussão acerca da matéria controvertida. 
(TRF4, AC 2003.04.01.032958-5, Quarta Turma, Re-
lator Edgard Antônio Lippmann Júnior, DJ 31/05/2004)

Rejeitada a preliminar de cerceamento de defesa, pois 
a apelante foi regularmente intimada do despacho 
que determinou a complementação dos honorários 
de perito e, deixando transcorrer in albis o prazo para 
essa providência, correto o MM. Juiz a quo ao entender 
que houve desistência da prova pericial. (TRF4, AC 
95.04.21177-1, Terceira Turma, Relatora Marga Inge 
Barth Tessler, DJ 08/07/1998)

Assim, foram comprovadas, por intermédio dos elemen-
tos de convicção constantes dos autos, as condutas lesivas 
ao meio ambiente narradas na petição inicial, praticadas 
sem autorização do poder público e em desacordo com a 
legislação de regência da matéria.

Nexo causal

Nexo causal é o liame etiológico existente entre a con-
duta (ação ou omissão) e o dano ambiental, que se verifica 
quando resta demonstrado que aquela deu causa a este.

Na hipótese, o nexo causal entre a construção do 
rancho em área de preservação permanente e a supres-
são da mata ciliar, o impedimento a sua regeneração e 
o lançamento de esgoto no rio dessai dos elementos de 
convicção constantes dos autos.

Consta do relatório de vistoria de ocorrência ambiental 
(fl. 23):

- Que conforme declaração do Sr. JEFERSON, o 
“Rancho” foi construído à aproximadamente 20 anos 
atrás em Área de Preservação Permanente (APP);
- Que a construção encontra-se à 3,0 metros de distân-

cia da margem do Rio Iguaçu;
- Que naquele local o Rio Iguaçu possui 200 metros 
de largura;
(...)
- Que no referido local houve supressão da mata ciliar;
- Que segundo o Sr. JEFERSON o rancho possui 
fossa séptica onde é lançado o esgoto sanitário, e o 
esgoto doméstico quando usado, é lançado direta-
mente no rio; (sic)

Do laudo técnico pericial do IBAMA dessai (fl. 31):

1 - A casa ou rancho encontra-se a 03 metros do Rio 
Iguaçu, portanto em área de preservação permanente 
- A.P.P., ou seja, totalmente irregular.
2 - Está despejando esgoto sanitário em fossa que fica 
submersa, nas enchentes do Rio Iguaçu e o esgoto 
doméstico é lançado diretamente no rio, sem nenhum 
tipo de retenção ou tratamento.
3 - Os danos causados ao meio ambiente são, degra-
dação da água, supressão ou impedimento de rege-
neração da vegetação de preservação permanente, 
poluição visual, interferir no habitat natural da fauna, 
contribuiu com assoreamento do rio.
(...)
O IBAMA não autoriza licenciamento em área de pre-
servação permanente, exceto nos casos de obras de 
utilidade pública ou interesse social (...) (sic)

Do laudo de constatação da Polícia Ambiental consta 
(fl. 42):

1. Que no ato da fiscalização foi constatado que o 
rancho está construído a 3 m (três metros) de distância 
do Rio denominado “Iguaçu”, que no local mede aproxi-
madamente 180 metros de distância entre as margens, 
estando portanto construído em Área Considerada de 
Preservação Permanente (APP).
2. Que o referido rancho foi totalmente reformado, tendo 
sido construído uma calçada a uma distância de apenas 
50 cm (cinqüenta centímetros) da margem do rio.
(...)
4. Que existem poucas árvores na mata ciliar existente 
no local, acarretando danos ao meio ambiente. (sic)

Os réus alegaram, em suma, na fase pré-processual, 
em contestação e em seus depoimentos pessoais que 
não construíram o rancho, existente desde a década de 
1950, mas nele apenas realizaram obras de manutenção 
e melhoria, que não invadiram a APP nem suprimiram 
vegetação ciliar, não podendo ser responsabilizados por ato 
que não praticaram e que precedeu a aquisição do imóvel, 
que a vegetação do entorno do rancho tem sido preservada 
e que o desmatamento existente foi realizado pelo primeiro 
ocupante da área, na década de 1950, acrescentando que 
o Código Florestal remonta a 1965 e a Constituição da 
República data de 1988, ambos posteriores à construção 
do rancho e à supressão da mata ciliar, e que por isso não 
podem ter aplicação retroativa, que os órgãos de proteção 
ambiental vistoriaram o local diversas vezes, sem, contudo, 
ter questionado a construção do rancho, que a compen-
sação da APP suprimida pode se dar com a plantação da 
vegetação em outra área da mesma bacia hidrográfica 
e que fizeram obras para evitar a poluição do rio (fossa 
céptica, filtro, sumidor, caixa de gordura e coleta de lixo).

As alegações dos réus, destinadas a elidir sua respon-
sabilidade civil, por intermédio da descaracterização do 
nexo causal entre sua conduta e o dano ambiental, não 
merecem ser acolhidas.

O fato de que, como alegado, não foram os réus os 
responsáveis pela construção do rancho nem pela supres-
são da mata ciliar, que remontam à década de 1950, não 
impede lhes seja carreada a responsabilidade pelos danos 
ambientais daí decorrentes, porque, na hipótese, houve 
lesão continuada no tempo, produzida por um ou mais 
titulares do imóvel, numa sucessão de atos praticados em 
épocas diversas, como os próprios réus admitiram em con-
testação, e que ainda perduram, e porque, com a aquisição 
do imóvel, os réus trouxeram para si o passivo ambiental, 
entendido como a responsabilidade pela reparação de 
danos decorrentes de condutas lesivas ao meio ambiente 
praticadas por proprietários ou possuidores anteriores do 
imóvel. Nesse sentido: VIANNA, José Ricardo Alvarez. 
Responsabilidade Civil por Danos ao Meio Ambiente à luz 
do novo Código Civil. Curitiba: Juruá, 2005; pp. 173/175.

Assim, o passivo ambiental é, a princípio, de responsa-
bilidade do próprio poluidor (art. 3º, IV, da Lei nº 6.938/81), 
mas, em caso de alienação do imóvel, o adquirente também 
deve responder solidariamente pela reparação dos danos 
ambientais anteriores, máxime quando deu continuidade 
a sua produção (art. 942 do Código Civil), como ocorreu 
nestes autos, em que os réus ainda mantêm o rancho em 
área de preservação permanente e, com isso, continuam 
impedindo a regeneração da mata ciliar e lançando 
efluentes no rio. É da jurisprudência do TRF da 4ª Região:

- Em matéria de dano ambiental, vige a teoria da res-
ponsabilidade objetiva, na qual se revela irrelevante a 
discussão a respeito da culpa. Assim, o fato do lixo ter 
sido colocado pela requeridas ou por terceira pessoa 
não afasta a responsabilização das mesmas em virtude 
de serem possuidoras da área degrada. (...). (TRF4, AC 
1998.04.01.051900-5, Quarta Turma, Relator Joel Ilan 
Paciornik, DJ 04/06/2003)

À vista disso, deve ser rejeitada a alegação de ile-
gitimidade passiva ad causam do réu Jeferson Mortean 
Gonçalves, uma vez que ele concorreu para a prática dos 
ilícitos civis ambientais que ensejaram a deflagração desta 
ação civil pública, tendo, pois, legitimidade para figurar no 
pólo passivo do processo.

A alegação de que não havia legislação de regência 
ao tempo do fato (década de 1950) também não merece 
guarida, porque à época vigorava um Código Florestal 
(Decreto nº 23.793, de 23 de janeiro de 1934) que, à 
semelhança do que preceitua o Código Florestal vigente 
com relação à mata ciliar (art. 2º, a, c/c art. 4º), considerava 
floresta protetora, destinada à conservação perene (art. 8º), 
a que servisse para conservar o regime das águas (art. 
4º, a), proibindo, mesmo aos proprietários, a derrubada 
das matas existentes à margem dos cursos d´água (art. 
22, b). Transcrevo preceitos do Código Florestal anterior:

Art. 4º Serão consideradas florestas protectoras as que, 
por sua localização, servirem conjuncta ou separada-
mente para qualquer dos fins seguintes:
 a) conservar o regimen das aguas;

 Art. 8º Consideram-se de conservação perenne, e 
são inalienaveis, salvo se o adquirente se obrigar, por 
si, seus herdeiros e successores, a mantel-as sob o 
regimen legal respectivo, as florestas protectoras e 
as remanescentes.

Art. 22. É prohibido mesmo aos proprietarios:
(...)
b) derrubar, nas regiões de vegetação escassa, para 
transformar em lenha, ou carvão, mattas ainda exis-
tentes ás margens dos cursos dagua, lagos e estradas 
de qualquer natureza entregues á serventia publica;

Outrossim, apesar de a Constituição de 1988 e o 
Código Florestal de 1965 serem posteriores à edificação 
do rancho e à supressão da vegetação marginal, os danos 
ambientais continuaram sendo produzidos posteriormente 
a sua vigência, como dessai dos elementos de convicção 
constantes dos autos (BO da Polícia Ambiental, laudo do 
IBAMA e Laudo de Constatação da Polícia Ambiental), o 
que enseja a responsabilização civil ambiental dos réus.

Tampouco o fato de os órgãos de proteção ambiental 
terem vistoriado o lugar por diversas vezes sem questio-
nar a edificação do rancho, a supressão da mata ciliar e 
o lançamento de esgoto no curso d´água contribui para 
o afastamento da responsabilidade civil, porque essas 
condutas continuam sendo praticadas e porque da inércia 
do poder público, ainda que indevida, em coibir a poluição 
não surge para os réus o direito adquirido de poluir, máxime 
em face da indisponibilidade do bem jurídico protegido, qual 
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seja, o meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida 
(art. 225, caput, da Constituição da República).

A proposta de compensação da supressão da mata 
ciliar por intermédio de sua plantação em outra área da 
mesma bacia hidrográfica também não pode ser admitida, 
ao menos neste ensejo.

É que, notadamente em sede de tutela coletiva, tem 
primazia a tutela específica, ou seja, no caso, a completa 
recomposição do bem ambiental, de modo que torne a ser 
tal qual era anteriormente à produção do dano, como se 
não tivesse sofrido quaisquer lesões, aplicando-se as me-
didas compensatórias somente em caso de concordância 
da parte adversa ou impossibilidade de reparação do dano 
ambiental. Sobre a matéria, veja-se o que dispõe o art. 84, 
caput e §1º, da Lei nº 8.078/90:

Art. 84. Na ação que tenha por objeto o cumprimento 
da obrigação de fazer ou não fazer, o juiz concederá 
a tutela específica da obrigação ou determinará provi-
dências que assegurem o resultado prático equivalente 
ao do adimplemento.
§ 1° A conversão da obrigação em perdas e danos 
somente será admissível se por elas optar o autor ou 
se impossível a tutela específica ou a obtenção do 
resultado prático correspondente.

No mesmo sentido a doutrina de José Rubens 
Morato Leite:

É preciso observar, entretanto, que a restauração 
natural deve ser sempre priorizada e, apenas quando 
esta não for possível, deve-se então aplicar a indeni-
zação pecuniária ou a substituição do bem por outro 
equivalente, como forma de compensação ambiental. 
A viabilidade de uma ou outra forma de reparação 
deve, vale ressaltar, ser precisada por perícia. (in Dano 
Ambiental: do individual ao coletivo extrapatrimonial. 2ª 
ed. São Paulo: RT, 2003; p. 214).

Ocorre que, na hipótese, não se pode cogitar da 
concordância da parte adversa, pois, como visto, o bem 
ambiental é indisponível e o Ministério Público não é titular 
do interesse difuso que defende, e não se pode constatar 
neste ensejo a impossibilidade de reparação do dano ao 
meio ambiente, à míngua da produção da prova pericial, 
de cujo custeio os réus não se desincumbiram (fl. 149), a 
despeito de a ordem jurídica lhes carrear tal ônus (art. 18 
da Lei nº 7.347/85).

Também não foi comprovada a contento pelos réus, 
ônus que lhes cabia (art. 333, II, do CPC), a indigitada 
realização de obras para evitar a poluição do rio, decorrente 
do lançamento de esgoto doméstico (fossa céptica, filtro, 
sumidor, caixa de gordura e coleta de lixo), nem a eficácia 
e suficiência dessas obras para o alcance dos fins colima-
dos, motivo pelo qual a alegação, ainda que corroborada 
por declarações de testemunhas, não pode ser acolhida.

Está presente na espécie, portanto, o nexo causal.

Dano

A Lei nº 6.938/81, que dispõe sobre a Política Nacio-
nal do Meio Ambiente, não conceitua dano ambiental, 
limitando-se a definir degradação ambiental e poluição, 
da forma que segue:

Art 3º - Para os fins previstos nesta Lei, entende-se por:
(...)
II - degradação da qualidade ambiental, a alteração 
adversa das características do meio ambiente;
III - poluição, a degradação da qualidade ambiental 
resultante de atividades que direta ou indiretamente:
a) prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar 
da população;

b) criem condições adversas às atividades sociais e 
econômicas;
c) afetem desfavoravelmente a biota;
d) afetem as condições estéticas ou sanitárias do 
meio ambiente;
e) lancem matérias ou energia em desacordo com os 
padrões ambientais estabelecidos;

A doutrina, todavia, tem proposto conceitos para o dano 
ambiental ou ecológico. Transcrevo o conceito formulado 
por José Afonso da Silva (in Direito Ambiental Constitu-
cional. 3ª ed. São Paulo: Malheiros, 2000; p. 265): “Dano 
ecológico é qualquer lesão ao meio ambiente causada 
por condutas ou atividades de pessoa física ou jurídica 
de direito público ou privado”.

Assim, ao menos para a solução da controvérsia sob 
exame, o dano ambiental pode ser compreendido, a partir 
da combinação de elementos extraídos da legislação e da 
doutrina, como a lesão causada ao meio ambiente por ação 
ou omissão de pessoa física ou jurídica, representada por 
prejuízo à saúde, à segurança e ao bem-estar da popu-
lação, pela criação de condições adversas às atividades 
sociais e econômicas, pelo desfavorecimento à biota e às 
condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente e pelo 
lançamento de matérias ou energia em desacordo com os 
padrões ambientais estabelecidos.

Segundo José Rubens Morato Leite, “prevalece uma 
forte tendência, tanto em nível legislativo como doutrinário, 
em relaxar a carga probatória do dano ambiental, e isso faz 
sentido, pois, caso contrário, o dano, em muitos casos, fica-
ria irreparável” (in Dano Ambiental: do individual ao coletivo 
extrapatrimonial. 2ª ed. São Paulo: RT, 2003; pp. 184/185).

Assim, para ensejar a responsabilização civil do causa-
dor do dano ambiental não se exige prova cabal da lesão 
ao meio ambiente, mas apenas de sua probabilidade ou da 
simples ameaça ao bem ambiental, máxime porque, nos 
termos do art. 5º, XXXV, da Constituição da República, “a 
lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão 
ou ameaça a direito”.

No caso dos autos, os elementos de convicção já 
referenciados são bastantes para comprovar que, em 
decorrência da conduta do réu, foram produzidos danos 
ambientais, consistentes, segundo o IBAMA, na degrada-
ção da água, em razão do despejo de esgoto diretamente 
no rio, sem retenção ou tratamento, supressão ou impe-
dimento de regeneração da vegetação de preservação 
permanente, poluição visual, interferência no habitat 
natural da fauna e assoreamento do rio (fl. 31) e, segundo 
a Polícia Ambiental, na construção do rancho em área 
de preservação permanente, supressão da mata ciliar e 
lançamento do esgoto diretamente no rio (fls. 23/26 e 42).

Cabe repisar que, por serem oriundos da Administração 
Pública, os documentos dos quais dessaem essas con-
clusões se revestem de presunção relativa de legalidade 
e legitimidade, cujo desfazimento fica a cargo do réu 
(TRF4, AC 2006.70.00.000268-2, Quarta Turma, Relator 
Jairo Gilberto Schafer, D.E. 07/04/2008), que dele não se 
desincumbiu nestes autos, e que a prova pericial designada 
não foi produzida porque os réus, que a requereram, não 
promoveram seu custeio como lhes cabia (art. 18 da Lei 
nº 7.347/85) - fl. 149.

Assim, pelo que restou demonstrado nestes autos, 
o réu deve ser considerado poluidor, ou seja, “a pessoa 
física ou jurídica, de direito público ou privado, responsável, 
direta ou indiretamente, por atividade causadora de degra-
dação ambiental” (art. 3º, IV, da Lei nº 6.938/81), motivo 
pelo qual lhe tem de ser carreada a obrigação de reparar 
integralmente o dano ambiental que produziu, na esteira 
do disposto no art. 225, §3º, da Constituição da República 
e no art. 14, §1º, primeira parte, da Lei nº 6.938/81, que 
torno a transcrever:

Art. 225. (...) § 3º - As condutas e atividades conside-
radas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, 
pessoas físicas ou jurídicas, a sanções penais e adminis-
trativas, independentemente da obrigação de reparar os 
danos causados.

Art. 14 (...) § 1º Sem obstar a aplicação das penalidades 
previstas neste artigo, é o poluidor obrigado, independen-
temente da existência de culpa, a indenizar ou reparar os 
danos causados ao meio ambiente e a terceiros, afetados 
por sua atividade.

Definida a responsabilidade civil do réu, passo a 
examinar o modo pelo qual deve se dar a reparação do 
dano ambiental.

Reparação do dano ambiental

A reparação do dano ambiental deve se dar, a princípio, 
por meio da recomposição do bem ambiental lesado, sendo 
apenas subsidiariamente aplicáveis eventuais medidas 
compensatórias (substituição do bem ambiental lesado 
por outro funcionalmente equivalente ou pagamento de 
indenização em dinheiro). Isso se dá porque a conservação 
do equilíbrio ecológico (preservação do meio ambiente 
ecologicamente equilibrado para as presentes e futuras 
gerações) é, por excelência, o objetivo da ordem jurídica 
(art. 225, caput, da Constituição da República), e também 
em face das dificuldades existentes para mensurar a 
extensão do dano ambiental, parâmetro pelo qual deve 
se pautar a quantificação da indenização em dinheiro (art. 
944, caput, do Código Civil).

Outrossim, a recomposição ou compensação dos 
danos causados ao meio ambiente deve ser sempre - ou 
tanto quanto possível, à vista das dificuldades de mensurar 
a lesão ao bem jurídico tutelado - integral, sob pena de 
locupletamento ilícito do poluidor, que ficaria impune, e 
correspondente prejuízo à coletividade, titular do meio 
ambiente ecologicamente equilibrado (art. 225, caput, 
da Constituição da República), que não ficaria indene.

Nesse sentido, aliás, é a orientação doutrinária de 
Édis Milaré:

Conforme já mencionamos, há duas formas principais 
de reparação do dano ambiental: a) o retorno ao status 
quo ante e b) a indenização em dinheiro. Não estão 
elas hierarquicamente em pé de igualdade.
A modalidade ideal - e a primeira que deve ser ten-
tada, mesmo que mais onerosa - de reparação do 
dano ambiental é a reconstituição ou recuperação 
do meio ambiente lesado, cessando-se a atividade 
lesiva e revertendo-se a degradação ambiental. É, 
pois, imperioso que o aplicador da lei atente para esta 
constatação, já que não são poucas as hipóteses em 
que ‘não basta indenizar, mas fazer cessar a causa 
do mal, pois um carrinho de dinheiro não substitui o 
sono recuperador, a saúde dos brônquios, ou a boa 
formação do feto’. Esta opção, verdadeira execução 
específica, vem claramente defendida no Direito 
brasileiro, inclusive em sede constitucional.
A regra, pois, é buscar-se, por todos os meios razo-
áveis, ir além da ressarcibilidade (indenização) em 
seqüência ao dano, garantindo-se, ao contrário, a 
fruição do bem ambiental. Aquela, como já alertamos, 
não consegue recompor o dano ambiental. O valor 
econômico não tem o condão - sequer por aproxi-
mação ou ficção - de substituir a existência e fruição 
do meio ambiente ecologicamente equilibrado. O 
trabalho do legislador, por conseguinte, visa garantir 
essa possibilidade de fruição e, só excepcionalmente, 
o ressarcimento monetário da lesão. (in Ação Civil 
Pública, São Paulo; RT, 1995, p. 208)

Dessa forma, dois são os critérios que devem nortear o 
julgador quando da apreciação da matéria: a) o da primazia 
da recomposição do bem ambiental e b) o da necessidade 

de reparação integral do dano ao meio ambiente.

No caso dos autos, o Ministério Público Federal reque-
reu fosse promovida a reparação dos danos ambientais da 
forma seguinte (fls. 13/14):

Requer-se:
(...)
b) Sejam os demandados condenados no pagamento 
de indenização em dinheiro pelos danos causados ao 
patrimônio ecológico e ao patrimônio público, devendo 
a soma, a ser arbitrada judicialmente em sentença, 
ser depositada em conta judicial vinculada aos 
autos, para financiar projeto de recuperação da 
área a ser aprovado pelo IBAMA, e executado sob a 
fiscalização do IBAMA e do Ministério Público Federal, 
devendo eventual saldo ser revertido em benefício de 
projetos ambientais no Município de Canoinhas/SC.
c) Cumulativamente, sejam os demandados conde-
nados a promover a retirada da obra construída, 
bem como a recuperar o meio ambiente agredido, tudo 
conforme PLANO DE RECUPERAÇÃO DA ÁREA 
DEGRADADA a ser apresentado pelo demandado 
perante o IBAMA, devendo haver a aprovação de tal 
projeto por este último, bem como a pagar indenização 
pelos danos ambientais ao patrimônio público federal, 
cuja soma, arbitrada em sentença, será revertida para 
o “Fundo de Reconstituição dos Bens Lesados”, de 
que trata o art. 13 da Lei nº 7.347/85, regulamentado 
pelo Decreto Presidencial nº 1.306, de 09 de novem-
bro de 1994;
(...)
f) A condenação dos demandados a promover a divul-
gação em jornal de circulação regional, da publicação 
da sentença. (grifos no original)

Vê-se, da leitura desses excertos da petição inicial, que 
os pedidos, formulados cumulativamente, são de conde-
nação dos réus a a) pagar indenização em dinheiro, a ser 
utilizado para financiar a recuperação da área, b) promover 
a retirada do rancho, c) recuperar o meio ambiente degra-
dado, d) pagar indenização pelos danos, que deve reverter 
em favor do fundo de reconstituição de bens lesados, e 
e) publicar a sentença em jornal de circulação regional.

Em face da primazia da integral recomposição do bem 
ambiental violado, deve-se impor aos réus a obrigação de 
promover a retirada do rancho e do entulho resultante de 
sua eventual demolição e a integral restauração do meio 
ambiente degradado, esta necessariamente precedida do 
PRAD - Plano de Recuperação de Área Degradada, a ser 
submetido à apreciação do IBAMA.

Não é cabível, como pretende o Ministério Público 
Federal, a condenação cumulativa dos réus ao pagamento 
de indenização para custear a recuperação da área degra-
dada, que já está compreendida na obrigação de reparação 
integral do dano, nem ao pagamento de indenização em 
favor do fundo de reconstituição de bens lesados, que, 
por também ter o objetivo de recuperar a área degradada, 
implicaria uma dupla penalização, inadmissível em face do 
princípio da vedação do bis in idem.

Veja-se a doutrina de Hugo Nigro Mazzilli acerca 
da matéria:

O que a lei quer dizer é que, pelo mesmo dano, não 
se há de condenar o réu à sua integral reparação e 
também à sua indenização pecuniária; nada impede, 
entretanto, que se condene o réu a pagar pelos danos 
até então causados, e, ao mesmo tempo, a cumprir 
uma obrigação de fazer, como pôr um filtro numa 
chaminé de fábrica.
Somente à primeira vista é que poderia parecer, de 
forma simplista, que a alternativa do artigo 3º da LACP 
é ou a condenação em dinheiro ou o cumprimento da 
obrigação de fazer, jamais as duas coisas ao mesmo 
tempo. Não é exatamente isso o que pretende a lei. 

Quer esta, sim, impedir, por exemplo, que numa ação 
civil pública ou coletiva, se peça a condenação do réu 
a pagar indenização reparatória porque causou o dano 
e, ainda, a reparar esse mesmo dano. Numa situação 
assim, haveria mesmo um inaceitável bis in idem. (in A 
Defesa dos Interesses Difusos em Juízo. 18ª ed. São 
Paulo: Saraiva, 2005; p. 125).

Assim, apenas a multa a ser fixada para a hipótese de 
descumprimento da obrigação de fazer deve reverter para 
o fundo de recuperação dos bens lesados (art. 13, caput, 
da Lei nº 7.347/85).

O pedido de condenação dos réus a custear a publica-
ção integral da sentença em jornal de circulação regional 
deve ser deferido, porque há diversos outros imóveis 
na mesma localidade em situação semelhante ao do 
referenciado nos autos, o que justifica a divulgação do ato 
decisório na região. Ademais, a providência tem o condão 
de promover a conscientização pública para a preservação 
do meio ambiente ecologicamente equilibrado (art. 225, 
§1º, VI, segunda parte, da Constituição da República).

III - DISPOSITIVO

Ante o exposto, confirmo a decisão liminar e, com 
fundamento no art. 269, I, do CPC, julgo parcialmente 
procedente o pedido, para condenar os réus a retirar do 
local o rancho e todo o entulho proveniente de sua eventual 
demolição, apresentar PRAD - Plano de Recuperação de 
Área Degradada ao IBAMA, atendendo às especificações 
técnicas pertinentes, e promover a divulgação do inteiro 
teor da sentença em jornal de circulação regional, tudo no 
prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, sob pena de multa 
diária de R$ 1.000,00 (mil reais), na forma do art. 11 da 
Lei n. 7.347/85, que reverterá ao fundo de que trata o art. 
13 da mesma lei.

Condeno os réus ao pagamento de custas processuais, 
pois não são beneficiários da Justiça Gratuita.

Não cabe a condenação ao pagamento de honorários 
em favor do Ministério Público, haja vista a sua função 
institucional e a vedação expressa contida no art. 128, II, 
“a”, da Constituição (TRF4, AC 2003.71.04.016299-5, Quin-
ta Turma, Relator Luiz Antonio Bonat, D.E. 21/06/2007).

Caso haja recurso com os pressupostos de admissibili-
dade atendidos, recebo-o no efeito devolutivo e determino 
seja a parte adversa intimada para oferecer contra-razões 
no prazo legal. Após, com ou sem contra-razões, remetam-
-se os autos ao TRF da 4ª Região.

Publique-se. Registre-se. Intimem-se.

Mafra, 03 de agosto de 2009.

ADRIANO VITALINO DOS SANTOS
Juiz Federal Substituto

CERTIDÃO

Certifico que, nesta data, recebi estes autos do MM. 
Juiz Federal Substituto desta Vara, com a r. sentença 
retro, fazendo-a pública em Secretaria, para os fins do 
art. 463 do CPC, e registrando-a eletronicamente através 
do Sistema de Gestão de Documentos Processuais - GE-
DPRO, nos termos do art. 202, § 3.º, do Prov. 02/2005, 
da Corregedoria-Geral da Justiça Federal da 4.ª Região.

Mafra, ____/____/2009.

_________________________
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Acidente tira a vida 
de mãe e filho

TRAGÉDIA

Canoinhas

Eles viajavam pela rodovia 
BR-280, nas proximidades do 
acesso à localidade de Felipe 
Schmidt

Morreu na manhã de ontem, 
25, o menino Matheus, de 2 
anos, que se envolveu no aci-
dente no qual morreu sua mãe, 
Marilin Ellis Vieira, 28 anos, na 
noite de domingo, 21, na rodovia 

Acidente deixa três 
feridos

BR-116

Papanduva

Ônibus levava alunos da Universidade 
do Contestado quando acabou se 
envolvendo no acidente

Uma colisão frontal no 
quilômetro 52 da BR-116, 
entre um ônibus e um Polo 
Classic de Bela Vista do 
Toldo, deixou três feridos 
na noite de sexta-feira, 19, 
no km 52 da rodovia BR-
116, em Papanduva.

O ônibus transportava 

BR-280.
Eles viajavam no carro com 

a irmã de Marilin, Luana Vieira, 
18 anos, que estava ao volante, 
a mãe de Marilin e a outra filha.

A motorista teria perdido 
o sentido da direção e batido 
lateralmente contra uma árvore 

depois de se assustar com um 
veículo que vinha na mesma 
direção ao tentar fazer uma 
ultrapassagem.

Os bombeiros e o Serviço 
Móvel de Urgência (Samu) es-
tiveram no local e resgataram 
mãe e filho com vida. Marilin 

morreu logo depois de dar en-
trada no Pronto Atendimento 
de Canoinhas.

Matheus ficou internado 
desde domingo no Hospital 
Materno-Infantil de Joinville. 
Ele passou por uma cirurgia na 
cabeça e, devido às complica-

ções da operação foi internado 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Na manhã desta quinta 
ele não resistiu e sofreu uma 
parada cardíaca.

A avó materna do menino 
continua internada no Hospital 
Santa Cruz. 

Polo ficou bastante danificado

CORPO DE BOMBEIROS DE PAPANDUVA/DIVULGAÇÃO

Operação da PM prende 
seis em Canoinhas

FLAGRA

Papanduva

Jovens confessaram para quem entregariam objetos de furto

Na tarde de domingo, 21, 
na estrada de Forquilha, 
no interior de Canoinhas, 
policiais militares aten-
deram uma ocorrência 
de furto em residência, 
que resultou na prisão em 
flagrante de seis pessoas 
e na apreensão de armas 
de fogo.

Segundo a vítima, ele 
teria chegado em sua casa 
e flagrou dois jovens, com 
15 e 19 anos de idade, fur-
tando. A vítima acionou a 
Polícia Militar que chegou 
na casa e conversou com 
os dois jovens. Eles es-
tavam com uma televisão 
14” e três camisas. Os 
jovens confessaram para 
quem entregariam os obje-
tos e que ele é proprietário 
de um estabelecimento co-
mercial nas proximidades.

Os policiais foram até 

o local indicado e lá en-
contraram vários objetos 
que o possível receptador 
de 28 anos de idade não 
soube explicar a origem, 
além de certa quantia em 
dinheiro e um torrão de 
maconha.

O proprietário falou 
que a maconha foi adqui-
rida de um homem com 25 
anos de idade e que ele es-
tava no local. Com ele foi 
apreendido uma câmera 
digital, marca Sony, uma 
balança portátil, um celu-
lar e mais cinco torrões de 
maconha.

No estabelecimen-
to também estava um 
homem com 46 anos de 
idade. Com ele foi en-
contrado um frasco de 
pólvora e um frasco de 
chumbo. Outro homem 
a ser abordado foi um 
de 25 anos de idade que 
acompanhou a guarnição 

até sua residência e lá foi 
encontrado uma espin-
garda calibre 8 mm, uma 
espingarda de pressão, 
seis munições calibre 22, 
quatro munições calibre 
ponto 40 e duas munições 
calibre 38.

Diante dos fatos todos 
os envolvidos foram pre-
sos em flagrante e condu-
zidos para a Delegacia da 
Comarca de Canoinhas, 
juntamente com todos os 
objetos apreendidos.

alunos da Universidade do 
Contestado, campus de 
Mafra, quando o motoris-
ta foi surpreendido pelo 
Polo que cruzava a pista. 
Segundo informações dos 
ocupantes do ônibus, o 
veículo de passeio saía da 
Pousada Norte Sul, em 
Papanduva.

O motorista do Polo, 

de 40 anos, sofreu um 
corte na boca e foi leva-
do inconsciente para o 
Hospital São Sebastião. 
Um rapaz de 30 anos so-
freu escoriações na face 
e outro de 27 anos teve 
escoriações generaliza-
das. Já os 40 estudantes 
que estavam no ônibus e o 
motorista nada sofreram.

Material apreendido 
pela Polícia

PM/DIVULGAÇÃO
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Mudanças no centro da cidade 
começam na próxima semana

TRÂNSITO

Canoinhas

Rua Major Vieira terá 
mão única; faixas e 
sinalização estão 
sendo implementadas

O Departamento de Trânsito de Ca-
noinhas (Detracan) deve começar a 
implementar mudanças no trânsito de 
Canoinhas a partir da próxima semana.

Segundo o chefe do Detracan, 
Lourival Schiptoski, a expectativa é de 
que até segunda-feira, 29, as placas de 
sinalização já estejam instaladas. Nesta 
semana, faixas de pedestre estão sendo 
pintadas.

A principal mudança, prevista para 
entrar em vigor na quinta-feira, 2, será 
o sentido único da rua Major Vieira, 
entre as ruas Getúlio Vargas e Barão 
do Rio Branco.

O tráfego de veículos, que já era 
considerável, aumentou com a mudança 
da agência da Caixa Econômica Federal 
para a rua.

Com a alteração, os veículos pode-
rão entrar na rua Major Vieira somente 
pela Getúlio Vargas (esquina da praça 
Lauro Müller e HSBC). O acesso pela 
rua Caetano Costa será impedido.

O Detracan já acertou com a Polícia 
Militar a presença de policiais nas es-
quinas para orientar os motoristas pelo 
período de 15 dias. Depois disso, quem 
não respeitar a mão única será multado.

MAIS MUDANÇAS
O Detracan aprovou outra alteração no 
trânsito canoinhense que visa atender 
quem reclama da bifurcação entre as 
ruas Duque de Caxias, Barão do Rio 
Branco e Vidal Ramos (esquina da 
Mallon Volkswagen). O trecho passa a 
ter quatro pistas marcadas por tachões. 
A via da direita será livre para quem 
quiser entrar na Duque de Caxias vindo 
da Coronel Albuquerque ou da Barão do 
Rio Branco. Outra livre para quem vai 
ingressar na Vidal Ramos. As duas cen-
trais serão usadas para quem pretende 
seguir da Francisco de Paula Pereira em 
diante. Quatro faixas de pedestres estão 
sinalizadas.

 C
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PARA SENADOR, 
VOTE EM QUEM 

LIDEROU A APROVAÇÃO 
DA FICHA LIMPA 
NO CONGRESSO.

PRINCIPAL ALTERAÇÃO NO TRÂNSITO
SENTIDO ÚNICO

ARTECN
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LIGUE: 3622-1571
CLASSIFICADOS GRÁTIS

Publicação de classificados  
será aceita somente até às 

18 horas de terça-feira. 

Ligue e anuncie: 
3622-1571CLASSIFICADOS Envie também pelo e-mail: 

jornalcorreiodonorte@
hotmail.com

OS ANÚNCIOS SÃO DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DOS ANUNCIANTES

TUPPERWARE - Ligue para 3622-7012 e fale 
com Domicella Brehmer. “Doutorzinho”, só o 
legítimo. Rua Benjamin Constant, 249.

VENDE-SE OU TROCA-SE CASA EM CANOI-
NHAS – Por uma em Rio Negrinho ou São 
Bento, casa de alvenaria com 130m². Valor: 
R$ 135 mil. Fone: 9603-0832.

SÃO MATEUS DO SUL-PR - Vende-se chácara 
na localidade da Divisa, com casa em estilo 
chalé, com água e luz 110 e 220v, com 62 me-
tros a parte de baixo e o 2º andar com 40m². 
No terreno contém aproximadamente 27 litros 
com 3 mil árvores de eucalipto aproximado, 30 
pinheiros produzindo pinhão, muitas imbuias 
e outras árvores. Ótima localização. Valor: R$ 
150 mil. Fone: (47) 9931-3826 e 8852-3321. 

ALTO DA TIJUCA –  Casa com 180m², semi aca-
bada. Terreno com 900m², na rua Guilherme 
Gonchorovski, próximo ao Mercado Sol Nas-
cente. Valor: R$ 200 mil, estudo propostas. 
Fone: 9173-5233.

BOA VISTA - Casa de alvenaria com 85m², 
com 3 quartos, banheiro, sala, cozinha, la-
vanderia e garagem, toda murada. Terreno 
de esquina com 456m² na rua Francisco de 
Paula Pereira, nº 2700. Valor: R$ 150 mil. 
Fone: 3622-5438 - ligar após às 16 horas.

Imóveis

CASAS - VENDA

ALUGUÉIS

Diversos

IMÓVEIS COMERCIAISLOTES/TERRENOS

Serviços

ALTO DA TIJUCA - Casa de alvenaria na rua 
Ema Joana Kelner, nº 387. Fone: 8838-9625.

PERSONALIZAÇÃO DE LEMBRANÇAS PARA CA-
SAMENTO – Fone: 47 9972-8766, falar c/ Camila.

CENTRO - Apartamento próximo ao Super-
mercado Bom Dia, na rua Getúlio Vargas, com 
70m², com 2 quartos e mais dependências, 
semi-mobiliado, 4º andar, com garagem. 
Fone: 9956-5080.

APARTAMENTOS

LOCALIDADE DE CACHOEIRA – Terreno com 
4,84 hectares, terrenos caívas com Erva Mate 
Nativa. Valor: R$ 80 mil. Fone: 3622-0767 ou 
8432-0680 (Tim), falar com Amadeus.

FAÇO SERVIÇO DE PEDREIRO E EM GERAL – 
Fone: 9129-9573, falar c/ Sidnei.

GUINCHO – Fone: 9996-2225, falar com 
Silvino Schiessel.

ALTO DOS PINHEIROS - Terreno rural com 5 
alqueires e meio, com 20 mil pés de eucalipto 
betani, com 6 anos, com moradia em Alto dos 
Pinheiros. Aceita-se casa ou apartamento 
em Florianópolis. Fone: 9674-1585 ou 3623-
4022, falar com Dilma.

LINDOS SOBRADOS - com 2 quartos, garagem 
e demais dependências com 90m² na rua 
Otto Friedrich. Acabamento de primeira, 
porcelanato, água quente etc. Valor: R$ 172 
mil. Fone: 9686-5432.

VENDE-SE OU TROCA-SE CASA EM JOINVILLE 
– Bairro Paranagua Mirin, casa com 40m², ter-
reno com 240m². Valor: R$ 110 mil, aceita-se 
proposta. Fone: 9994-3078.

IRINEÓPOLIS – Terreno rural, plano, com 10 
alqueires, às margens da BR 280, área de 
lavoura, 2 casas, com água e luz, nascente, 
galpão. Valor a combinar. Fone: 9150-5799. ALUGA-SE CAMA ELÁSTICA – Fone: 8432-

1576 ou 8428-6736, falar c/ Carlos ou Luciane.

CORTE E PODA DE ÁRVORES – Roçadas, 
Limpeza de caixas d’ água. Fone: 3622-3327, 
c/ Silvano ou 3622-5679 c/ Edson.

JARDIM ESPERANÇA - Vende-se área comercial 
e residencial. Terreno medindo 600m² e área 
comercial com 105m². Esquina com a Rua Alfredo 
Back e frente para a rua asfaltada Feres João 
Sfaier, ótima localização. Em frente à Escola Dr. 
Aroldo Carneiro de Carvalho. Preços a combinar. 
Fone: 9115-5067, 9658-2216 ou 3625-1580.

MERCADO EM FUNCIONAMENTO - Clientela 
já formada, com ótima localização, de frente 
para o asfalto no bairro Jardim Brand, em 
Irineópolis. Valor R$ 85 mil.  Aceito carro ou 
imóvel no negócio. Fone: 3625-1580, 9115-
5067 ou 9658-2216. COMPRO MOEDAS – Centavos e Real, de 

1998, 1999, 2000, 2004, colecionador. Fone: 
3622-8375.

TELEVISÃO 20’ CCE – Valor: R$ 200. Fone: 
3623-1224.

LAVA LOUÇA ENXUTA – Valor: R$ 150. Fone: 
3622-1131.

Animais

BALNEÁRIO CAMBORIÚ – Ótima casa, próximo 
ao Campus Universitário. Fone: 8823-5696.

ALTO DAS PALMEIRAS - Casa com 185 m², 
documentação em dia com 4 quartos, sala 
com lareira, móveis sob medida, portão 
eletrônico e todas as grades e janelas em 
alumínio. Fone: 3622-4443 ou 8480-4443, 
falar com Mário ou Vilma.

TRÊS BARRAS – Casa de alvenaria com 128m², 
terreno com 1500m², na Campininha, na 
estrada geral, próximo à escola. Valor a com-
binar. Fone: 9989-3498 ou 3622-5071.

SÃO CRISTÓVÃO – Casa de alvenaria, com 
400m² e terreno com 800m², na rua José 
Nunes Cavalheiro, 491. Fone: 8852-6028, 
falar com Moacir. CAMPO D’ÁGUA VERDE - Próximo a Cimente-

la, ótima localização. Valor: R$ 70 mil. Fone: 
8853-8455 ou 9902-9823.

SÃO CRISTÓVÃO – Terreno com 600m². Fone: 
8852-6028.

MARCÍLIO DIAS – Lotes próximos do asfalto, 
4km do centro. Fone: 9173-5233.

TERRENO URBANO - Com 800m²,  localizado 
na rua 12 de Setembro nº 1083, centro. Valor: 
R$ 200 mil. Fone: 9195-7448, falar com Ilario.

PORTO UNIÃO – Excelente ponto comercial, 
contendo 2 salas comerciais, mais um espaço 
residencial, 2 garagens, terreno de esquina 
contendo 3 entradas, fundação para seis 
pavimentos, está pronta para receber o 3º 
pavimento, com hall de entrada, escada em 
alvenaria. Aceita-se troca por outro imóvel, 
carro como parte do pagamento, está aberto 
a negociação (aceita-se troca por imóvel em 
Canoinhas). Motivo: mudança. 300 m² constru-
ídos. Localizado no bairro Rio da Areia, Avenida 
André Juck. Valor: R$ 300 mil, à vista: R$ 280 
mil e negociável. Fone: (42) 8806-1777, falar 
com Cristiano Luiz Corrêa ou (47) 3627-2041.

CENTRO DE CANOINHAS – Vende-se apar-
tamento, aceita-se área rural no negócio. 
Fone: 9126-9133.

BICICLETA ARO 16 - 21 marchas, cor preta 
com vermelho, nova. Valor: R$ 200. Fone: 
9994-3078.

TV 21’ TELA PLANA - Nova, marca Lenox. 
valor: R$ 250. Fone: 9994-3078.

SERRA CIRCULAR - Com motor 3CV, monofá-
sico. Valor a combinar. Fone: (47) 8839-6190.

1 RAQUE E 1 ENGATE PARA CARRETA - Para 
Gol G4 ou G3. Valor: R$ 200, os dois. Fone: 
3627-2439, falar c/ Marcos.

1 CAMA ELÁSTICA GRANDE - 1 piscina de 
bolinha. Fone: 3622-84-35 ou 9959-5861.

ENSILADEIRA NOGUEIRA PÉCUS 9004. Valor 
a combinar. Fone: (47) 8839-6190.

COMPRO TERRENO PARA REFLORESTAMEN-
TO – De 3 a 6 alqueires, com bom acesso 
até 30 km de Canoinhas. Fone: 3622-0767 
ou 8432-0680.

TAQUARIZAL/CANOINHAS – Terreno rural 
com 10 alqueires. Valor: R$ 130 mil. Próprio 
para reflorestamento. Fone: 3622-0767 ou 
8432-0680, falar com Amadeus.

ALUGO TOLDO PARA EVENTOS – Fone: 3623-
1347, 8842-1105 ou 9262-8750.

GPS PRÓ XR – Sem o coletor. Valor: R$ 4 mil. 
Fone: 3622-0767 ou 8432-0680.

MONITOR LG DE 17 POLEGADAS - Cor cinza. 
Valor: R$ 60. Fone: 8894-1379.

CAMA TUBOLAR DE SOLTEIRO – Valor: R$ 
100. Fone: 8894-1379.

RACK EM EXCELENTE ESTADO - Cor mogno, 
com 2 portas de vidro.  Valor: R$ 150. Fone: 
8894-1379.

DEPURADOR DE AR MARCA SUGGAR - Com 
80cm. Valor: R$ 120. Fone: 8894-1379.

IRINÉOPOLIS - Barracão de alvenaria com 
100m², com terreno de 700m² no Centro. 
Fone: 47 8828-5736, 9277-9186 ou 9746-0427.

ÁGUA VERDE - Casa com lote na rua Sérgio 
Gapski, nº 151, com área de terra com 
8.880m². Fone: 8444-1662.

JARDIM ESPERANÇA  - Casa com 3 quartos, 
sala, cozinha, lavanderia, churrasqueira e 
garagem, na rua Francisco Cubas, nº 134, na 
Cohab 4. Casa com aproximadamente 90m² e 
terreno com 250m². Valor: R$ 130 mil. Aceito 
negociação. Fone: 9954-5270 ou 9605-6708.

BELA VISTA DO TOLDO - Casa de alvenaria 
com 85m², com sala comercial com 80m² e 
terreno com 1300m² no Centro. Fone: 3629-
0148 ou (47) 9669-6230.

CENTRO - Lote próximo ao Mercado Socorro 
com 450m². Fone: 8444-1662.

JARDIM ESPERANÇA  - Lote com 704m² na rua 
João Tomachitz. Fone: 3622-0685.

MESA COM 6 CADEIRAS - Com vidro e escri-
vaninha. Tudo por R$ 550. Fone: 3623-1559 
ou 9995-6361, falar com Isabel.

FERRAMENTAS DE MARCENARIA – e 1 
máquina de bloco de concreto. Valores a 
combinar. Fone: (47) 8828-5736, 9277-9186 
ou 9746-0427.

CAMA DE SOLTEIRO – Valor: R$ 80. Fone: 
9994-3078.

TV 21” PHILIPS - Com controle. Valor: R$ 160. 
Fone: (47) 8821-4520, com Júnior.

MARCÍLIO DIAS – Casa de alvenaria com 
70m², próximo ao Mercado da Oma. Valor: R$ 
90 mil, pode ser financiada. Fone: 9173-5233.

VENDE-SE TERRENO COM 3.950M² - Com 2 
casas de alvenaria. Valor: R$ 150 mil. Fone: 
9189-4500.

MATOS COSTA - Vendo 4 lotes urbanos 
medindo 5.000m² em Matos Costa, próx. 
ao Ginásio de Esporte e distante 500m da 
SC-135. Valor: R$ 80 mil. Fone: 3622-5633.

APARTAMENTO NO CENTRO - No Edifício 
Marina, na rua Eugênio de Souza, próximo 
a UnC, com 4 quartos e 2 banheiros. Fone: 
3622-2714 ou 9903-5060, falar com Miriellen.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Aluga-se aparta-
mento para temporada, quadra mar. Fone: 
9750-8016 ou 9759-7959.

SALA COMERCIAL - No Edifício Marina, na rua 
Eugênio de Souza, próximo a UnC, no Centro. 
Fone: 3622-2714.

VENDO 1 CAMA ELÁSTICA - Média, com 
3,50m. Valor: apenas R$ 850. Fone: 3622-
8549 ou 9115-4081.

JANELAS - Vende-se 2 janelas medindo 1,50 
x 1,30 e 1 janela medindo 2,00 x 1,30, já com 
os vidros. Valor: R$ 180. Fone: 9128-8758.

ALUGA-SE CAMA ELÁSTICA - Fone: 9664-
2686, falar com Carlos ou Luciane.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Vende-se apar-
tamento com 2 quartos, sala, 2 banheiros, 
sacada com churrasqueira, teto em gesso, sala 
ampla, espelho até o teto, 9º andar, Edifício 
Construtora Embraed, alto padrão, com duas 
vagas na garagem, 2 salões de festas, jogos, 
etc. Na rua 2450, rua central em região nobre, 
a 2 quadras do mar. Valor: R$ 600 mil. Aceito 
imóvel até R$ 200 mil em Canoinhas. Fone: 
3622-7175 ou 9975-1799.

FAÇO MASSAGEM RELAXANTE - Com óleos 
e cremes - unissex. Com local e a domicílio. 
Marque horário. Fone: 9958-0123, com Nadir.

LOCAÇÃO DE CAMA ELÁSTICA - Fones: 3622-
8299 / 8496-1280 ou 8901-5107.

CANOINHAS – Terreno com 6.000m² a 4km 
do centro, frente para SC-477. Valor: R$ 110 
mil. Fone: 8420-8735, falar com o sr. Vardo.

ALTO DA TIJUCA – Vendo 6 terrenos com 
370m² cada. Valor a combinar. Fone: 8819-
8252, falar com José.

APARTAMENTO – No bairro Jardim Esperança, 
com 1 quarto, cozinha/conjugado, banheiro, 
lavanderia e 1 vaga na garagem. Valor: R$ 450, 
com luz e água. Fone: 9994-3078.

MADEIRAS USADAS PARA CONSTRUÇÃO 
CIVIL – Tábuas de pinus e varas de eucalipto. 
Fone: 3622-5020 ou 9910-9090.

TELHAS USADAS - Aproximadamente 2000 
mil telhas. Valor: R$ 800 ou a combinar. Fone: 
9137-0576.

JARDIM ESPERANÇA - Terreno urbano na 
rua João Tomachitz, com área de 576,20m². 
Fone: 9627-5754.

MAJOR VIEIRA - Vendo casa na rua Argemiro 
Borges, no centro. Ótima localização. Fone: 
3622-6974 ou 9925-2930.

JARDIM ESPERANÇA - Lindos sobrados novos 
em condomínio fechado, 71m², 2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, churrasqueira e 
demais dependências. Rua asfaltada, próx. 
a escola e supermercados. Acabamento de 
primeira. Valor: a partir de R$ 149 mil. Fone: 
9686-5432 ou 3622-7238.

SALA COMERCIAL – No bairro Jardim Espe-
rança. Fone: 9603-0832.

VENDE-SE GARAGEM DO VÍDEO  - Com 6 
mil filmes, jogos para playstation e lançamen-
tos. Rua Alfredo Back, 821. Valor: R$ 15 mil. 
Fone: 3622-3838.

GAITA 120 BAIXOS – Valor: R$ 2,5 mil. Fone: 
3624-0581 ou 9114-0930. 

CELULAR SAMSUNG GALAXY ACE DUOS – 
Valor: R$ 400. Fone: 9759-7959.

BEBÊ CONFORTO SEMINOVO – Cor cinza. Va-
lor: R$ 100. Fone: 9682-0550 ou 9194-3090.

PEDREIRO – Serviços Gerais. Fone: 9129-
9573.

FILHOTES DE PASTOR ALEMÃO – Valor: R$ 
100 cada. Fone: 9129-8609, 9674-1585 ou 
3623-4022, falar com Verônica.

FILHOTES DE PINCHER Nº1 – Nascidos dia 27 
de julho. Fone: 3624-0100.

VENDO OU TROCO - Terreno na cidade de 
Jaraguá do Sul, no bairro Amizade, por ter-
reno ou casa em Canoinhas. Valor: R$ 150 
mil. Fone: (47) 9662-0981, com Alexandre.

CAMPO D’ÁGUA VERDE – Terreno com 
520m², na rua Pedro Barbosa Moreira. Fone: 
3622-8435 ou 8485-0750.

LOTEAMENTO DONA ADELAIDE – Terreno 
com 450m², próximo a Ervateira Bonetes. 
Fone: 3622-8435 ou 8485-0750.

PROJETOR EPSON 25000 LUMENES – Fone: 
9154-4166.

7 JANELAS DE FERRO – Já com vidro, 3 com 
vidro fumê, 4 com vidro normal. Fone: 3623-
1559, falar com Isabel.

3 PORTAS DE VIDRO + PANTOGRÁFICOS – 
Medindo 2,15m de altura e 2m de largura. 
Valor a combinar. Rua Francisco de Paula 
Pereira, 250, fundos.

ALUGAMOS BRINQUEDOS PARA FESTAS - 
Cama elástica, piscina de bolinha e infláveis. 
Fone: 3622-8435, 8485-0750 ou 9959-5861.

PASTOR ALEMÃO - Fêmea, 2 anos, prenha. 
Valor: R$ 300. Fone: 8913-1704 ou 9938-7254, 
falar com Raquel.

SERVIÇOS DE PEDREIRO E CARPINTEIRO – 
Trabalha com gesso, porcelanato e piso. Fone: 
9139-1514, falar c/ Leandro.

DOA-SE PASTOR ALEMÃO BELGA - Fêmea, 
5 anos, dócil, motivo: sem espaço na casa. 
Fone: 9938-7254, falar c/ Raquel ou Claudenir.

CAMPO D’ÁGUA VERDE - vendo ótima casa 
de alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia e garagem. Terreno 
com 300m² e casa com 100m²  localizada na 
rua Alfredo Mayer, 1450 (atrás da igreja São 
Francisco). Fone: 9901-6564.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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à Casa de alvenaria com 100,00 
m² e terreno com 970,00 m². 
Rua Otto Friedrich – Jardim Es-
perança. Valor: R$ 300.000,00.

àCasa de alvenaria com 81,00 
m2 e terreno com 200,00 m². 
Rua João Allage – Sossego. 
Valor: R$ 180.000,00.

à  Casa de alvenaria com 
140,00 m² e terreno com 
420,00 m². Rua Pastor George 
Weger esquina com a João 
Sabatke, nº 1617 – Boa Vista. 
Valor: R$ 350.000,00.

à Casa de madeira com aproxi-

madamente 50,00 m² e terreno 
com 800,00 m² (20X40). Rua 
Travessa Regina Meister – Mon-
te Castelo. Valor: R$ 65.000,00.

à  Casa de alvenaria com 
100,00 m²  e terreno com 
600,00 m². Rua Alfredo Back 
(na rua do Sicoob) - Tricolin. 
Valor: R$ 150.000,00.

à Terreno urbano com 407,00 
m². Rua Mathias Muller – Pie-
dade. Valor: R$ 29.000,00.

à Terreno urbano com 810,00 
m². Rua Bernardo Olsen – Cen-
tro. Valor: R$ 150.000,00.

OS ANÚNCIOS SÃO DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DOS ANUNCIANTES

Envie também pelo e-mail: 
jornalcorreiodonorte@

hotmail.com

PUNTO 1.8 HLX AN 2009 - preto, completo. 
Valor: R$ 27,5 mil. Fone: 9102-8751.

CAMINHÃO MB 1214C ANO 1997 – Com 
baú de 6m. Fone: 3624-0100 ou 8835-1588.

CAMINHÃO MERCEDES BENZ MARCA 1929 – 
Todo reformado, pneus em ótimo estado. Valor: 
R$ 70 mil. Fone: 8868-9260.

YAMAHA ANO 97 -  em perfeito estado, do-
cumentação tudo ok. Valor: R$ 7,5 mil. Fone: 
(47) 9961-3727, com Helder.

STILO 1.8, ANO 2005 - Prata, 4 portas, dir. elé-
trica. Valor: R$ 22 mil. Fone: (47) 9607-9571.

CELTA SUPER - Branco, 2 portas, ano 2005, 
documentação 2015 paga, ar quente, som e 
alarme. Valor: R$ 13,5 mil. Fone: 9919-0301, 
falar com Adilson. 

PALIO YOUNG FIRE ANO 2002 – 4 portas. Valor: 
R$ 11,8 mil. Fone: 3622-5338 ou 9986-2945.

VENDO OU TROCO CHEVET ANO 82 – Por 
moto. Fone: 8466-2390.

CARRETINHA PARA CARRO - Capacidade de 
450 Kg, para 1 cavalo. Valor a combinar. Fone: 
(47)8839-6190.

Veículos

CARROS

MOTOS

DIVERSOS

CAMINHÃO/TRATOR

SAVEIRO 95 - Motor AP 1.8, em excelente 
estado. Valor: R$ 10,8 mil. Fone: 9243-1514.

SIENA 2011 FIRE - Com kit Celebration, com 
38 mil km. Valor: R$ 25,5 mil - aceita-se troca 
por Strada. Fone: 9243-1514.

VENDE-SE OU TROCA-SE CAMINHÃO MER-
CEDES 1113 ANO 1971 – Trucado, turbinado, 
cor azul com carroceria. Fone: 47 3623-0335.

SIENA EL 2011 - Estado de 0 Km com apenas 
16 mil Km, vidro elétrico, direção hidráulica, 
som, computador de bordo e alarme. Valor: 
R$ 30 mil. Fone: 3622-2911.

FIESTA ANO 98 – Em bom estado. Valor: R$ 
7,5 mil. Fone: 3622-6304.

UNO SMART 2001 – Com ar condicionado 
gelando, trava elétrica, alarme, ar quente, 
limpador e desembaçador, som Pioneer, cor 
azul. Valor: R$ 9,2 mil, aceito troca. Fone: 
9123-7678.

CG 150 ES - Ano 2009, 28.000 km, com ba-
gageiro. Valor: R$ 3,8 mil. Fone: 9105-2411, 
com Celso.

CAMINHÃO AGRALE - Ano 90, baú, motor 
MWM 4c novo, documento ok, bom de pneus, 
bom para fretes e entregas. Fone: 9154-4166 
ou 3622-1337.

CARRETA PARA BARCO DE 5 METROS – Em-
placamento em dia, nova e barco de fibra 
de quatro metros emborrachado. Valor: R$ 
5 mil. Fone: 3622-7622, falar c/ Celso Feskiu 
após às 18 horas. 

FUSCA ANO 85 – Cinza. Valor: R$ 7 mil. Fone: 
9741-8773, ligar após as 17 horas.

CAMIONETE F-250 TROPICLASSIC 3.9 – Ano 
2007, diesel, motor, pneus e bicos novos.
Fone: R$ 80 mil. Fone: (47) 9654-7883.

UNO FIRE ANO 2006 – 4 portas, vermelho. Va-
lor: R$ 14 mil. Fone: 9634-3076 ou 9173-1156.

UNO MILI 1.0 ANO 2005 - segundo dono com 
manual, nota fiscal de fabrica, cor prata. Valor: 
R$ 11 mil. Fone: (47) 9961-3727, falar c/ Helder.

PALIO 2003 – 4 portas, completo. Valor: R$ 
12,9 mil, aceita-se troca. Fone: 8440-4618 / 
9933-8054 ou 9272-2696.

MOLAS ESPORTIVAS PARA PALIO – Marca 
Aliperdi, com 3 meses de uso. Valor: R$ 300. 
Fone: 8830-0445, falar c/ Willian.

ASTRA ANO 2000 – Completo. Valor: R$ 18 
mil. Fone: 8849-8013 ou 3622-2578.

RENAULT/MEGANE GRAND TOUR 2013 – Cor 
branca, 40 mil/km, rodas esportivas R17, doc. 
2014 pago. Ótima oportunidade. Valor: R$ 42 
mil. Fone: (47) 8877-2827.

VECTRA ANO 97 – Rodas esportivas aro 15, 
vidros e travas elétricas, cor prata 4 portas, 
4 pneus novos. Valor: R$ 10 mil. Fone: 9669-
8684 ou 8899-3801.

MOTOR DE POUPA EVIRUDE 15 HP – E um 
motor de poupa Suzuki 30 HP. Fone: 3622-
4048 ou 9996-5430.

COLHEITADEIRA MF 3640 – Com plataforma 
de milho e soja ano 83, aceita-se proposta. 
Fone: 9621-6663 ou 9941-0728.

CARRETÃO DE TRATOR DUPLA – Chassi de 
caminhão. Valor: R$ 7 mil. Fone: 9621-6663.

FORD ESCORT ANO 98 – 4 portas, vidro e trava 
elétrica, direção hidráulica, ar condicionado, 
pneus novos. Carro totalmente revisado, 2º 
dono, 95 mil km, original. Valor: R$ 8,5 mil. 
Fone: 9176 – 8380.

CAMINHÃO MERCEDES 608 - Baú, ano 79, 
excelente estado, motor e caixa revisado, 
com freio estacionário. Valor: R$ 27 mil, 
aceito troca por veículo de menor valor. Fone: 
3653-2677 ou 9243-1514. 

KASINSKI/PRIMA 150 - Ano e modelo 2011. 
Cor grená. Documentos em dia. Quitada. Em 
ótimo estado de conservação. Preço: R$ 4 
mil. Fone: (47) 8855-1415 ou (47) 9607-0862.

FIAT/PUNTO ESSENCE 1.6 16V ANO 2011/11 
- Cinza, 33000km, aros liga leve 16”, completa-
ço. Impecável! Tabela Fipe (sem troca). Fone: 
3622-0177 ou 9942-7377. 

UNO WAY ANO 2006 – 4 portas, cor vermelho. 
Valor: R$ 14 mil. Fone: 9634-3076 ou 9173-1156.

FUSCA ANO 71 – Conservado. Valor: R$ 4,5 
mil. Fone: 3627-2439, falar c/ Marcos.

AGILE LT ANO 2013 – Com 24 mil Km, cor 
preto, único dono. Valor: R$ 32,5 mil, abaixo 
da tabela. Fone: 8851-4646 ou 3622-3368.

GOL ANO 99 – Motor novo, caixa nova, 
pintura nova, documentação em dia. Valor: 
R$ 8,5 mil. Fone: 9748-7897 ou 3622-8730, 
falar c/ André.

GOL QUADRADO ANO 1990 – Motor AP 1.8, 
cor marrom. Valor: R$ 4 mil à vista, sem troca. 
Fone: 8817-7595, falar c/ Eder.

ESCORT GL ANO 94 - 2 portas cor azul em ex-
celente estado de conservação, motor AP 1.8 
gasolina, ar quente, limpador e desembaça-
dor traseiro. Aceito carro de maior ou menor 
valor de meu interesse. Fone: 8894-1379.

CORSA HATCH PREMIUM 1.4 ANO 2009 - 4 
portas, 2º dono,  cor vermelha, flex, ar quente, 
limpador e desembaçador traseiro, direção hi-
dráulica, vidros, travas e retrovisores elétricos, 
rodas do Astra GSI com 4 pneus novos, som 
Pionner de fábrica, engate, insulfilm.  Possui 
manual, nota fiscal e chave reserva, estudo 
propostas. Valor: R$ 24 mil. Fone: 8894-1379.

FORD FIESTA ANO 2001 – Cor vermelho. Valor: 
R$ 8,8 mil. Fone: 9216-9297 ou 9700-1857.

OPALA COMODORO 2 PORTAS ANO 82 - Cor 
vermelha, gasolina, motor 4 cilindros, bancos 
de couro, rodas esportivas,  alguns detalhes 
pra fazer. Valor: R$ 7 mi. Fone: 8894-1379.

CELTA  SUPER 1.0 ANO 2004 - 2 portas, cor 
vermelha,  gasolina, ar quente, limpador e 
desembaçador traseiro, painel com conta 
giros, insulfilm.  Valor: R$ 13,9 mil, estudo 
propostas. Fone: 8894-1379.

SUB PIONNER CHAMPION - 12 polegadas, 
modelo 310, novo na caixa, nunca usado. 
Valor: R$ 200. Fone: 8894-1379.

JOGO DE RODAS DE FERRO ARO 13 - Original 
do Gol G4. Valor: R$ 150. Fone: 8894-1379.

APARELHO DE SOM PIONNER PARA CARRO - 
Modelo DEH 1550, com mp3, USB e controle 
remoto, novo, na caixa, nunca usado. Valor: 
R$ 240. Fone: 8894-1379.

TRICICLO 2009 AP 1.8  - Documentado para 
3 pessoas, freio a disco, 5.000 km, exemplar 
exclusivo. Valor: R$ 29,9 mil - aceito troca. 
Fotos por email. du_scheck@yahoo.com.br. 
Fone: 3642-6103, com Rubens.

KASINSKI MIRAGE 150 - Ano 2011. Valor: 
R$ 4,5 mil. Fone: 3623-4226, com Aristides.

SANDERO 1.6 / 2009 - Vermelho, ótimo 
estado, 2º dono, documentação OK (mês 7). 
Valor a combinar. Fones: 3622-1242 / Claro 
8851-9244 / Tim 9985-0989.

BRASÍLIA 1975 - Valor: R$ 1,5 mil. Fone: 
9176-8380.

ESCORT GHIA 1.8 ANO 89 - Vende-se ou troca-
-se por moto 125. Fone: 8440-5130.

SCANIA 112 - Faixa cinza, carreta graneleiro, 
com porta container. Fone: 9617-4354, falar 
com Paulo.

SANDERO 1.6 ANO 2011 COMPLETO – Com 
som, vermelho. Valor: R$ 25,5 mil. Fone: 
3624-1293 ou 8482-9319.

UNO FIRE 2004 - 2 portas, branco, ótimo 
estado. Valor: R$ 9,9 mil. Fone: 9975-1799, 
tratar com Dona Hilda.

PALIO FIRE - ano 2003, impecável de tudo, 
baixa quilometragem. Valor: R$ 12,5 mil. 
Fone: 8852-8040.

ASTRA HATCH ANO 2000 - Verde metálico 
escuro, carro original em ótimo estado em 
tudo. Valor: R$ 15,5 mil. Fone: 9106-4948.

STRADA TREKING 1.4 CE - Ano 2010,  DH, 
AQ. Valor: R$ 28,2 mil (Tabela Fipe). Fone: 
8853-8455, 9902-9823 ou 9144-5425.

TRANSFIRO FINANCIAMENTO  - De uma 
Honda Biz EX 125, ainda sem emplacamento, 
zerada, em ótimo estado. Parcelas de R$ 384. 
Interessados favor entrar em contato pelo 
e-mail: lipe_buenos3@hotmail.com.

STRADA WORKING 1.4 - Cabine dupla, ano 
2010, cor vermelha Alpine, 65 mil Km, com 
vidros e travas elétricas, dir. hidráulica e ar 
quente. Valor: R$ 32,9 mil. Fone: 3622-1439.

PALIO EDX 97 1.0  - 4 portas, vidros elétricos, 
alarme, ar quente, limpador e desembaçador 
traseiro, muito conservado, 2 pneus novos, 
vale à pena conferir. Valor: R$ 8,9 mil, Fipe é 
de R$ 9,2 mil. Fone: 8410-2739.BLAZER DLX ANO 1998 – Diesel, cor branca. 

Fone: 47 3623-0335.

VENDE-SE OU TROCA-SE FAN 125 ANO 2010 
– Por uma Biz 2010, com partida. Fone: 3622-
0331 ou 9990-2341, falar c/ Matilde.

GOL ANO 98 – Cor verde. Valor: R$ 6 mil. 
Fone: 3622-4148.

CARAVAN COMODORO ANO 1985 – 4 cilin-
dros. Fone: 47 3623-0335.

FIAT UNO WAY 2010 - 2 portas, cinza. Valor: 
R$ 17 mil. Fone: 3622-8273.

UNO MILLE EX ANO 1998 – Fone: 3623-0335.

GOL ANO 91 – Em ótimo estado. Fone: 
9129-9573.

UNO ECONOMY 2012 - Branco, 2 portas. 
Valor: R$ 17,5 mil. Fone: 3622-8273.

TRATOR MASSEY FERGUSON 50X – Valor: R$ 
10 mil. Fone: (47) 3627-2041.

GOL G4 ANO 2011 – Cor branco. Valor: R$ 18 
mil. Fone: 8812-7643.

GOL TREND G5 - 2009, trava e vidro elétrico, 
alarme, direção hidráulica, pneu e bateria 
nova, na garantia. Carro em perfeito estado. 
Troco por carro de menor valor (ano 2002, 
2003, 2004). Fone: 3622-6974.

PALIO FIRE ECONOMY 1.0 ANO 2011/12 – 2 
portas, cor preto, completo, abs, air-bag, roda 
de liga leve, farol de neblina. Valor : R$ 22 mil.
Fone: 3622-0339 ou 9105-7023 (Vivo).
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Enfoque   

ANIVERSARIANTES
26 DE SETEMBRO

Ana Dambroski
Merosval Olinek

Irineia Weng Bileski
Alison Guilherme Borges

Cátia Voigt
Raul Schumacher

Alessa Chaiany dos Santos
Lucília Maria S. Silveira

Marina Gonçalves Padilha
Donato de Mello

Gilmara Mielbratz

27 DE SETEMBRO
Silvino Erhardt

Amadeu de Deus Bueno
Lurdes Irene Paul Reinert

Sandra Mara Ferreira
Henrique Tomachutz
Matheus Tomachutz

28 DE SETEMBRO
Rosilene Daiana Ap. T. Sardá

Luana G. Maia
Elinton Radke
Ruan Vieira

Gerson Luis Treml
Neuza Izabel Borges dos Santos

Ricardo Pereira Martin

29 DE SETEMBRO
Terezinha Leoni Zella

Marcio de Oliveira
Eduardo Wzoreck

Jackson Miguel Silveira
Matheus Rego Toth

Margot Vaz
Miguelina dos Santos pereira 

de Matos
Gilberto Gonchoroski

Marina Bradonski
Cidival Witt

Maria Carmela Fuck Pedrassani 
Yasmim Nicolli Ruthes

Valdecir Waldmann
Sérgio Renan Gomes

30 DE SETEMBRO
Elvira Domingues das neves

Marlon Pereira
Nilse Ap. Carlos Marcschalk

Ana Carolina Bechel de Souza
Robson Renato Caetano Silva 

Carneiro
Adão Sarotti

Plínio Geronimo da Silveira
Rodrigo Roskamp

Giovani Henrique Zacko
Luzia Schiessl de França

1º DE OUTUBRO
Ana Julia

Edson Bisswurn
Eduardo Henrique Thien
Fauri Duarte Cavalheiro

Julita Ruthes Pinto
Matheus de Freitas

2 DE OUTUBRO
Tereza Kucarz Muller
Gabriel Assis Bonka

Gilberto Watzko
Francisco Gochieski

Reinaldo Leite
Tereza Muller Kucarz

Narcisio Vielevski
Mirian Trindade

Lili Aparecida Kum
Aline Wendt

Rosires Genra de Matias
Raqueli Olsen

Maria Goreti Artner

1º ANINHO

15 ANOS

1º ANINHO

ENLACE

“Saúde, alegria e muita 
proteção divina para a 
linda Emanuely Pereira 
da Cruz que completa 
seu primeiro aninho na 
segunda-feira, 29.” São 
os votos de todos os seus 
familiares.

Um feliz aniversário cheio de paz, 
saúde e amor é o que desejam os 
familiares para Amadeu Deus Bue-
no, que amanhã completa idade 
nova. “Que este dia se repita por 
muitas e muitas vezes. Amamos 
você!”

Robson Pazda e Aline Stoker 
Magalhães casam-se hoje. 

“Um casamento feliz se cons-
trói com muito amor, carinho 

e compreensão. Que estes 
sentimentos estejam sempre 
presentes em suas vidas. Pa-
rabéns!” Votos de felicidades 

de seus familiares e amigos.

Rafael Nogueira completa 3 anos 
de idade amanhã. “Desejamos 
muitas alegrias para este anjo que 
só nos dá felicidades sempre.” Com 
carinho, de seus pais Jefferson e 
Daniele e também seus avós, tios 
e tias.  

Milhões de felicidades para Aman-
da Cristina Gomes que ontem 
comemorou seu 6 aninhos. A 
homenagem carinhosa é de sua 
mãe Marlene, do pai José Gomes 
e de todos os seus familiares. “Que 
você continue sempre proporcio-
nando alegrias a todos nós. Te 
amamos!”

Neste domingo, 28, comemora 
seus 15 anos a jovem Julia Ariele 
Lucas. “A ela, nossos parabéns, 
muitas bênçãos e muitos anos de 
vida.” Votos de seus pais Sonia e 
Jorge e irmã Emanuele.

“Elen e Évelin! Vocês 
são presentes de 
Deus para nós. Quere-
mos desejar felicida-
des pela passagem 
de seu aniversário 
no dia 17 e que Deus 
proteja vocês, quando 
nós não estivermos 
por perto. Amamos 
vocês!” Sua mãe 
Angélica, pai Márcio  
e seu irmão Gustavo. 
Esperamos todos os 
familiares e amigos 
na ADC Rigesa para 
comemorar mais 1 
ano de vida.

Sophia Gabrieli S. 
Marschalk assouprou 
sua 1ª velinha ontem. 

“No seu primeiro 
aninho de vida você 

nos trouxe muitas 
alegrias. Muita saúde 

e felicidades. Conti-
nue linda, simpática, 

meiga e especial como 
você já é. Te amamos 

muito!” Seus pais 
Jheny Schoroeder e 

Gustavo Marschalk e 
demais familiares.

Parabéns para 
Margot Vaz 
que festeja seu 
aniversário na 
segunda-feira, 
29. Feliz aniver-
sário, muita paz, 
muita saúde, e 
muitas alegrias, 
é o que dese-
jam seus filhos, 
netos e demais 
familiares que te 
amam muito.

- Quem aniversariou no dia 21 
foi Arlindo Schoroeder. “Que 

sua vida esteja sempre repleta 
de grandes felicidades e muitas 
realizações!”  Parabéns, de seus 

familiares.

ANIVERSÁRIO
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CORPO DE BOMBEIROS 
comemora 30 ANOS

CANOINHAS

Com assessoria
Canoinhas

Solenidade teve 
promoções, entrega 
de certificados para 
os alunos do projeto 
Bombeiro do Futuro 
e a formatura 
de uma turma de 
atendimento de 
emergências

Na sexta-feira, 19, o Corpo de 
Bombeiros Militar de Canoi-
nhas comemorou os 30 anos de 
instalação.

Durante a solenidade, foram 
entregues equipamentos de 
proteção individual para sal-
vamento em altura, combate a 
incêndios florestais, estruturais 
e atendimento pré-hospitalar. 
Para a aquisição dos equipa-
mentos foram investidos R$ 
22.953, com recursos oriundos 
de doações da comunidade ca-
noinhense através do convênio 
Fecabom/Celesc.

Uma caminhonete também 
foi comprada e transformada 
em ambulância para atender as 
ocorrências na região, no valor 
de R$ 100 mil, com recursos da 
Secretaria de Segurança Pública, 
com intervenção do prefeito Beto 
Faria e do comandante geral do 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina, coronel Marcos 
de Oliveira. Para transformar 

a caminhonete em ambulância, 
foram investidos R$ 30 mil, dos 
recursos de doações da comuni-
dade. O batalhão recebeu ainda 
dois novos caminhões de combate 
a incêndios e resgate, que serão 
destinados aos municípios de 
Papanduva e Três Barras. Para 
o município de Canoinhas foi 
entregue um veículo, no valor de 

R$ 68 mil, que deve ser utilizado 
para transporte de pessoal.

A comemoração ainda teve 
promoções e a entrega de cer-
tificados dos alunos integrantes 
do projeto Bombeiro do Futuro, 
desenvolvido em conjunto com 
a Secretaria de Educação. Pales-
tras educativas, material lúdico 
instrutivo e concurso com frase 

e ilustração foram algumas das 
etapas do projeto.

FORMATURA
Com o objetivo de fornecer à 
comunidade conhecimentos 
de ação e reação nos casos de 
acidentes e sinistros, bem como 
disseminar a cultura preven-
cionista, foi realizado o Cur-

Três Barras, Papanduva e Canoinhas receberam veículos para atividades dos bombeiros

FÁBIO RODRIGUES

so Básico de Atendimento de 
Emergências (CBAE). O curso 
foi composto de 60 horas aula, 
distribuídas em módulos de 
gerenciamento de riscos, atendi-
mento pré-hospitalar e combate 
aos incêndios. A entrega de cer-
tificados aos que concluíram o 
curso também ocorreu durante 
a solenidade.

HOMENAGEM
Ao completar 30 anos dedicados 
a salvar vidas e proteger patri-
mônios, o sargento bombeiro 
militar Silvano Catarino Muller 
passou à reserva remunerada, 
recebendo homenagens dos 
bombeiros e da comunidade. 
Nesta edição, o CN traz a re-
portagem especial em “Nosso 
Povo, Nossa História”, com os 
detalhes dessa vida dedicada ao 
serviço à comunidade.

LIVRO

A família Baukat fez uma bonita festa no sábado, 20. Rodolfo 
Baukat, junto com os familiares, lançou o livro “Meandros do 
destino – Sua vida, nossa história”, de autoria de sua mãe, 
Else Baukat. O evento contou com a participação de amigos, 

parentes e autoridades, que homenagearam a matriarca da família.
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n e-mail:  tokarski1957@hotmail.comFERNANDO TOKARSKI 

Outros tempos

Em 1929, na fazenda Schadeck, em Papanduva (SC), uma imagem do que hoje 
consideramos políticamente incorreto: uma caçada de animais selvagens. A foto 
é de Curt Uhlig. 

PUBLICADO EM 26 DE SETEMBRO DE 1964

Há 50 anos
Cine Teatro 
Vera Cruz 
apresenta:
HOJE – ás 20,00 horas 
impróprio até 14 anos

O INTRÉPIDO GENE-
RAL CUSTER

Notas 
Esparsas
- De retorno da Suíça, 

sua terra natal, deverá che-
gar logo a Canoinhas, a re-
ligiosa Irmã Carolina, que 
irá lecionar novamente no 
Colégio Sagrado Coração de 
Jesus.

***
- Dia 21 último dia da 

árvore, fim do inverno e 
começo da primavera, foram 
plantadas, por autoridades 
locais, na praça Emiliano 
Seleme, várias árvores, cujas  
mudas foram oferecidas pelo 
Rotary Club de Canoinhas.

l Antônio Teixeira, 72 
anos, faleceu no dia 19 e foi 
sepultado no Cemitério Mu-
nicipal de Três Barras.

l Adriano Misva, 27 anos, 
faleceu no dia 18 e foi sepultado 
no Cemitério Municipal de Major 
Vieira. Deixa pai, mãe e irmãos.

l Zenir Maria de Souza 
Furtado, 88 anos, faleceu no 
dia 17 e foi sepultada no Cemi-
tério Municipal de Canoinhas. 
Deixa esposo e 2 filhos.

l Erci Rauen Ribas, 80 
anos, faleceu no dia 17 e foi 
sepultado no Cemitério Mu-
nicipal de Major Vieira.

l Inês Ferreira Torres, 
53 anos, faleceu no dia 11 e 
foi sepultada no Cemitério de 
Marcílio Dias. Deixa 6 filhos.

l Jango Stafin, 73 anos, 
faleceu no dia 4 e foi sepultado 
no cemitério da localidade de 
Pinheiros. Deixa esposa e 8 
filhos.

***
-  Está havendo grande 

movimentação na cidade 
para o baile do Lion Clube, 
a ser realizado hoje no Clube 
Canoinhense, cuja a renda 
reverterá para a campanha 
da criança subnutrida. Os 
leões dos municípios vizi-

nhos e também de Curitiba, 
deverão prestigiar com suas 
presenças, essa filantrópica 
campanha.

***
- Visitará Canoinhas 

hoje, mantendo contato com 
as classes locais o Cel. Silvio 
Pinto da Luz, Presidente do 
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TÚNEL DO TEMPO
3ª Edição

Doces e Fricotes 
recebe prêmio 
nacional

PADARIA

Entre 1.200 indicados, padaria canoinhense se 
destaca como uma das melhores da região Sul

A Doces e Fricotes é 
referência no setor de 
panificação com o Prê-

mio Melhores Padarias – Região 
Sul, da Revista Panificação 
Brasileira.

Em mais de 1.200 indica-
dos, a Doces e Fricotes ficou 
entre as 100 melhores do Sul 

do Brasil, sendo avaliada por 
fornecedores quanto ao am-
biente, higiene, atendimento, 
manipulação, qualidade e va-
riedade de produtos.

“É um mérito coletivo, 
que envolve toda a equipe, 
pois, sem o bom trabalho de 
cada um que compõe a família 
Fricotes, isso não seria possí-
vel. Sentimo-nos lisonjeados, 
porque sabemos que estamos 
no caminho certo”, diz Juceia 
Bach.

O prêmio foi entregue em 

Gramado-RS, na quinta-feira, 
11, durante a Feira Chocola-
tina.

Para os administradores 
do empreendimento, o prêmio 
representa mais compromis-
so e responsabilidade com o 
cliente, trabalhando para fazer 
o melhor produto e oferecer os 
melhores serviços.

Da região, apenas Ca-
noinhas e Porto União têm 
panificadoras premiadas pela 
Revista Panificação Brasileira 
neste ano.

Fábio Rodrigues 
Canoinhas

Prêmio foi recebido na quinta-feira, 11, em Gramado-RS

DIVULGAÇÃO
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INFORMATIVO DA LIGA ESPORTIVA CANOINHENSE
O senhor Juventino Santos Sobrinho, atual presidente da Liga Esportiva Canoinhense, que presta seus valorosos servi-

ços sem remuneração há 15 anos nesta conceituada instituição, vem através deste informar que no dia 3 de setembro de 
2014, a referida Instituição completou 64 anos de bons serviços prestados a comunidade esportiva de Canoinhas e região.

A LEC informa também que o mandato da diretoria empossada dia 07-06-13 terá seu término dia 07-06-
16, conforme rege o Estatuto da instituição.

Juventino Santos Sobrinho
PRESIDENTE

LIGA ESPORTIVA CANOINHENSE
Fundada em 03.09.1950 - CNPJ: 82.773.797/0001-24
Reconhecida de Utilidade Pública pelo Governo do Município, pela lei nº 520 de 14.12.60
Filiada a Federação Catarinense de Futebol
Rua Felipe Schmidt, s/n - Anexo ao Estádio Municipal - Fone/Fax: (47) 3622-8498 - Cx. Postal , 457
CEP 89460-000 - CANOINHAS - SANTA CATARINA
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Stern-Eth
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MARGARETH LUCIANE ZIEMANN

e-mail:  ethzie@gmail.com

A estrela da 
semana brilha 
para...
SUELI HAAG que no dia 25 de 
setembro festejou seu ani-
versário e recebe todo nosso 
carinho e admiração.

Parabéns, 
parabéns!!!
Para CASTO JOSÉ PEREIRA 
aniversariante do dia 25 de 
setembro.

Li, gostei e 
recomendo...
“Estão voltando as flores”, 
crônica da Parapsicóloga Silvia 
Teresinha Treml. (Jornal Cor-
reio do Norte - 19-09-14).

Um abraço 
especial para...
ANDRÉ TISCZKA que festejou 

seu niver no dia 19 de setembro.

... O sonho encheu a noite...
...é dele que vou viver...

(Adelia Prado)

Flores para...

* MARGUIT BOCKOR - 28 de 
setembro.
* CARMELA PEDRASSANI - 
29 de setembro
* IRENE CÔRTE  - 1º de ou-
tubro
* MARIA RAQUEL (PEDRAS-
SANI) VIEIRA - 1º de outubro
* HELENA COELHO - 2 de 
outubro

Um feliz aniver-
sário para...
Meu irmão ADRIANO ALON-
SO ZIEMANN que no dia 28 
de setembro recebe todo 
nosso carinho e desejo de 
felicidades.

UM ABRAÇO PARA...

O empresário  JOEL BASÍLIO, que no dia 24 de setembro 
festejou seu aniversário.

Flashes para Stern-Eth

Relembrando o TÚNEL DO TEMPO de WILSON LUDKA.
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Minutos de Reflexão
ANTONIO PEREIRA COUTINHO

Como é que se escreve?
EDERSON MOTA

FRASES CURTAS E CONFUSAS
A expressão oferece perigos ao falante, espe-
cialmente com relação à concordância verbal ou 
nominal, pois a linguagem é o reflexo sonoro e 
escrito do pensamento, daí a exigência na sua 
correção e exatidão.

1. Fomos nós quem fez ou fomos nós quem 
fizeram?	    
 Observe que o QUEM é um pronome 

que leva sempre o verbo para a 3ª. pessoa do 
singular: “fomos nós quem fez”, “foram eles quem 
fez”. Essas possibilidades soam tão estranhas 
que preferimos, em geral, usar o QUE em vez do 
QUEM. Nesse caso, o verbo vai concordar com o 
antecedente do QUE: “Fui eu que fiz”; “Fomos nós 
QUE fizemos”; “Foram eles QUE fizeram”.

2. É	nestes	momentos	que	me	parece	difícil	
dizer	palavras	de	consolo	 	ou	é	nestes	
momentos	que	me	parecem	difíceis	dizer	

palavras	de	consolo	ou	são	nestes	momentos	que	
me	parecem	difíceis	dizer	palavras	de	consolo”?
A primeira frase está correta; as outras duas se 
apresentam completamente discordantes. A 
frase: “É nestes momentos que me parece difícil 
dizer palavras de consolo”, na verdade, assim se 
decompõe:	[dizer	palavras	de	consolo]	[é	que	me	

parece	difícil]	nestes	momentos.			  

3. Não	permita	que	as	dificuldades	da	vida	
o	 impeça	de	florescer	ou	não	permita	
que	as	dificuldades	da	vida	o	impeçam	

de	florescer?
O sujeito do verbo IMPEDIR, nesta frase, é AS DI-
FICULDADES DA VIDA, exigindo, necessariamente, 
a concordância com a 3ª. pessoa do plural: “Não 
permita que as dificuldades da vida o impeçam 
de florescer”.

4. Quantos	dias	tem	a	semana	ou	quantos	
dias	têm	a	semana?
Trata-se de uma regra básica de concor-

dância: o verbo sempre vai concordar com o seu 
sujeito, no caso, SEMANA. “Quantas horas uma 
semana tem?”; “Quantas horas tem uma sema-
na?”; “Quantos dias a semana tem?”; “Quantos 
dias tem a semana?”.

Pensamento:”A esperança é a última que morre, 
e a primeira que renasce, mesmo das cinzas da 
destruição”. (Elmo)

Até a próxima edição com mais novidades. 
Boa semana!

JUSTIÇA COM MARIA
O universo inteiro, cansado de falsas 
promessas, desorientado no fundo da 
alma, tem sede de Deus. Façamos um 
caminho de construção da justiça e 
caridade dentro de nós, acompanhados 
por Maria nossa mãe: mesmo sendo 
fator importante nas relações humanas, 
podemos ver a justiça e a caridade com 
um significado que vai além de dar a 
cada indivíduo quanto lhe cabe a sanar a 
necessidade imediata. Estes valores são 
processos contínuos daquela conformi-
dade do conteúdo do evangelho com as 
nossas forças, da palavra do Senhor com 
nossa vida e fraquezas, das exigências 
e abundância do amor de Cristo com a 
nossa pobreza humana e desejo de su-
peração das dificuldades. No entanto, a 
justiça é como uma tensão em direção a 
melhor parte de nós, aquele amor maior 
enxertado por Deus em nosso coração, e 
nos prepara a agir com o mesmo amor de 

Deus. Para maior conhecimento, vejamos 
a espiritualidade de João Evangelista, 
o discípulo amado que estava aos pés 
da cruz com Maria, é radical no que diz 
respeito à justiça. Diz que quem não 
pratica a justiça não pertence a Deus. A 
justiça então se torna um termômetro 
da comunhão que estabeleço com Deus. 
Ele aprendeu da experiência direta com 
o mestre e naquele “trazer” Maria a sua 
intimidade com o Senhor. Sobretudo, 
com o dom da fé, entende que uma via 
intermediária não existe para quem nas-
ce de Deus e carrega o germe divino em 
si mesmo. A presença de Maria nos ajude 
a sentir o evangelho via única contra o 
interesse, a ambição, a mesquinhez, a 
usurpação do outro e o ganho de privilé-
gio em detrimento de quem é fragilizado 
espiritual e materialmente. Pensemos 
em Maria, qual é modelo para o cristão 
na vivência das bem-aventuranças.
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HORÓSCOPO

SEGUNDA - Megan e Pamela se aba-
lam com as revelações de Sandra sobre 
Jonas. Megan agradece Manuela por ter 
apoiado seu pai. Matias implora que Rita 
aceite fazer uma festa surpresa para Dante. 
Pamela convence Verônica a trabalhar na 
Parker TV. Murphy comunica a Jonas que 
seus bens foram bloqueados. Verônica 
desmaia, e Barata a leva para o hospital. 
Gláucia descobre que os acionistas da 
Marra foram impedidos de fazer sua reti-
rada em dinheiro. Verônica descobre que 
está grávida.
 
TERÇA - Verônica implora que Barata 
não conte para ninguém sobre sua gra-
videz. Lara se preocupa com o sumiço de 
Shin. Verônica revela para Vicente e Edna 
que está grávida. Pamela pede que Danilo 
vigie Murphy. Manuela convida Arthur para 
ir à festa de Dante. Shin avisa a Lara que irá 
para a Coreia. Rita teme que seu romance 
com Fred seja descoberto por Dante. Verô-
nica hesita em contar para Jonas sobre sua 

gravidez. Manuela e Davi se encontram na 
festa. Barata afirma a Verônica que pode 
assumir o filho que ela está esperando.

QUARTA -  Verônica pede que Barata 
seja o padrinho de seu filho. Pamela 
flagra Davi e Manuela juntos na Plugar. 
Fred tenta se explicar para Rita sobre seu 
envolvimento com Dante. Murphy informa 
Jonas sobre os acontecimentos na Marra. 
Verônica conta para Edna que será mãe 
de gêmeos. Passam-se dois meses. Edna 
insiste para que Verônica assuma sua 
gravidez. Herval descobre que Jonas sairá 
da cadeia. Davi apresenta a Brazuca para 
dois investidores. Manuela trabalha em 
um projeto da Marra. Verônica conta para 
Pamela que está grávida. Gláucia convida 
Jonas para ficar em sua casa.

QUINTA - Murphy tenta convencer Jo-
nas a aceitar a ajuda de Gláucia. Verônica 
diz a Pamela que os filhos que espera não 
são de Jonas. Jonas volta para a Taquara. 

Megan conta para Davi que seu pai saiu 
da cadeia. Davi comenta com Megan que 
teme que Jonas atrapalhe o lançamento 
de seu projeto. Pamela fica satisfeita com 
o trabalho de Manuela. Jonas aparece na 
Marra, mas é impedido por Pamela de 
voltar para a empresa. Pamela conta para 
Herval sobre a gravidez de Verônica e estra-
nha sua reação. Brian fica abalado ao saber 
que Jonas está morando com Gláucia. 
Jonas descobre que Verônica está grávida.

SEXTA - Barata diz para Jonas que é o 
pai dos filhos que Verônica está esperando 
e ela confirma. Davi ajuda Manuela em 
seu projeto. Ernesto se reconcilia com 
Iracema. Chang arma com Ludmila para 
atrapalhar o casamento de Lara. Herval 
pede para Pamela deixá-lo ver o projeto 
de Manuela. Jonas ameaça Aroeira para 
que ele fale com Verônica. Jonas e Verônica 
discutem. Dante elogia Fred para Matias. 
Herval afirma a Zac que não quer que a 
Marra seja salva.

SEGUNDA - Carlota interroga Susana 
sobre sua relação com Fernando. Fernan-
do decide não viajar com Susana para 
Nova York. Serginho avisa a Cristina e Má-
rio que Rafael está morando com Sandra. 
Carlota pergunta a Fernando o que existe 
entre ele e Susana. Susana pede a Inês 
que não comente com ninguém que ela 
não viajou. Carlota exige que Fernando 
agilize a saída de Vitória de sua casa. 
Susana revela a Carlota que Vitória não é 
sua filha biológica.

TERÇA - Susana aconselha Carlota a 
comprovar a informação sobre a troca 
dos bebês com a enfermeira Márcia. 
Beatriz diz a Augusta que desconfia de 
que Jussara esteja mentindo sobre seu 
relacionamento com Alex. Inês conta para 
Vicente que Sandra é a verdadeira neta de 

Madalena. Carlota revela a Leonor que 
Vitória não é sua filha. Ricardo avisa a 
Gilda que Fernando nunca irá se separar 
de Carlota. A pedido de Ricardo, Gilda 
demite Daniele. Inês conta para Beto que 
Sandra é sua irmã. Carlota avisa a Vitória 
que tem uma surpresa para ela. 

QUARTA - Tadeu conta para Sebastiana 
e Leonor que Sandra é a menina que foi 
trocada por Vitória na maternidade. Rafa-
el tenta contar a verdade para Sandra so-
bre a troca de bebês, mas é interrompido 
pela visita de Elísio. Célia avisa a Beatriz 
que Paulo chegou de Londres. Carlota 
revela a Vitória que ela não é sua filha e 
a menina se desespera. Beatriz descobre 
que Paulo trouxe a namorada Diana para o 
Brasil. Rafael confirma para Vitória que ela 
e Sandra foram trocadas na maternidade.

QUINTA - Vitória se desespera ao saber 
que é filha biológica de Elísio e Beatriz. 
Rafael conta para Vitória que está morando 
com Sandra. Cristina recebe Vitória em 
sua casa e pede que ela durma lá. Vitória 
abraça Fernando e pede ao pai que nunca 
se esqueça dela. Vitória revela a Sandra 
que elas foram trocadas na maternidade.

SEXTA - Vitória tenta convencer Sandra 
de que Rafael não a ama. Sandra acusa 
Rafael de mentiroso e afirma que não quer 
mais vê-lo. Carlota diz a Fernando que não 
acredita mais nele. Otávio escuta Gilda con-
versando com Célia sobre a troca de bebês 
e divulga para a família que Vitória não é 
filha de Fernando e Carlota. Inês conta para 
Beto que foi Susana quem trocou os bebês 
por vingança. Inês pede a Susana que deixe 
sua casa. Fernando procura Susana.

MALHAÇÃO
18h ● Globo

SEGUNDA - Pedro conta para Tomtom 
que está namorando Karina. Roberta se 
anima quando Delma avisa que Marcelo 
buscará Tomtom. Duca conta para Gael que 
esteve na Academia Khan. Bianca entrega o 
restante do dinheiro para Pedro e avisa que 
sua irmã não pode saber do trato dos dois.  

TERÇA - Luiz, Diego e Maré assustam 
Duca, e Nat tenta ajudá-lo. Duca desmaia 
e Nat deixa uma foto em seu bolso antes de 
sair. Jade tenta ensinar Cobra a dançar. Gael 
leva Duca para casa e Dalva se desespera 
ao ver o neto machucado. Cobra pede para 
Jade confirmar que estava com ele na hora 
do suposto susto a Duca. Duca encontra a 
foto em seu casaco e fica intrigado com a 
mensagem escrita por Nat.

QUARTA - Duca afirma para Dalva que 
abandonará a investigação sobre a ex-
-namorada de Alan. Nando comemora o 
sucesso da banda e decide fazer uma festa 
na Ribalta. Jeff sugere que Mari fale para 
seus pais que ele é o pai de seu bebê. Jade 
e suas amigas implicam com Karina, que 
acaba deixando a festa. Bianca ouve Sol 
comentar com Duca sobre o videobook que 
fez com João. Cobra vê Karina chorando 
na praça. 

QUINTA - Cobra descobre que foi Jade 
quem humilhou Karina e fica furioso. Pedro 
tenta tranquilizar a namorada e fazê-la 
voltar para a festa. Edgard vai à Ribalta para 
acertar um detalhe do plano para pregar 
uma peça em Nando. Duca humilha Jade 
na frente de todos. Gael pede para Dandara 
ficar em sua casa por mais tempo. Edgard vê 
Jade e Cobra juntos, e a menina implora que 
o professor não conte nada para sua mãe.  

SEXTA - Edgar finge não se intimidar 
com as palavras de Cobra. Mari conta sobre 
a gravidez para os pais, que se revoltam 
contra Franz. Jade arma para que Cobra a 
veja beijando Lírio. Mari conta para Bete 
que terá de voltar para Joaçaba com seus 
pais. Duca descobre que João não cobra 
para fazer seus videobooks. João conta para 
Duca que Bianca deu a Pedro o dinheiro que 
ele lhe emprestou.

BOOGIE OOGIE 
18h30 ● Globo

GERAÇÃO BRASIL
19h30 ● Globo

IMPÉRIO
21h20 ● Globo

SEGUNDA - Tuane discute com 
Elivaldo. Fernando conversa com Cora 
e faz pacto com ela. João Lucas pensa 
em Ísis. Marta conta para Amanda que 
José Alfredo tem uma amante. Mag-
nólia e Severo chegam à casa de Ísis, 
depois que José Alfredo vai embora. 
Marta chega à casa de Ísis e se convida 
para almoçar com a família dela.

TERÇA - José Alfredo ameaça 
confiscar os bens de João Lucas caso 
ele não comece a trabalhar. Tuane 
se espanta ao ver que um dinheiro 
foi depositado em sua conta. Marta 
sugere que Ísis deixe José Alfredo para 
ficar com João Lucas. Magnólia tenta 
convencer Ísis a ficar com João Lucas. 
Téo manda Érika investigar a história 
de Ismael. João Lucas vai à casa de Ísis. 

QUARTA - Ísis e João Lucas se bei-
jam. Érika consegue gravar a história 
de Lorraine e Ismael sem ser perce-
bida. Téo fica animado para contar a 
José Alfredo a verdade sobre Ismael. 
Maurílio marca um jantar com Marta. 
Érika avisa a Lorraine que gravou a 
confissão que ela e Ismael fizeram 
para Juliane. Salvador é chamado para 
participar de uma fuga do manicômio. 

QUINTA - José Alfredo se surpreen-
de quando Téo lhe conta a história de 
Ismael. Cristina insiste para que José 
Alfredo vá à sua casa. Leonardo conhe-
ce Amanda, que sugere que o rapaz 
trabalhe para ela como modelo. José 
Alfredo encontra Ismael e lhe oferece 
um emprego. João Lucas leva um fora 
de Maria Ísis. João Lucas decide acei-
tar o emprego na joalheria Império e 
Maria Marta se irrita.

SEXTA - Maria Marta e José Pedro 
não aceitam a decisão de José Alfredo 
de empregar João Lucas. José Alfredo 
manda João Lucas dividir a sala com 
José Pedro. Vicente se anima ao ficar 
à frente do restaurante de Enrico mais 
uma vez. João Lucas liga para Maria 
Ísis. Maria Ísis confunde José Alfredo 
com João Lucas.

DE 29 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO
RESUMO DAS

NOVELAS

CAPRICÓRNIO >>>   Sua 
vida profissional ganhará 
novidades, capricornia-
no. Mas é preciso ser 
leve e saber aproveitar 
as oportunidades que a 

vida está oferecendo. Bons dias para 
fazer contatos e também para investir 
em cursos que possam melhorar sua 
carreira e currículo. É hora de iniciar 
novos projetos e se aprofundar em tudo 
aquilo que já está dando certo. Associe-
-se e divida as responsabilidades.

ÁRIES >>>  O foco do 
momento são as rela-
ções, ariano. É um bom 
momento para firmar 
novas parcerias e come-
çar um relacionamento. 

Os relacionamentos já em andamento 
podem ganhar cara nova e de qualquer 
forma precisam de mais atenção. É 
hora de ser mais gentil e romântico e 
demonstrar mais profundamente seus 
sentimentos. As conversas também 
ficam mais profundas.

GÊMEOS >>>  É um mo-
mento de mais diversão, 
geminiano. É hora de 
priorizar as coisas mais 
prazerosas, aquilo que 
você mais gosta de fazer. 

Namorar, estar com os filhos e outras 
pessoas queridas é o melhor lado da 
semana. Atividades mais intelectuais e 
artísticas também são bem vindas em 
seu dia a dia. Sobre seus projetos pes-
soais, compartilhe apenas com quem 
torce mesmo por você.

TOURO >>>   Sua rotina 
precisa de novidades, 
taurino. É hora de in-
cluir alguma coisa nova 
em seu dia a dia, de 
preferência algo que 

você goste muito de fazer. Você precisa 
de mais beleza e leveza em sua vida. 
Cuidar da saúde, melhorar a alimenta-
ção, começar um esporte ou atividade 
artística são boas pedidas. Mas seu 
ambiente de trabalho também precisa 
de renovação e novidades.

LEÃO >>>   Está mais 
fácil falar o que precisa 
ser dito, leonino. Apro-
veite esse momento de 
boa comunicação para 
divulgar seus projetos 

e ideias e ter todas as conversas que 
precisam acontecer. Mas seja gentil, 
use seu charme e saiba ouvir os outros 
também. Viagens são bem vindas, 
especialmente se na companhia de 
pessoas agradáveis. Cursos e assuntos 
intelectuais em alta.

CÂNCER >>>  Os assun-
tos familiares estão em 
destaque, canceriano. E 
do jeito que você gosta, 
pois é um bom momen-
to para ficar mais em 

casa, cozinhar, receber amigos e curtir 
a família. Os programas românticos 
mais íntimos também são bem vin-
dos, assim como cuidar da casa e das 
suas coisas. Até mesmo as conversas 
ficam mais positivas e esclarecedoras 
nessa fase.

VIRGEM >>>  Hora de 
cuidar do dinheiro, 
virginiano. Uma boa 
semana para organizar 
suas finanças e para 
deixar suas contas em 

ordem. Vale investir em alguma coisa 
muito boa, algo que faça você feliz. Vale 
também investir na relação e em tudo 
que trouxer alegria e prazer. Mas não 
gaste demais e aproveite para deixar 
tudo em ordem. É hora de se agradar 
um pouco mais e ser feliz.

LIBRA >>>  Um novo 
ciclo está começando, 
libriano. Com o Sol já 
no seu signo, agora é 
hora de colocar seus 
projetos em prática e 

fazer tudo acontecer. Use seu charme, 
sua diplomacia, e permita-se colocar 
suas opiniões sem medo do que os 
outros estão pensando. Valorize-se 
mais e faça tudo pensando em você. De 
qualquer forma, é um período de mais 
popularidade e sorte em geral.

SAGITÁRIO >>>   Uma 
boa semana para estar 
com seus amigos, sagi-
tariano. Será mais agra-
dável sair para conversar 
com pessoas queridas. 

Você também pode conhecer gente 
nova e com isso ampliar sua rede 
de contatos. Isso pode trazer novas 
oportunidades e de qualquer forma irá 
proporcionar momentos de diversão 
e muito prazer. Cuide apenas de sua 
ansiedade.

ESCORPIÃO >>>   Olhe 
mais para dentro, escor-
piano. A semana pede 
introspecção, já que 
alguns conteúdos inter-
nos podem vir à tona e 

está mais fácil perceber o que você 
quer e também o que sente. Ainda 
assim, você pode tomar algumas inicia-
tivas e começar coisas novas. Assuntos 
espirituais estão favorecidos, assim 
como meditações e atividades para o 
autoconhecimento.

AQUÁRIO >>>  Agora 
você pode dar mais 
um passo em direção 
ao tão sonhado futuro, 
aquariano. Uma sema-
na para fazer planos, 

sonhar, ousar e começar alguma 
coisa nova. Bons dias para viagens, 
ou pelo menos para planejar futuras 
viagens. Os cursos também são bem 
vindos nessa fase. Só é importante 
ter certeza do que você quer, para 
manter o foco.

PEIXES >>>  Hora de 
mudar algumas coisas 
em sua vida, pisciano. 
Você precisa rever seus 
conceitos, valores e pa-
drões, e perceber que 

talvez seja necessário fazer alguma 
mudança ou ajuste para que as coisas 
possam fluir. Momento de novidades 
importantes no campo profissional. 
Mas não idealize demais e não se es-
queça de que a vida pessoal também 
é importante.
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32 VARIEDADES CORREIO DO NORTECANOINHAS, 26 DE SETEMBRO DE 2014CORREIO DO NORTE

TROCO
NA TROCA

SUPER
AVALIAÇÃO

DO SEU USADO

PREÇOS
IMBATÍVEIS

FLEXIBILIDADE NA

APROVAÇÃO
DO SEU CADASTRO

CRUZE LT AUTOMÁTICO 2014

CLASSIC LS COMPLETO 2015CLCLC ASSILASSIL C LS COMPLMPLM ETO 20TO 20T 15

PRISMA 1.0 LT COMPLETO 2015

 

www.autoshowgm.com.br
www.autoshowgm.com.br

SÃO BENTO DO SUL RIO NEGRINHO JOAÇABA CAMPOS NOVOS

Imagens meramente ilustrativas. Toda linha com 60% de entrada saldo em 12X pelo banco gmac não incluso IOF e taxas administrativas.

COBALT 1.4 LT COMPLETO 2015
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